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I M P R E S I O N E S 

E l a s u n t o d e a c t u a l i d a d m á s 

i n t e r e s a n t e p o r l o o r i g i n a l , p i n t o ­

r e s c o y d i v e r t i d o e s e l d e l a A l ­

c a l d í a d e l a H a b a n a . 

Y a u s t e d e s s a b e n q u e e l d o c t o r 

V a r o n a S u á r e z a b a n d o n ó t e m p o ­

r a l m e n t e e l e l e v a d o p u e s t o q u e 

v e n í a d e s e m p e ñ a n d o , p o r q u e a s ­

p i r a a u n c a r g o d e s e n a d o r . L a 

l e y , q u e s e s a b e d e m e m o r i a c ó ­

m o ' l a s g a s t a n n u e s t r o s h o m b r e s 

e n p u n t o a r e n u n c i a s , e s t a b l e c i ó 

u n p r e c e p t o p o r e l q u e n i n g ú n 

c i u d a d a n o p u e d e e j e r c e r u n c a r ­

g o , o f i c i a l y a l m i s m o t i e m p o s e r 

c a n d i d a t o p a r a u n p u e s t o p ú b l i c o . 

S e f u é , p u e s , e l d o c t o r V a r o -

n á y l o s u s t i t u y ó e l s e ñ o r R o d r í ­

g u e z , e l c u a l , a l r e v é s d e l a m a ­

y o r í a d e l o s p o l í t i c o s q u e c o m i e n ­

z a n a v i v i r c o n e l m a n d o , e n t r e ­

g ó s u e s p í r i t u a l S e ñ o r n o b i e n 

h u b o t o m a d o p o s e s i ó n d e l a A l ­

c a l d í a . 

Y a h o r a v i e n e l o c u r i o s o . 

E l s e ñ o r B a q u e r o s e h i z o c a r ­

g o d e l a v a r a , p o r s e r e l c o n c e j a l 

m á s p r o v e c t o y p o r s u p o n e r l a 

l e y q u e l a s a p t i t u d e s y e l j u i c i o 

l e b r o t a n a u n o , c o m o l o s c o r d a ­

l e s , c o n l o s a ñ o s . 

P e r o l a l e y , m á s q u e d i s p o n e r , 

p r o p o n e . Y a l o s h o m b r e s s e e n c a r ­

g a r á n d e d a r l e i n t e r p r e t a c i ó n a d e ­

c u a d a . 

L l e g ó e l s e ñ o r A l b a r r á n , c a n ­

d i d a t o a r e p r e s e n t a n t e , y c o n m u y 

b u e n a s f o r m a s l e p i d i ó a l s e ñ o r 

B a q u e r o q u e l e c e d i e s e e l a s i e n ­

t o , p o r c o n s i d e r a r m u y s u y a l a a l ­

c a l d í a ; y c o m o e n e l T e n o r i o , e l 

s e ñ o r B a q u e r o , d í j o l e : 

— E s t a s i l l a e s t á c o m p r a d a , , 
h i d a l g o . 

— L o m i s m o d igo 
h i d a l g o . P a r a u n a m i g o 
t e n g o y o e s t a o t r a p a g a d a 

Y c o m e n z ó l a p e l í c u l a . 

— ¿ Q u é i m p o r t a n c i a p u e d e t e ­

n e r — p e n s a r á e l l e c t o r i n o c e n t e -

u n a a l c a l d í a f u g a z q u e a p e n a s 

h a n d e d i s f r u t a d a d o s m e s e s ? 

N i n g u n a , s i n o f u e r a p o r e l 

d i a b l o , q u e g u s t a d e e n r e d a r l o 

t o d o . 

P o r q u e a l d e m o n i o n a d a m á s 

s e l e o c u r r e h a c e r q u e e l v e n c i ­

m i e n t o , y p o r l o t a n t o l a r e n o ­

v a c i ó n d e l c o n t r a t o e n t r e e l M u ­

n i c i p i o y l a C o m p a ñ í a d e l G a s , 

c a i g a e n e s t e m a l h a d a d o m e s d e 

O c t u b r e . 

i A q u i é n q u e n o s e a u n m í s ­

t i c o n o h a , d e a g r a d a r p o n e r s u 

f i r m a a l p i e d e u n d o c u m e n t o c o ­

m o e s e , q u e e s d e l o s q u e l o c o n ­

d u c e n a u n o d e r e c h i t o a l a i n ­

m o r t a l i d a d ? 

A s í l a s c o s a s , e l s e ñ o r P r e s i ­

d e n t e d e l a R e p ú b l i c a p o r d e c r e ­

t o c o n v i r t i ó a l s e ñ o r A l b a r r á n — 

s i n r e s p e t a r l a s c a n a s , d e l s e ñ o r 

B a q u e r o - ^ - e n a l c a l d e , c o n m o n ­

t e r a y t o d o . 

Y a t e n e m o s d o s ; u n o q u e e s 

e s e ñ o r A l b a r r á n y o t r o q u e e s 

e l s e ñ o r B a q u e r o , q u i e n p o r e l 

l a l o d e l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o ­

r a l p a r e c e t e n e r p r o b a b i l i d a d e s d e 

e c h a r l e l a f i r m i t a a l d o c u m e n t o 

r a m o s o . 

P e r o h e a q u í , q u e , s e g ú n e l 

d e c r e t o p r e s i d e n c i a l e l s e ñ o r V a ­

r o n a t a m b i é n t i e n e d e r e c h o a r e ­

c o b r a r l a A l c a l d í a , e n c u y o c a s o . 

y s i s e p o s e s i o n a d e e l l a , p a r o ­

l a n d o a C e r v a n t e s p u e d e d e c i r s e 

q u e 

" h a b r á n r e b u z n a d o e n b a l d e 

e l y el o t r o a l c a l d e . " 

E n r e a l i d a d s o b r a n l o s d o s . 

P e r o y a q u e h e m o s c o n v e n i d o 

e n q u e n o p o d e m o s e s t a r s i n a l ­

c a l d e ¿ p o r q u é n o l e e c h a n m e ­

d i a f i r m a c a d a u n o a l p a p e l i t o 

d e l a b u l l a y t u t t i c o n t e n t i ? 

S e h a b l a o t r a v e z d e l a r r o z . 

D í c e s e q u e p o r d e c r e t o v a n a 

h a c e r l o s u b i r a 1 6 c e n t a v o s . 

N o e s t á m a l , p o r q u e d e s p u é s 

d e t o d o e l a z ú c a r s i g u e b a j a n d o . 

Y v á y a s e l o u n o p o r l o o t r o . 

S e d i c e t a m b i é n q u e l a p r o h i ­

b i c i ó n d e i m p o r t a r e s t e g r a n o v a n 

a e x t e n d e r l a h a s t a s e i s m e s e s . 

N o s o t r o s h e m o s p e d i d o u n s i ­

g l o . 

P o r l o v i s t o y a n o s v a m o s a c e r ­

c a n d o . 

U n d e c r e t o p a r a e s t o , o t r o p a ­

r a a q u e l l o y o t r o p a r a l o d e m á s 

a l l á . 

T o d o l o p u e d e n l o s d e c r e t o s . 

P e r o h a y u n o m u y i m p o r t a n t e 

q u e a ú n n a d i e l o h a p e d i d o a l g e ­

n e r a l M e n o c a l . 

A q u e l q u e h a g a o b l i g a t o r i o q u e 

a l g u n o s a g i o t i s t a s t e n g a n u n p o ­

c o m á s d e v e r g ü e n z a . 

N o h a y a c u i d a d o . 

E n P a l a c i o n o e s t á n ^ l o c o s n i 

v o l v e r á n a d o b l e g a r s e p o r g r a n ­

d e s q u e s e a n l a s p r e s i o n e s d e 

a f u e r a y l o s g r i t o s d e a d e n t r o . 

N o h a d e s e r e l e x i m i o M o n t e ­

r o e l q u e a c o n s e j e a l h o n r a d o 

P r e s i d e n t e n i n g u n a d e s v e r g ü e n z a . 

E s t o n o s o t r o s l o a s e g u r a m o s . 

Y l o a b o n a l a h i s t o r i a d e e l l o s 

d o s . 

C u a n d o A l e m a n i a e n t r e e n l a L i g a e x i g i r á 

q u e l a o r g a n i z a c i ó n d e é s t a s e m o d i f i q u e 

L l o y d G e o r g e , a c u s a d o d e l a g r a v e s i t u a c i ó n i r l a n d e s a . L a F e d e r a c i ó n d e l o s t é c n i c o s e n I t a l i a . 

I n g l a t e r r a y J a p ó n c o n t r o l a n d o e l p e t r ó l e o e n M é j i c o . - E s t r a g o s c a u s a d o s 

p o r u n t i f ó n . - N u e v o G a b i n e t e . 

E l p r o b l e m a d e 

l a A l c a l d í a 

e l ^ Í L m a ñ a n i ?e ^revistaron on 
A g m a í i r e t a r i 0 d0 G ^ r n a c i 6 n . Dr 
C a n d í a v ^ Alba^án, Vito 
*rB e ? l I ? S a i o W ^ datando so­
ta c S / a d 6 ^ ^ l a A 1 C a l d í a de e s -

A s a l t o y r o b o 

K o n u f F J e S Ú S D i a z ' de J e s ú s cte) 
estacón ^ Se P e r S o n ó e n l a t e r c e r a 
a í t r a ^ - t e P O l l c l a ' P a r t i c i p a n d o q u e 
c ón L . fr P?r frente de dicha e s t a -
d e í c i n r a l ^ ^ t ™ u n i n d i v i d u o 
( W v ' qmfn m o s t r á n d o l e u n a 
S ñ l ^ n r e v ó l v e r e n m a n o l o d e s -
p°Íó_de u u a c a r t e r a c o n t e n i e n d o 1S 

E n l a E s c u e l a d e 

M e w r a s 

E l a c t o d e a n o c h e 

E n e l h o s p i t a l " C a l i x t o G a r c í a , " e n 
e l S a l ó n d e d i c a d o a c o n s u l t a s e x t e r -
ñ a s , s e e f e c t u ó a n o c h e e l b r i l l a n t e c a ­
to de a p e r t u r a d^l c u r s o e s o o l a r de l a 
E s c u e l a de E n f e r m e r a s . E l s a l ó n , s e n ­
c i l l a , p e r o a r t í s t i c a m e n t e a d o r n a d o 
c o n p r o f u s i ó n de p a l m a s y f l o r e s , p r e , 
s e n t a b a u n h e r m o s o a s p e c t o , c o n t r i b u ­
y e n d o a d a r l e m á s e s p l e n d o r y b e l l e ­
z a i n f i n i d a d de m u j e r e s b e l l í s i m a s 
p r e v i a m e n t e i n v i t a d a s y l a s e n f e r m e ­
r a s que r e p r e s e i . - t a n l a a b n e g a c i ó n , l a 
t e r n u r a , e l c a r i ñ o y l a b o n d a d . 

P r e s i d i ó l a f i e s t a e l d o c t o r J u a n R 
d e l C u e t o , c o m p e t e n t e y q u e r i d o d i ­
r e c t o r d e l h o s p i t a l o c u p a n d o l u g a r 
p r e f e r e n t e e n l a m e s a e l d o c t o r F r a n ­
c i s c o a . H é c t o r , d i r e c t o r d e l " P r e v e n ­
t o r i o a r t í , " Ta c u l t a y s i m p á t i c a s e ñ o ­
r i t a P O í e g r i n a S a r d á , S u p e r i n t e n d e n t e 
y a l m a m a t e r de l a E s c u e l a de e n f e r ­
m e r a s , l a s e ñ o r i t a M a r í a L a c h e l , v i -
c e - S u p e r i n t e n d e n t e y v a r i a s m á s 

A b i e r t a l a s e s i ó n p o r e l d o c t o r C u e . 
to, h i z o u s o de l a p a l a b r a e l d o c t o r 
V í c t o r M a n u e l P é r e z L l e r e n a q u i e n 
p r o n u n c i ó u n r a z o n a d o d i s c u r s o de-
m o s t r a n d o l a c a p a c i d a d de l a m u j e r 
c o n f r a s e s a l e n t a d o r a s p a r a l a l a b o r 
r e a l i z a d a p o r l a s e n f e r m e r s , s i e m p r e 
d i s p u e s t a s a p r a c t i c a r l a c a r i d a d E l 
d o c t o r L l e r e n a c i t ó c a s o s e n que l a 
e n f e r m e r a se m o s t r ó c o m o h e r o í n a e n 
l a p a s a d a c o n f l a g r a c i ó n e u r o p e a d o n ­
de l a m u j e r d e s e m p e ñ ó i m p o r t a n t í s i ­
m o p a p e l , q u e d a n d o d e m o s t r a d o e n 
esos h e c h o s , e l v a l o r y e l h e r o í s m o d e l 
e j e r c i t o b l a n c o j a m á s v e n c i d o n i a c o ­
b a r d a d o . C i t ó c o m o c a s o de v e r d a d e r o 
h e r o í s m o a M i s s E d i t t C a w e l l l a g e -
• n e r o s a y a b n e g a d a e n f e r m e r a f u s i l a d a 
e n B é l g i c a . 

E I d o c t o r L l e r e n a a l t e r m i n a r s u 
d i s c u r s o r e c i b i ó u n a o v a c i ó n y m u ­
c h a s f e l i c i t a c i o n e s . 

A c t o s e g u i d o se p r o c e d i ó a l r e p a r t o 
de p r e m i o s p o r e l d o c t o r C u e t o , d e d i ­
c á n d o s e a l a s e ñ o r i t a J u l i a n a H e r ­
n á n d e z u n h e r m o s í s i m o r a m o de f l o r e s 
n a t u r a l e s y u n d i p l o m a y a l a s s e ñ o ­
r i t a s M a n a de l a P a z , e l i c i a G o n z á l e z 
A n g e l a P o l o , C a r m e n P i n t a d o y E u l a ­
l i a P e r e r a u n d i p l o m a a c a d a ' u n a . 

A l a s s e ñ o r i t a s A n g e l a P o l o , C a r ­
m e n S a i z , B l a n c a S a n t a m a r i n a , A m p a . 
r o G a r c í a , E u l a l i a P e r a z a , C a r m e n 
C o l l a z o , R o s a l í a P r i m , C a r m e n C a o , 
F e h c a i G o n z á l e z , R a f a e l a G a r c í a , G e ­
n e r o s a de l a P a z y M a r í a B o r g e s , u n 
r e g a l o c o n s i s t e n t e e n u n d i c c i o n a r i o . 

T e r m i n a d o e l r e p a r t o de p r e m i o s , l a 
s e ñ o r i t a P e l e g r i n a S a r d á , S u p e r i n t e n ­
dente , h i z o e l r e s u m e n de l c u r s o e s c o ­
l a r l e y e n d o u n c o n c e p t u o s o d i s c u r s o , 
d a n d o a c o n o c e r todos l o s t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s d u r a n t e e l a ñ o e n l a e s c u e ­
l a de e n f e r m e r a s . L a s e ñ o r i t a S a r d á 
f u é m u y a p l a u d i d a . 

H a b l ó d e s p u é s e l d o c t o r P e d r o C a s -
t i l l p . C o n p a l a b r a f á c i l y f r a s e s e n c o ­
m i á s t i c a s d i s e r t ó a c e r c a de l o s g r a n ­
des b e n e f i c i o s que p r e s t a e se g r u p o j 
de m u j e r e s q u e a b a n d o n a n — d i j o — s u 
c o m o d i d a d y b i e n e s t a r p a r a d e d i c a r s e 1 
a c u r a r l a s e n f e r m e d a d e s de l c u e r p o y 
de l e s p í r i t u e n benef ic io de l a h u m a ­
n i d a d q u e s u f r e . 

L a l a b o r d e l d o c t o r C a s t i l l o f u é p r e ­
m i a d a c o n c a l u r o s o s a p l a u s o s . 

A s í t e r m i n ó e l h e r m o s o a c t o c e l e ­
b r a d o e n l a E s c u e l a de E n f e r m e r a s . 

N u e s t r a c a l u r o s a f e l i c t i a c i ó n a t o ­
das y e s p e c i a l m e n t e a l a s e ñ o r i t a S a r ­
d á t a n e n t u s i a s t a y c o m p e t e n t e ; s i n 
o l v i d a r a l a s s e ñ o r i t a s A v i l a L a z o , 
A n t o n i a B e r g a r a y P ^ w ^ A l v a r e z q u e 
f o r m a b a n l a C o m i s i ó n de r e c i b o . 

E l a c t o f u é a m e n i z a d o p o r l a b a n d a 
de a r t i l l e r í a . 

DECLARACION I>E CN CONSEJERO 
ALEMAS 

B E R L I N , O c t i i u r e 1 
E n l a s e s i c n c e l c l r a d a h o y e n 

B r u n s c w i c k e l ^ o n s e i e r o de L e g a c i ó n 
v o n P r ü t t w i t ' : , d i j o a i o s d e l e g a d o s 
a l e m a n e s a l a c o n f e r e n c i a de l a p a z . 
q u e no :!ene p e r q u ú t r a t a r de e n t r a r 
f o r z a d a m e n t e en 1°. L i g a de N a c i o ­
n e s , m i e n t r a s e x i s t a u n e s t a d o de g u e ­
r r a e n l a s i n m o d i a c i o n e s de s u s f r o n - 1 
t e r a s . H e r r v o u P r i t t v / i t z a s i s t i ó a 
l a s e s i ó n e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l M i n i s ­
t e r i o d e R e l a c i o n e p E x t e r i o r e s de 
A l e m a n i a , y a g r e g ó q u e c u a n d o l l e g u e 
el m o m e n t o de e n t r a r A l e m a n i a a f o r ­
m a r p a r t e de l a L i g a e n t o n c e s e x i g i r á 
q u e s e m o d i f i q u e l a o r o r g a n i z a c i ó n 
de l a . L i g a , p u e s e n É»U f o r m a a c t u a l 
d e j a m u c h o q u e d e s e ? r . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó q u d A l e m a n i a 
n o h a r e c i b i d o n o t i c i a s o f c i a l e s de 
q u e s e r á n v i t a d a a que i n g r e s e e n i a 
L i g a , p e r o d i j e a l o s d e l e g a d o s q u e 
m u y p r o n t o ŝ - l e p e d i r á q u e l l e g u e 
a u n a c u e r d o o o t r e d i c h o p a r t i c u l a r . 

ACUSACION C O N T R A L L O Y D 
GEORGE 

L O N D R E S , O c t u b r e 2 
E n u n a r t i c v l o p u M x -do e n e l ' N e w 

S t a t e s m a n ' r e v i s t a s e m a n a l de p o l í t i ­
c a y l i t e r a t u r a , s e a c u s a a l P r i m e r 
M i n i s t r o L i o ' , d G e o r j í e de s e r r e s ­
p o n s a b l e de l a s r e p r e s a l i a s de los 
" B l a c k a n d T a n e n I r l a n d a . D i c a 
q u e t i e n e ent'_-ndido p o r n o t i c i a s f ide­
d i g n a s , " q u e no p o d e m o s p o n e r e n 
d u d a " , q u e l a p o f í t i c a de h a c e r l e f r e n ­
te a l a v i o l e n c i a c o n l a v i o l e n c i a , f u é 
d e l i b e r a d a m e n t e e s t u d i a d a y a c o r d a ­
d a e n l a c a l l e de D o v . m i n g h a c e c u a ­
t r o m e s e s , , a r a i z d e l n o m b r a m i e n t o 
de S i r H a m a r G r e c u w o o d , p a r a d e s ­
e m p e ñ a r e l c a r g o de S e c r e t a r i o J e f a 
de T r l a n d a 
L A F E D E R A C I O N D E LOS TECNICOS 

E N I T A L I A 
R O M A , O c t u b r e 1 . 

E l p e r s o n a l t é c n i c o de t o d a s l a s i n ­

d u s t r i a s h a n o r g a n i z a d o n u e v a f e d e ­
r a c i ó n , c o n m á s de n o v e n t a m i l m i e m ­
b r o s . D i c h a f e d e r a c i ó n h a e n v i a d o u n 
r e p r e s e n t a n t e a e s t á c i u d a d p a r a q u e 
p i d a a l G o b i e r n o q u e l o s e m p l e a d o s 
t é c n i c o s de l a s f á b r i c a s i n d u s t r i a l e s 
p a r t i c i p e n e n l a a d m i n i s t r a c i ó n t é c n i ­
c a , e c o n ó m i c a y d i s c i p l i n a r i a , de 
a c u e r d o c o n e l p r o y e c t o a c o r d a d o e n 
p r i n c i p i o entre" l o s p a t r o n o s ; o b r e ­
r o s . 

CONCESIONES D E EXPLOTACION 
P E T R O L I F I C A EN L A BAJA CA-
LIFORNIA 

C I U D A D D E M E X I C O , O c t u b r e 2 . 
E l d o m i n i o de l a i n d u s t r i a p e t r o l i -

í i c a e n l a B a j a c a l i f o r n i a h a s i d o a s e ­
g u r a d a p o r e l G o b i e r n o b r i t á n i c o y 
J a p ó n d o m i n a l a m i s m a i n d u s t r i a e n 
e l E s t a d o de S o n o r a , s e g ú n i n f o r m e s 
p u b l i c a d o s e n l o s p e r i ó d i . c o s de e s t a 
c a p i t a l , c o m b i n a n d o n o t i c i a s o f i c i a l e s 
y p r i v a d a s . i 

E l M i n i s i e r i o de I n d u s t r i a y C o ­
m e r c i o a n u n c i a q u e a A l f r e d o M a c k e n -
n é , s u b d i t o i n g l é s , s e l e h a h e c h o u n a 
c o n c e s i ó n p o r t r e s a ñ o s p a r a e x p l o t a r 
y e x p l o r a r todo e l p e t r ó l e o de l a s 
t i e r r a s de l a B a j a C a l i f o r n i a , y a d e l 
E s t a d o o de p a r t i c u l a r e s , i n c l u s o l a s 
q u e e s t á n e n t r e S a n t o T o m á s y P u n ­
t a de C a n o a s . S e h a d e c l a r a d o e x -
t r a o f i c i a l m e n t e q u e e l G o b i e r n o b r i ­
t á n i c o a p o y a a M í í c k e n s i e , O t r a c o n ­
c e s i ó n s i m i l a r se h a h e c h o a u n c i u d a 
d a ñ o m e j i c a n o p a r a l a m i s m a e x p l o ­
t a c i ó n e n S o n o r a ,en e l t e r r i t o r i o q u e 
se e x t i e n d e , u n a s v e i n t i c u a t r o m i l l a s 
s i t u a d a s e n e l d i s t r i t o de l m a r , a s e g u ­
r á n d o s e que e l G o b i e r n o j a p o n e s es e l 
q u e r e f a c c i o n a e s a e x p l o t a c i ó n . 
ESTRAGOS CAUSADOS POR UN U » 

FON EN E L ARCHIPIELAGO JA­
PONES 

T O K I O , O c t u b r e 1 . 

C e n t e n a r e s de p e r s o n a l p e r d i e r o n 
s u s v i d a s e n l a d e v a s t a c i ó n de p r o ­
p i e d a d e s p o r u n t i f ó n q u e a z o t ó hoy 

l a c o s t a o r i e n t a l de J a p ó n . E l c e n t r o 
de l a t o r m e n t a e s t a b a e n Y o k a h a m a 
d o n d e s e a h o g a r o n c u a r e n t a y c u a ­
t r o p e r s o n a s , q u e d a n d o h e r i d a s de g r a 
vede,d u n a s c i e n t o v e i n t e . S e t e n t a y 
t r e s c a s a s f u e r o n t o t a l m e n t e d e s t r u i ­
d a s c u a r e n t a y o c h o t u v i e r o n g r a n d e s 
d e s p e r f e c t o s y s e i s m i l h a l l á n s e i n n u n 
d a d a s . E n e l p u e r t o se f u e r o n a p i ­
que u n a p o r c i e m de botes de p e s c a d o ­
r e s , a h o g á n d o s e n u e v e de é s t o s . L o s 
r e s i d e n t e s e n los b a r r i o s de e x t r a n j e ­
r o s , s o b r e a l t a c o l i n a de l a c i u d a d , n o 
t u v i e r o n n o v e d a d . M i l e s de c a i i a s s e 
i n n u n d a r o n e n T o k i o , p e r e c i e n d o c e r c a 
p e r s o n a s d u r a n t e e l d e s a r r o l l o de l a 
t e m p e s t a d . L a s n o t i c i a s r e c i b i d a s de 
p r o v i n c i a s d i c e n q u e h a n p e r e c i d o 
a h o g a d a s m u c h a s p e r s o n a s y que s ó ­
lo e n u n a a l d e a p e r e c i e r o n d i e c i s e i s 
e n l a P r e f a c t u r a de I b a r a j e . H a l l á n ^ e 
i n t e r r u m p i d a s l a s v í a s f é r r e a s y l a c o ­
m u n i c a c i o n e s t e l e g r á f i c a s . 

A s o c i a c i ó n N a c i o n a l de C o m e r c i a n t e s 
de T a b a c o e n R a m a y de l a C á m a r a 
de C o m e r c i o de L a n c a s t e r , f a l l e c i ó de 

r e p e n t e a n o c h e , de u n c o l a p s o c a r ­
d i a c o , i 

E L N U E \ 0 GABINETE PANAMEÑO 
P A N A M A , O c t u b r e 1 . 

L o s m i e i o b r o s d e l n u e v o g a b i n e t e p a 
n a m e ñ o f u e r o n n o m b r a d o s h o y p o r e l 
P r e s i d e n t e s e ñ o r P o r r a s . L o s n o m -
b i a d o s s o n : 

D o n M a n u e l Q u i n t e r o , p a r a O b r a s 
P ú b l i c a s . 

D o n R i c a r d o A l f a r o , p a r a G o b e r n a ­
c i ó n y J u s t i c i a . i 

D o n J . D u n c a n p a r a I n s t r u c c i ó n P ú ­
b l i c a . 

D o n S a n t i a g o de l a G u a r d i a p a r a 
H a c i e n d a . v 

" L o s a t a q u e s s o b r e p e r s o n a s y p r o ­
p i e d a d e s y l o s a s e s i n a t o s de f i e l e s a 
l a c o r o n a c o m o lo s e s f u e r z o s h e c h o s 
p a r a b o i c o t e a r a l o é c o m e r c i a n t e s de 
U l t e r — d e c l a r a S i r C a r s o n — s o n n a t u ­
r a l m e n t e p r o v o c a t i v a s de r e p r e s a l i a s . 
S ó l o p o r e l a p o y o de l a s f u e r z a s p ú ­
b l i c a s c o m o se p u e d e n d e r r o t a r l a s m a 
q u i n a c i o n e s de n u e s t r o s e n e m i g o s y 
r e s t a u r a r l a p a z -en e l p a í s " . 

S i r E d w a r d C a r s o n p u b l i c ó u n a d e ­
c l a r a c i ó n c a u s t i c a r e l a t i v a a l p l a n d e 
u n a s o l u c i ó n d e l p r o b l e m a i r l a n d e í : ; i n ­
d i c a d a p o r e l V i z c o n d e á'e G r e y a s e ­
g u r a n d o q u e e s a s o l u c i ó n es " u n a p o ­
l í t i c a de t r a m p a y v e n g a n z a " . 

j J > T T 7 n m > P.TF.N A N O f T l F S H T C O ­
M E R H A C E T A N T O T I E M P O ? 

L O N D R E - 5 , O c t u H e 2 . 
E l A l c a l d e de C o s k , M a c S w i n e y p a ­

s ó m u c h o m e j o r l a n o c h e de a y e r e n 
l a eárf-cl de E r ñ t o n , d i c e e l B o l é t í M p u 
b l i c a d o e t t a n v ñ a n a p o r l a " L i g a , -'e 
l a p r o p i a D e t e r m i n a c i ó n i r l a n d e s a " . 
T u v o s e r e n o s u e ñ o y a u n q u e m u y d é ­
b i l , d e s c a n s ó b a s t a n t e . L o s m é d i c o s 
que l o v i e r o n h o y le m a n i f e s t a r o n q u e 
s e h a l l a b a s u m a m e n t e d é b i l y l e o r ­
d e n a r o n p r o n t a a l i m e n t a c i ó n . 

E L MALESTAR E N IRLANDA 
B E L F A S T , O c t u b r e 2 . 

N o s e c u l p a a U l s t e r p o r e í f r a c a s o 
de l a s f u e r z a s d e l G o b i e r n o e n s u 
p r o p ó s i t o de i m p e d i r l o s r e c i e n t e s de ­
s o r d e n e s e n I r l a n d a , e s c r i b e S i r E d - ; 
w a r d C a r s o n , j e f e u n i o n i s t a e n U l s t e r 
a l e n v i a r lo r e c o l e c t a d o e n s u s c r i p c i ó n 
p a r a s o c o r r e r a l o s l e a l e s que h a n i 
p e r d i d o s u s p u e s t o s y h o g a r e s , d u r a n . ¡ 
te l o s r e c i e n t e s d i s t u r b i o s e n e s t a ! 
c i u d a d . n & l f l 1 

FALLECIM1ENEO DE UN EX-SENA-
DOR 

D A L T O N , O c t u b r e 2 . s 
E l e x S e u a d o r W . M u n a y C r a n e , q u e 

d e s d e h a c e v a r i a s s e m a n a s s e h a l l a ­
b a m u y e n f e r m o , i a l l e c i ó e s t a m a ñ a n a 
e n s u d o m i c i l i o . 

GENEROSO OFRECIMIENTO AL CON 
SUL CHINO EN F I L I P I N A S 

M A N I L A , O c t u b r e 1 . 
E l M a y o r G e n e r a l F r a n c i s J . K e r -

n a n , J e f e d e l D e p a r t a m e n t o de l a s F i -

P a s a a l a p á g i n a 5 c o l u m n a 1. 

A P E R T U R A D S O £ 
ARRESTO D E UN ANARQUISTA 

G E N O V A , S e p t i e m b r e 3 0 . 
L a p o l i c í a de S e s t r o a r r e s t ó a l s e ­

ñ o r M a r i a n i , S e c r e t a r i o de o r g a n i z a ­
c i ó n a n a r q u i s t a , a c u s á n d o l o de h a l l a r ­
s e c o m p l i c a d o e n l o s r e c i e n t e m o v i ­
m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s . 

F A L L E C I M I E N T O REPENTINO 
L A N C A S T E R , O c t u b r e 2 . 

M r . H . W e a v e r , P r e s i d e n t e de l a 

A L 

DE LA FIRMA D E L TRATADO A SU R A T I F I C A C I O N 

C C L X X X V I I 

A l 10 L a A D E P f l i i C S 

A y e r a n u n c i ó e l C o n s e j o d e l a L i g a 
de N a c i o n e s , d e s d e L o n d r e s , s e g ú n h e ­
m o s l e í d o e n ÜU t e l e g r a m a d e l D I A ­
R I O de e s t a m a ñ a n a q u e e l d í a 15 de l 
c o r r i e n t e s e r e u n i r á n e n S u w a l k i , p o ­
b l a c i ó n d e l a L i t u a n i a , l o s C o m i s i o ­
n a d o s m i l i t a r e s p a r a m e d i a r e n el 
c o n f l i c t o a r m a d o e n t r e P o l o n i a y L i ­
t u a n i a . 

M o n s i e u r L e ó n B o u r g e o i s , P r e s i d e n t e 
de e s e C o n s e j o de l a L i g a , t e l e g r a f i ó 
a l G o b i e r n o P o l a c o e l 27 de S e p t i e m ­
b r e ú l t i m o , e x t r a ñ á n d o s e de q u e P o ­
l o n i a ( J e s p u é s de h a b e r a c e p t a d o l a 
i n t e r v e n c i ó n de l a L i g a , h u b i e r e e n ­
v i a d o u n u l t i m á t u m a L i t u a n i a ; m a s 
a l p a r e c e r P o l o n i a e x i g í a de L i t u a n i a 
q u e h i c i e s e s a l i r de s u t e r r i t o r i o a l a s 
t r o p a s b o l s h e v i s t a s , c o m o c o n d i c i ó n 
p a r a p o d e r t r a t a r , p o r q u e s i L i t u a n i a 
d e c i s i ó n d e f i n i t i v a , y n o p r o s e g u i r l a 
eos t o m a b a n a l o s r u s o s l a f o r t a l e z a 
te c r u c e f e r r o c a r r i l e r o de L i d a , t e m i e -
R i g a , c a p i t a l de L a t v i a o C u r l a n d i a , 
s o s , p o r e l S u d e s t e de L i t u a n i a . 

E l P r e s i d e n t e B o u r g e o i s h a d a d o l a s 
g r a c i a s e n n o m b r e d e l C o n s e j o de l a 
L i g a a l o s dos G o b i e r n o s de P o l o n i a 
y L i t u a n i a p o r h a b e r s e s o m e t i d o a s u 
d e c i s i ó n d e í i n i t v a , y n o p r o s e g u i r l a 
g u e r r a e m p e z a d a . 

T u v o q u e i n t e r v e n i r B o u r g e o i s p o r ­
que l o s L i t u a n o s a l v e r que l o s P o l a ­
cos t o m a b a n a l o s r u s o s l a f o r t a l e z a 
de G r o d n o d e s p u é s de m u y r u d o s e n ­
c u e n t r o s y s e a c e r c a b a n a l i m p o r t a n ­
te c r u c e f e r r o c a r r i l e r o de S i d a , t e m i e ­
r o n q u e i n v a d i e n d o p o r e l S u r l a L i ­
t u a n i a l l e g a s e n h a s t a s u c a p i t a l V i l -
n a , y p o r e s o T i l o m a s N a r e s c h e w i t c h , 
P r e s ' i d e n t e de l a D e l e g a c i ó n l i t u a n a 
que n e g o c i ó y c o n c e r t ó l a p a z c o n 
R u s i a y q u e se h a l l a a c t u a l m e n t e e n 
R i g a , c a p i t a l de L a t o n i a o C u r l a n d i a , 
e n d o n d e P o l a c o s y B o l s h e v i k i e s t á n 
t r a t a n d o de l l e g a r a u n a r m i s t i c i o , t r a ­
t a n de i m p e d i r q u e l a s f u e r z a s p o l a ­
c a s p e n e t r e n , e n s u g u e r r a c o n l o s r u ­
s o s , p o r e l S u d E s t e de L i t u a n i a . 

T a n a l a r m a d a s e s i n t i ó é s t a p o r 
l a t o m a de G r o d n o q u e e l G o b i e r n o L i ­
t u a n o , e l 26 de S e p t i e m b r e , d i r i g i ó u n a 
v i b r a n t e p r o c l a m a a s u p u e b l o d i c i é n -
dole " L e v a n t a o s y a r m a o s c o n f u s i ­
l e s , l a n z a s y a l a b a r d a s , p a r a r e c h a z a r 
l o s p o l a c o s i n v a s o r e s que l l e g a r á n 
h a s t a e l c o r a z ó n dfi l a P a t r i a . " 

E n r e a l i d a d l o s p o l a c o s no d e b i e r a n 
h a b e r t r a s p a s a d o l a l í n e a q u e c o m o 
l í m i t e d e l E s t e l e fijaron l o s A l i a d o s 
e n 8 de D i c i e m b r e de 1919,- p e r o e n s u 
a f á n de l l e g a r a u n a f r o n t e r a e s t r a t é ­
g i c a c o n R u s i a , a l e n t a d o s e n e s t o p o r 
l a p r o m e s a de . los r u s o s de q u e e l l o s 
n o s e o p o n d r í a n a q u e s e e x t e n d i e s e 
l a f r o n t e r a p o l a c a d e l E s t e , m á s a l l á 
de l a l l a m a d a L í n e a A l i a d a , o de C u r -
z o n , q u i e r e n l o s p o l a c o s l l e g a r ,a 1P 
l l a m a d a l í n e a a l e m a n a q u e f u é fi­
j a d a y f o r t i f i c a d a p o r H i n d e n b u r g d e s ­
p u é s de s u s v i c t o r i a s e n 191b. s o b r e 
l o s r u c o s e n l o s l a g o s M a z u r i a n o s . 

D e t o d a s s u e r t e s e s lo c i e r t o que 
d e s d e h a c e u n m e s e x i s t í a u n a g u e r r a 
e n c a r n i z a d a e n t r e P o l o n i a y L i t u a n i a 
c u a n d o a fines de A g o s t o v e n i d e r o l o s 
r u s o s q u i s i e r o n a t a c a r a P o l o n i a p o r 
e l N o r d e s t e p a s a n d o a l t r a v é s d e l t e ­
r r i t o r i o l i t u a n o . 

E n s e g u i d a P o l o n i a r e s i s t i ó c o n s u s 
f u e r z a s y c o m b a t i ó e n t i e r r a s l i t u a ­
n a s e s a a g r e s i ó n r u s a , p e r o a l m i s m o 
t i e m p o se d i r i g i ó de sde e l 20 de S e p ­
t i e m b r e , a l C o n s e j o de l a L i g a e n P a -
n i a d i c i é n d o l e q u e l a s t r o p a s de ep 
h a b í a n t r a s p a s a d o l a l í n e a m a r c a d a 

p o r e l C o n s e j o e n D i c i e o i b r e ú l t i m o . 
L a L i g a p i d i ó a L i t u a n i a que r e t i r e 
s u s t r o p a s d e l O e s t e de e s a l í n e a y 
d i j o a P o l o n i a q u e r e s p e t a s e l a n e u ­
t r a l i d a d de L i t u a n i a . 

A l m i s m o t i e m p o l a L i g a d e s i g n ó 
a l C o n d e Q u i ñ o n e s L e ó n , E m b a J i a -

d o r de E s p a ñ a e n F r a n c i a y a l B a ­
l ó n H e t s h i r M a t s u l , p a r a r e p r e s e n t a r 
a l a L i g a e n e s a c u e s t i ó n p o l a c o -
l i t u a n a y s e e s p e r a q u e e n l a s e s i ó n 
d e l m e s a c t u a l , e s t é n y a d e c i d i d a s p o r 
l a L i g a l a s b a s e s d e l a r r e g l o . 

N o d e j ó de t e n e r c i e r t o s a b o r d r a ­
m á t i c o l a a c e p t a c i ó n de a m b a s N a ­
c i o n e s , P o l o n i a y L i t u a n i a e n l a m e ­
d i a c i ó n de l a L i g a , e n l a s e s i ó n p ú ­
b l i c a d e l C o n s e j o . T a n t o l o s D e l e g a ­
dos de a m b a s N a c i o n e s c o m o l o s 
e s p e c t a d o r e s e s t a b a n m u y p e s i m i s t a s 
s o b r e l a p r o b a b í l i d i a d de l l e g a r a l 
a c u e r d o de s o m e t e r a l a L i g a l a 
c u e s t i ó n r e s e ñ a d a a r r i b a , c u a n d o 
J a n P a d e r e w s k i , q u e e r a y es a c t u a l ­
m e n t e D e l e g a d o p o l a c o de l a L i g a 
de N a c i o n s s s e l e v a n t ó y p r o u r . c i ó 
u n v i b r a n t e d i s c u r s o , d i c i e n d o q u e 
• r d o n i a d e s e a b a u n a p a z c o m p l e t a 
c o n L i t u a . n í a y t e n f a l a s e g u r i d a d 
q u e e l m i s m o s e n t i m i e n t o r e b o s a b a 
de é s t a . 

E n t o n c e s e l D e l e g a d o l i t u a n o , w a l -
4 m a r , M i n i s t r o de E s t a d o de s u 

p a í s , s e d i r i j i ó a d o n d e e s t a b a n l o s 
D e l e g a d o s p o l a c o s y d á n d o l e s u n c a ­
l u r o s o a p r e t ó n de m a n o s , e n m e d i o 
r-e l o s a p l a u s o s d e l p ú b l i c o , d i j o 
4 ne t e n í a p l e n a c o n f i a n z a e n e l e s ­
p í r i t u i m p a r c i a l d e l C o n s e j o de l a 
L i g a y se s o m e t í a a s u d e c i s i ó n 

S e d i ó e n t o n c e s e l p r i m e r c a s o e n 
que N a c i o n e s y a e n g u e r r a , s o m e t i e ­
s e n s u s d i f e r e n c i a s a l a L i g a de N a ­
c i o n e s y p r o m e t i e s e n e n t r a r y p a s a r 
p o r l o ' que s u C o n s e j o d e c i d i e s e . 

N o d e j ó L e ó n B o u r g e o i s de h a c e r 
r e s a l t a r e s a c o n f i a n z a e n e l C o n s e j o 
de l a L i g a c o m o a u g u r i o d e l b r i l l a n , 
te d e s e m p e ñ o de s u s f u n c i o n e s a f a ­
v o r de l a p a z d e l m u n d o . 

Y e n e s a m i s m a s e s i ó n s e a p r o ­
b ó l a c o m p r a d e l H o t e l N a c i o n a l de 
G i n e b r a p a r a l a L i g a de N a c i o n e s , c o . 
m o d e m o s t r a c i ó n de q u e no h a y d u ­
d a de n i n ^ - u n a c l a ^ e de q u e a ú n d e ­
p l o r a n d o q u e l o s E s t a r l o s U n i d o s n o 
f o r m e n p a r t e de l a L i g a , é s t a , s i n 
embarero , s e g u i r á s u c a m i n o g l o r i o ­
s o y t r i u n f a l a t a n d o l a z o s de p a z e n ­
t r e l a s N a c i o n e s de l m u n d o . 

L l e g a m o s a h o r a á u n a c u e s t i ó n q u e 
p u e d e s e r jerrave v fine Se v e n t i l a e n ­
t r e l o s E s t a d o s U n i d o s y e l J a p ó n . 
H a b í a n d i c h o a l g u n o s p o l í t i c o s n i ­
p o n e s que l a c u e s t i ó n de i g u a l d a d 
de r a z a s , de l a i n m i g r a c i ó n j a p o n e ­
s a y l a ' a d n u i s i c i ó n de a l g u n o s j a ­
p o n e s e s de C a l i f o r n i a de l a c i u d a d a ­
n í a n o r t e a m e r i c a n a , n o d r í a s o m e t e r ­
s e a l a L i g a de N a c i o n e s . 

L o s E s t a d o s U n i d o s p a d e c i e r o n l a 
e o u i v o c a c i ó n de a d m i t i r 1^ i n m i g r a ­
c i ó n j a p o n e s a t a n t o en H a w a i i c o ­
m o e n C a l i f o r n i a ; y e s o s i n m i g r a n ­
tes h a n a d q u i r i d o p r o p i e d a d e s y a l ­
g u n o s h a s t a o s t e n t a n l a c i u d a d a n í a 
y a n k i . 

D e l o s j a p o n e s e s s e d i c e , c o m o de 
l o s a l e m a n e s , q u e l a c o n s t i t u c i ó n l e s 
•nrnhibe " r e n u n c i a r a s u n a c i o n a l i ­
d a d " , de modo o n e a n n o u e u n a l e m á n 
o u n j a n o n é s f u e s e n a los F o n d o s 
U n i d o s y s^ h i c i e s e n c iudadann-? 
a m e r i c a n o s , e s a es u n a c i u d a d a n í a 

s u p e r p u e s t a , p o r q u e l a s u b y a c e n t e , l a 
r e a l , e s l a a l e m a n a o j a p o n e s a . 

Y a e so , a n u e s t r o en tende i i , s e r í a 
m o t i v o s u f i c i e n t e p a r a q u e e n n i n g ú n 
c a s o , n i e n n i n g ú n p a í s s e p u d i e s e 
c o n c e d e r u n a n u e v a n a c i o n a l i d a d a 
a q u e l l o s q u e n o p u e d e n r e n u n c i a r l a 
p r i m i t i v a . 

T o d o s s a b e n q u e e n l a s s e s i o n e s 
p r e l i m i n a r e s a l a f i r m a d e l T r a t a d o 
de V e r s a l e l s , l o s j a p o n e s e s e s t u v i e ­
r o n a p u n t o de a c o r d a r n o p o n e r s u 
f i r m a e n e l T r a t a d o p o r q u e n o s e 
q u e r í a r e c o n o c e r p o r l o s A l i a d o s l a 
i g u a l d a d de r a z a s , y q u e s o l o f i r ­
m a r o n p o r q u e s e l e s a d j u d i c a r o n 
lo s d e r e c h o s q u e l o s a l e m a n e s h a ­
b í a n p e r d i d o e n S h a n t u n g . 

D e m o d o qu-i ^ o l v e r a r e v e e r a h o r a 
l a L i g a de N a c i o n e s , c o m o c r e e e u e l 
J a p ó n H o c h i tíhirmuu es u n e r r o r , ¿i 
s e d e s e a o b t e n e r u n a c u e r d o ü e l a 
L i g a , p o r q u e a d e m á s de q u e n o s o t r o s 
c r e e m o s q u e l o s j a p o n e s e s t e n d r í a n 
e n c o n t r a ü e s í a l a m a y o r í a de l a s 
N a c i o n e s , a h í e s t á e l a c t i c u i o ¿L de 

I l a L i g a , s i e s c u e l o s j a p o n e s e s q u i e -
' r e n a o r i r s e p a s o p a r a m s t a i a r s e e n 
¡ l o s E s t a d o s L u i d o s , q u e p r e c i s a m e m e 

s e h a e s c r i t o c o n t r a i a i n m i g r a c i ó n 
j a p o n e s a . E s e a r t í c u l o se r e n e r e a 
i a D o c t r i n a de M o n r o c y d i c e : 

' • X X J L . L a s o b l i g a c i o n e s i n t e r n a c i o ­
n a l e s , c o m o lo s o n i c s T r a t a d o s de 
a r n i t r a j e , y l a s i n t e l i g e n c i a s r e g i o ­
n a l e s , c o m o l a D o c t n n a de M o n r o e , 
q u e a s e g u r a n e l m a n t e n i m i e n t o ue i a 
p a z , no s e c o n s i d e r a r á n c o m o i n c o m ­
p a t i b l e s c o n n i n g u n a de l a s d i s p o s i c i o ­
n e s d e l p r e s e n t e P a c t o " . 

N o es de l a s toenos d i s c u t i b l e s , e n ­
t r e l a s d e l T r a t a d o , l a r e d a c c i ó n de 
ese í f p t í c u i o , cerno v e r e m o s d e n t r o u t 
b r e v e s d í a s e n u n a r t í c u l o q u e i n t e n ­
t a m o s e s c r i b i r s o b r e e l l a , p e r o d e to ­
d a s s u e r t e s se m e n c i o n a n l a s p a l a b r a s 
^ i n t e i l i g e n c á s ' reg lonale&l" de m o d o 
q u e s i e m p r e p o d r á n a l e g a r l o s E s t a -
ÜOS U n i d o s que s u s l e y e s s o b r e i n m i ­
g r a c i ó n s o n i n t e l i g e n c i a s r e g i o n a l e s , 

i c u y a r e d a c c i ó n y p r o p ó s i t o s a n a d i e 
) c o m p e t e d e c l a r a r n i i n t e r p r e t a r , m á s 
¡ q u e a e l l o s m i s m o s . 

E n A u s t r a l i a h a n s i d o m á s r a d i ­
c a l e s : a l l í uo s e c o n s i e n t e l a e m i g r a ­
c i ó n j a p o n e s a ; y e s o q u e A u s t r a l i a e s 
u n o de l o s D o m i n i o s i n g l e s e s y ( j i e 
I n g l a t e r r a es A l i a d a p o r T r a t a d o 
r e c i e n t e m e n t e r e n o v a d o , d e l J a p ó n . 

P o r e s o l a c u e s t i ó n no c a b e y a ¡ l e u -
t r o de l o s l i m i t e s d e l " c o n v e n i o a i 
cabal leros ' - ' , L a n s i n g I s h i i , q u e no f u é 
o t r a c o s a q u e u n c o n c i e r t o p a r a s a l i r 
d e l p a s o , y ese paoo e r a u n a r u p t u r a 
c o n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E l p u e b l o j a p o n é s es i n v a s o r y 
a g r e s i v o ; a h í e s t á n C h i n a y Core;», 
y a h o r a l a p a r t e N o r t e de i a I s l a do 
S a n g h a l i e u , de R v s i a , p a r a demostrar. 
? c ; y l a m e d i d a a q u e t e l l e g u e t i e n e 
q u e s e r r o d i c a l . 

L o s p u e b l o s o c c i d e n t a l e s , a u n te ­
n i e n d o m u c h a o simpatías p o r l o s j a . 
p o n e e e s p o r s u l a b o i i o s i d a d no r e . 
c o n o c e n q u e l a r a z a a m a r i l l a es i g u a l 
a l a b l a n c a , n i q u e l a r e l i g i ó n p a n -
t e í s t a se p u e d e c o d e a r c o n l a c r i s t i a ­
n a . M i e n t r a s e l j a p ó n p g r m a n e z í a e n 
l o s l i m i t a s é a i c o s o r i e n t a l e s y no p i - ' 
d a l a i g u a l d a d r a c i a l y de r e l i g i o n e s , 
n o h a b r á c o n f l i c t o s ; p e r o s i q u i e r e 
i m p o n e r e s a s i g u a l d a d e s h a n de so-
b r e n i r f o r z o s a m e n t e 
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A n o c h e , l u c i e n d o -ana e s p l é n l i a a y 
a c e r t a d a i l u m i n a c i ó n , r e m ó z a l a y m e -
j o r a d í s i o j a e n s u p a v i m e n t o y deco­
r a d o , l a E s c u e l a N o r m a l p a i a M a e s ­
t r o s q u e d i r i g e e l d o c t o r A l f o n s o A l ­
v a r e z F u e n t e s y de l a q u e es e j e m p l a r 
s e e r e t a r i o e l v e t e r a n o e d u c a d o r s e ñ o r 
R a m ó n C a b a l l e r o , a b r i ó s u s p u e r t a s 
p a r a c e l e b r a r , j u b i l o s a y e n o r g u l l e c i ­
d a , l a s o l e m n e a p e r t u r a d e l n u e v o 
c u r s o q u e f u é a m e n i z a d a p o r l a B a n ­
d a d e l C u a r t e l G e n e r a l d i r i g i d a p o r e l 
c a p i t á n s e ñ o r M o l i n a T o r r e s . 

E l a u l a m a g n a de l o s n o r m a l i s t a s 
b a b a n e r o s a p a r e c í a p l e n a de j c v i a l 
c o n c u r r e n c i a , d e s t a c á n d o s e , p o r SUÍ~ 
a l b a s v e s t i d u r a s , l a s n u e v a s m a e s t r a s 
g r a d u a d a s e n l a v e c i n a N o r m a l de 
s e ñ o r i t a s . 

E n e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l t o m a r o n 
a s i e n t o l o s p r o f e s o r e s d o c t o r a s N i c o ­
l á s P é r ^ z R a v e n t ó s , J o s é M i g u e l T r u -
j i l l o , R a m i r o G u e r r a , A r t u r o M o n t o r i , 
a c o m p a ñ a n d o a l s e ñ o r I n s p e c t o r d e 
E s c u e l a s N o r m a l e s d o c t o r ^ e o p o l d o 
K i e l e I n s p e c t o r A u x i l i a r d e l d i s t r i t o 
s e ñ o r S a l a d r i g a s , c o n e l s e ñ o r S o c r e -
t a r í o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a doctm-
A r ó s t e g u i y e l j e f e de l a S e c c i ó n de 
I n s t r u c c i ó n S u p e r i o r de l a S e c r e t a r í a 
d e l R a m o , s e ñ o r M a n u e l de C a s t r o 
T a r g a r o n a . 

P o r e l C l a u s t r o de l a N o r m a l de 
M a e s t r a s a s i s t i e r o n l a s e ñ o r i t a s e c r e ­
t a r i a d o c t o r a E s t r e l l a G r a n d e y l a 
p r o f e s o r a s e ñ o r i t a d o c t o r a A n a L u i s a 
L ó p e z L a y . 

Y e n s i t i o de h o n o r l o s n u e v o s 
n u e v o s m a e s t r o s , b r i o s a f a l a n g e de 
e d u c a d o r e s q u e e n e l c u r s o p a s a d o 
f i n a l i z a r o n s u s e s t u d i o s p r o í e s i o n a 
l e s . 

E l l o s s o n l o s j ó v e n e s s i g u i e n t e s : 
J o s é L ó p e z I s a . 
G u s t a v o L u i s O r t e g a y D e l g a d o . 
G a b r i e l L u i s V a l e r y P i n e r a . 
J o s é M i g u e l T o l l y H o y o s . 
J o s é M a n u e l G u t i é r r e z y H e r n á n d e z 
F e l i p e R e g i n o D ó n a t e y H e r n á n d e z . 
J o s é A u g u s t o F i n a y G a r c í a 
R a m ó n F r a n c i s c o R í v e r ó n y A a t o -

l i n . 
O s c a r C u r b e l o y A l v a r e z . 
A n d r é s B l a n c o F e r r e i r o . 
L u i s M a r í a A g ü e r o y V a l d í s . 
H e l i o d o r o A p o l o n i o G o n z á l e z y R i -

v e r o . 
F r a n c i s c o J i m é n e z F e r n á n d e z . 
B e r n a b é C o r t á z a r y U l l o a . 
G r e g o r i o de l a L u z . 
E v e l i o L l e r a y M a r t í n e z . 
H a n t e r m i n a d o s u s e s t u d i o s y s e ­

r á n g r a d u a d o s e n D i c i e m b r e p r ó x i m o 
los j ó v e n e s A r u s t i n P é r e z y E r n e s t o 
L . O l i v e r o s y G a l l e g o . 

E l a c t o de a n i c h e d i ó c o n v e n z o p o r 
l a l e c t u r a d e l a m e m o r i a a n u a l , b r e ­
v e e x p o s i c i ó n e n l a q u e e l q u e r i d o S e ­
c r e t a r i o d e l e s t a b l e c i m i e n t o d o c t o r 
R a m ó n C a b a l l B r o , e v i d n e í a s u i n v a ­
r i a b l e c e l o y c o m p e t e n c i a . 

S e g u i d a m e n t e , c u a n d o c e s a r o n l o s 
a p l a u s o s a l m a e s t r o C a b a l l e r o o c u p ó 
l a t r i b u n a e l D i r e c t o r de a q u e l l a N o r ­
m a l d o c t o r A l f o n s o A l v a r e z F u e n t e r -
e n c a r g a d o d e l d i s c u r s o i n a u g u r a l . 

V e r s ó s u t a r b a j o s o b r e " L a i m p o r ­
t a n c i a d e l p r o b l e m a e d u c a t i v o y m i ­
s i ó n p r o f e s i o n a l d e l m a e s t r o . " 

D e s p u é s de s e ñ a l a r c o n p r o m i s i ó n y 
a c i e r t o l a f i n a l i d a d d u e l l e n a l a f u n ­
c i ó n d e l M a g i s t e r i o , d e t e n i é n d o s e e n 
l a s c o n d i c i o n e s t é c n i c a s d e l m a e s t r o , 
p a s ó a o c u p a r s e de l a s m a t e r i a s de 
e n s e ñ a n z a , p o r o r d e n de s u r e l a t i v a 
i m p o r t a n c i a , d e c l a r á n d o s e p a r t i d a r i o 
de q u e e n l a s e s c u e l a s p r i m a r i a s l a s 
e n s e ñ a n z a s de l a M o r a l , C í v i c a y 
T r a b a j o s M a n u a l e s d e b e n f i g u r a r p r e ­
f e r e n t e m e n t e : l a p r i m e r a m a t e r i a — 
d i j o — p o r q u e e l l a f o r m a e l a l m a de l 
n i ñ o , l a s e g u n d a p o r q u e h a r á de é\ u n 
b u e n c i u d a d a n o y l a ú l t i m a p o r q u e 
h a c e a l n i ñ o u n s e r h á b i l , exp e r t o y 
c a p a z de t r i u n f a r e n e l i n i c i o de 
c u a l q u i e r t r a b a j o m a t e r i a l . " 

S u p o e n a l t e c e r , c o m o d i j o q u e debe 

h a c e r l o e l m a e s t r o , e l a m o r a l t r a b a j o 
Que c a l i f i c ó " b a s e ú n i c a de i a m o ­
r a l de los p u e b l o s cultos. '*' 

P o n d e r ó d e b i d a m e n t e l a i n f l u e n c i a 
q u e e j e r c e n e n l a v i d a c i u d a d a n a y 
e n l a d o m é s t i c a l o s h á b i t o s a d o u i r -
dos e n l a E s c u e l a y de l o s e j e m p l o s 
q u e e n e l l a s e l e b r i n d e n . 

A s u v e z , b r i n d ó a t o d o s l o s m a e s . 
t r o s l o s e l e m e n t o s y m o d e l o s q u e p o ­
s e e l a N o r m a l h a b a n e r a . 

D i r i g i ó u n a e x h o r t a c i ó n a l a m u j e r 
c u b a n a , c o m o " e n c a r g a d a s d e l p a p e l 
máfe i m p o r t a n t e " , c o n f e s a n d o q u e " s i n 
e l c o n c u r s o de l a m u j e r , l a p a t r i a no 
t e n d r í a i d e a l e s " , o f r e n d a n d o , a s u v e z , 
a f e c t u o s a d e v o c i ó n a l a m a t r o n a c u ­
b a n a c u a n d o d i j o : 

" M a e s t r o s c u b a n o s : l a m e d i d a d e 
n u e s t r o s a d e l a n t o s l a d a r á l a e s t i m a ­
c i ó n q u e h a g a m o s de l a m u j e r " . 

H e r m o s o f i n a l p u s o a s u d i s e r t a c i ó n 
e l d o c t o r A l v a r e z F u e n t e s c e r r a n d o 
a s í s u o r a c i ó n : 

" Y a h o r a , a l t e r m i n a r , u n a s ú l t i m a s 
p a l a b r a s , u n o s ú l t i m o s c o n s e j o s a 
n u e s t r o s a l u m n o s q u e s© v a n , c o m o 
l a s ú l t i m a s i n d i q a c i o n e s q u e l e s h a ­
c e n l o s p a d r e s a l d e s p e d i r a s u s h i j o s 
q u e a l c a m p o de b a t a l l a s e d i r i g e n : 
" R e c o r d a d q u e h a y dos c l a s e s de c o m ­
b u s t i o n e s , l a v i v a y l a l e n t a , e l m i s m o 
c a l o r s e d e s p r e n d e d e s d e e l c c m ' e n z c 
a l f i n a l e n u n a q u e e n o t r a ; .o m i s m o 
s u c e d e e n e l m u n d o m o r a l , i g u a l SÍ 
s i r v e a l a P a t r i a c o n l a s a r m a s e n l a 
m a n o q u e e n s e ñ a n d o a s u s h i j o s ; 
t a n t o b i e n s e l e h a c e de u n m o d o c o ­
m o de o t r o y q u i z á s a u n t e n d r é i s a l 
f i n a l , l a g l o r i a de que , s i m o r í s o b s ­
c u r o s , d e s c o n o c i d o s , l a t i e r r a a l r e c i ­
b i r o s os d a r á u n b e s o , e l b e s o q u e d a 
l a P a t r i a a l i iue s a b e c u m p l i r c o n s u 
d e b e r . " 

T o d a l a g r e y n o r m a l i s t a b a t i ó p a l ­
m a s y u n c á l i d o e s t r e m e c i m i e n t o d e 
e m o c i ó n , a g u i s a de h i l o i n v i s i b l e q u e 
u n i ó y c o m u n i c ó e l u n á n i m e s e n t i r , 
p r o d u j o l a m i s m a e m o c i ó n , p o r l a 
h e r m o s a a l o c u c i ó n de l d o c t o r A l v a r e s 
F u e n t e s . 

F u é n ú m e r o f i n a l d e l a c t o l a d i s ­
t r i b u c i ó n de t í t u l o s a l o s n u e v o s g r a ­
d u a d o s que sil r e c i b i r s u d i p l o m a de 
m a n o s d e l d o c t o r A r ó s t e g u i e s t r e c h a ­
b a n l a d i e s t r a d e l d o c t o r A l v a r e z 
F u e n t e s . 

C a d a n u e v o m a e s t r o q u e s e a c e r c a ­
b a a l e s t r a d o e r a s a l u d a d o c o n u n a 
l a r g a s a l v a de a p l a u s o s . 

E l H i m n o N a c i o n a l f u é e l e p í l o g o 
de t a n s i m p á t i c a f i e s t a a c a d é m i c a . 

E N L A NORMAL D E MAESTRAS 
A y e r t a r d e , a l a s c i n c o , t u v o e fecto 

l a s o l e m n e s e s i ó n i n a u g u r a l d e l c u r s o 
e n l a N o r m a l de M a e s t r a s , e n e l a u l a 
de D i b u j o , q u e a p a r e c í a a d o r n a d a c o u 
m u c h o g u s t o . 

E l a c t o f u é p r e s i d i d o p o r e l s e ñ o r 
S e c r e t a r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
d o c t o r A r ó s t e g u i c o n e l s e ñ o r M a n u e l 
de C a s t r o y T a r g a r o n a , J e f e de S e c ­
c i ó n e n e l D e p a r t a m e n t o , e l s e ñ o r I n s 
p e c t o r G e n e r a l de E s c u e l a s N o r m a l e s 
d o c t o r L e o p o l d o K i e l y e l d o c t o r d o n 
D o m i n g o R u s y ñ o l , D i r e c t o r d e l I n s t i ­
t u t o d é M a t a n x a y , a c o m p a ñ a d o s p o r 
e l C l a u s t r o de P r o f e s o r a s y u n a r e ­
p r e s e n t a c i ó n i e i C l a u s t r o d e l a de 
M a e s t r o s . 

L a s n o r m a l i s t a s de n u e v o i n g r e s o 
j u r a r o n l a b a n d e r a , p a s a n d o l u e g o 
£ . n t e l a p a t r i a e n s e ñ a , a r r o j á n d o l e f io 
r e s . 

L a d o c t o r a s e ñ o r i t a E s t r e l l a G r a n ­
de , s e c r e t a r i a , l e y ó l a m e m o r i a anual 
y l a d o c t o r a V e l a s c o un trabajo sobre 
l i t e r a t u r a , e s t u d i a n d o " L a Novela Pi­
c a r e s c a " , q u e f u é muy aplaudido. 

N ú m e r o especial de l proprama f u é 
\¿Í e n t r e g a de s u s títulos a las nue­
v a s P r o f e s o r a s , q u e al recibirlo do 
m a n o s d e l d o c t o r A r ó s t e g u i se veían 
o b s e q u i a d a s p o r una compañera di 
c u a r t o año con un precioso bouquet . 

E l acto se v i ó realzado por una se­
lecta y distinguida concurrencia. 
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Itílfin y Recreo "Hijos del Ayunta­
miento de la Estrada" renovó su di­
rectiva para 1920-1922; tomaron pb-
seslón los electos, y lo comunican a 

'Bus amigos y a la prensa. Y les fe­
licito. 

E l nuevo Presidente de "Hijos de 
•la Estrada" es uno de mis amigos es­
timadísimo, de los inmigrantes más 

d i c t a d o u n a C i r c u l a r , l a 327 de 7 
de j u n i o d i c i e n d o , c l a r a y p r e c i s a ­
m e n t e : " E x p e d i r á u s t e d l a c e r t i f i c a ­
c i ó n " c u a n d o " Se l a p i d a l a S e c r e ­
t a r í a de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . " R a ­
c i o n a l m e n t e e n t e n d i e r o n q u e m i e n ­
t r a s e s e C e n t r o n o l a p i d i e r a e l l o s 
no d e b í a n e x p e d i r l a ; y f u i t e s t i g o 
de u n c a s o de e s t o s q u e d e m o r ó l a 
t r a m i t a c i ó n de u n e x p e d i e n t e de r e -

I d e n t i f i c a d o s c o n n u e s t r o p a í s y de t i r o 
l o s g a l l e g o s que a q u í h a c e n m á s ' A h o r a , dos m e s e s d e s p u é s , e l d o c -

iamable e l n o m b r e de s u p a t r i a , a u n - j t o r G a l a r r e t a p u b l i c a e n n u e s t r o 
que haya q u e r i d o d i s c u t i r e s t o l a p a - D I A R I O o t r a C i r c u l a r a d v l r t i e n d o a 
B l ó n de a l g u n o de s u s p a i s a n o s : e l , s u s s u i k a l t e r n o s q u e l a p r e m i s a , q u e 
L i c e n c i a d o S e c u n d i n o B a ñ o s V i l a r . l a p r e v e n c i ó n a n t e r i o r , s e r e f i e r e a 

Que su g e s t i ó n s e a , c o m o t o d a s l a s | . los c a s o s e n que s e t r a t e de j u b i l a -
Buyas hasta a h o r a , ú t i l y f e c u n d a a l c i ó n f o r z o s a . N i u n a n i o t r a C i r c u 
frente de ese grupo s o c i a l , s i n c e r a 
mente deseo. 

l a r e r a n n e c e s a r i a s : c o n q u e l o s J e ­
fes L ó c a l a s l e y e r a n l a L e y de R e t i ­
r o E s c o l a r , b a s t a b a . C o n e l p r e c e p t o 

P e r s o n a muy v e r a z , y q u e h a c o m - | de u n a l e y no v a l e n n a d a l a s C i r c u -
^probado "de v l s u ^ l o q u e a s e g u r a , 
me d i c e q u e e n l a c i u d a d de T u l a y 
en m u c h o s o t r o s s i t i o s de l a p r o ­
v i n c i a c a m a g i i e y a n a , e l m a t o n i s m o e s 
u n a p e s t e ; q u e e n n i n g u n a o t r a r e ­
g i ó n de C u b a s e h a c e t a n t o a l a r d e 
d e l u s p d e l r e v ó l v e r ; q u e h a s t a n i -
fios l o l l e v a n a l c i n t o ; q u e h a y p e r -

l a r e s de S a n i d a d , 
L a a c l a r a c i ó n q u e c o m e n t o e x i j e 

que c u a n d o I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a p i ­
d a e l d a t o , e n c u m p l i m i e n t o d e l p á ­
r r a f o t e r c e r o d e l a r t í c u l o 26, l o s 
.cer t i f i cados s e a n e n v i a d o s a l a D i r e c ­
c i ó n de S a n i d a d . Y y a e s o c a e d e n ­
t r o de l o p r e ^ i t u a d o , p u e s l a L e y 

s o n a s q u e e n s e ñ a n u n o s o b r e l a c a - ; de R e t i r o , qué e n j í a s o de a c c i ó n 
d e r a y g u a r d a n o t r o m á s p e q u e ñ o e n 

« 1 b o l s i l l o ; y f i n a l m e n t e q u e h a y 
c i u d a d a n o s a l l í c o n todo u n p a r q u e 
de g u e r r a e n c i m a ; c o n l a c a n a n a c r u ­
z a d a s o b r e p e c h o y e s p a l d a , y fun­
d a s l l e n a s de b a l a s e n l a c i n t u r a , 

v o l u n t a r i a s e ñ a l a c o m o o b l i g a d o s a 
los j e f e s l o c a l e s , e n e s t e o t r o a r ­
t í c u l o s e r e f e r e a l D e p a r t a m e n t o 

de S a n i d a d ; y es c l a r o q u e l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n l e g a l d e l D e p a r t a m e n t o e s 

I l a S e c r e t a r í a , y s u d e l e g a d a l a D i -
Mi i n f o r m a n t e h a v i s t o d u r a n t e . r e c c i ó n G e n e r a l , 

l a s r e t r e t a s de C a m a g ü e y c e n t e n a r e s A c l a r a d o e l i n c i d e n t e l o c o m e n t o 
de r e v ó l v e r s . C o n l i c e n c i a o s i n e l l a , j p a r a q u e s e v e a u n a v e z m á s c o -
e s a a r m a i n c i t a n t e y f a t a l f o r m a p a r - m o el a f á n ñ o r l e g i s l a r , i n n a t o e n 
t e de . l a i n d u m e n t a r i a de m i l l a r e s n u e s t r o s o f i c i n t e t a s , p e r j u d i c a m u ­
d e h o m b r e s y de a d o l e s c e n t e s ; m á s c h a s v e n e s i n t e r e s e s r e s p e t a b l e s , 
q u e de l a i n d u m e t n a r i a , del c u e r p o U n o de e s t o s d í a s c o m e n t a r é o t r a 
m i s m o de e l l o s ; p r o b a b l e m e n t e n o l e C i r c u l a r — a h o r a de I n s t r u c c i ó n P ú -
d e j a r á n n i d u r a n t e e l b a ñ o o e l s u e ^ b l i c a — e n r e l a c i ó n c o n l a s l i c e n c i a s 
fio. | c o n s u e l d o o m e d i o s u e l d o q u e ob-

E l l e g e n d a r i o v a l o r de l o s c a m a . \ t e n g a n lo s m a e s t r o s , e n c u v o s c a -
g ü e y a n o s , e l r e c u e r d o de l a s p r o e z a s ^ s o s e n t i e n d o n u e e l á u m e n t o de 
de A g r á m e n t e y los s u y o s ; a q u e l l a s u e l d o c o n c e d i d o p o r l a L ° y ño "lo. 
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I n f o r m a c i ó n s o & r e n u s s e r a N e c r ó p o l i s 

E N T J E K K A M I E N T O S D E L . D I A 30 D E 18, numero 1, Vedado. Nefr i t i s . S E . 2 del 
O C T U B R E D E 1920.- I climP0 c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 5 

¡Nlannel Romero, de E s p a ñ a , de 44 a ñ o s , 
^ -~ _ ! F a c t o r í a 15. E n f e r m e d a d del c o r a z ó n . S E . 

E m i l i o R o d r í g u e z , de C u b a , de 58 anos . ; g pampo comfln h i l e r a 5 fosa6 
p o e s í a de t e m e r i d a d p a t r i ó t i c a y do de j u l i o n o p u e d e s u f r i r a e s c u e n t o V i s t a A l e g r e , E n t e r i t i s c r ó n i c a . NO. 14 J o s e f i n a V i l l i e r s , de Cuba , de 21 a ñ o s , 
a b n e g a c i ó n p o r e l i d e a l , i n f l u y e p o - i d e ttinaruna. c l a s e ; pliede per o no de segundo orden, b ó v e l a 1 de J o s é j , del Monte 301. Á s i s t o l i a . ' S E . 2 campo 
s i t i v a m e n t e e n l a s r n s t n m b r e s de es-1 d e v e n e a d o , p e r o no r o d u r i d o de 6-1 a, r e n n m o . I c o m ú n , h i l e r a 5, fosa? 

( C U E N T O 

r o n c o n t r i s t e z a s u s c o m p a ñ e r o á . 
L o q u e l l a m a n " o u n t o u r a " e s u n 

d o l o r de c o s t a d o , u n a p l e u r e s í a . 
B i e n p r o n t o e l f r i ó , a l a i r e y e l s a ­

c u d i m i e n t o de l a s o l a s a g r a v a r o n s i l 
m a l ; e l d e l i r i o s e a p o d e r ó d e é l y t u ­
v i m o s q u e a b o r d a r . 

D e s p - i é s de m u c h o t i e m p o y de m u ­
c h o s e s f u e r z o s , e n t r a m o s a la, c a l d a 
de l a t a r d e e n u n p u e r t e c i t o á r i d o y 
s i l e n c i o s o , a n i m a d o s o l a m e n t e p o r e l 
v u e l o de a l g u n o s p á j a r o s 

A l r e d e d o r de l a p l a y a n o s e V e l a 
o t r a c o s a q u e a l g u n a s r o c a s . m u y r d -
t a s y v a r i o s g r n p o s d e a r b u s t o s , s i e m -
p r e v e r d e s . A b a j o , e n l a o r i l l a d e l 
á g u a , a p a r e c í a u n a c a s i t a b l a n c a c o n 
l a s m a d e r a s p i n t a d a s d e g r i s ; e r a e l 
p u e s t o de l a A d u a n a . A . t a n t r i s t e a s i ­
l o c o n d u j i m o s a l d e s g r a c i a d o P a ' 
l o m b o . 

A l e n t r a r e n é l h a l l a m o s a l aduane­
r o c o m i e n d o , d e l a n t e d e l a lumbre con 
s u m u j e r v s u s h i j o s ; todos e s t a b a n 
m u y d e l g a d o s , a m . a i V l e n t o ^ V con 
g r a n d e s o j e r a s , p r o d u c i d a s por J a c a ­
l e n t u r a . 

L a m a d r e , j o v e n a t í n , t e n í a e n sus 
b r a z o s un n i ñ o d e p e d i o y t i r i t a b a a l 
h a b l a r n o s . 

! — E s t e es u r s i t i o m u y m a l o — m e 
>1 i n s p e c t o r , — y t e n e m o s _que 

• c a m b i a r los e m p l e a d o s c a d a dos a r i o s , 
p u e s l a s f i e b r e s p e r n i c i o s a s l o s d i e z ­
m a n . 

P a r a a t e n d e r a l d e s g r a c i a d o P a -
l o m b o h a c í a s e p r e c i s o b u s c a r a un 
m é d i c o en S a r t e n e , a s i e t e u o c h o l e ­
g u a s de a l l í . ¿ Q u i é n h a b í a d e i r ? N u e s ­
t r o s m a r i n e r o s e s t a b a n dvimasiado 
c a n s a d o s y e r a m u y l a r g o e l c a m i n o 
p a r a l o s n i ñ o s . 

E n t o n c e s l a m u j e r s e a s o m ó a l a 
p u e r t a y l l a m ó e n a l t a v o z : " C e c e o , 
C e c e o " , y v i m o s er. r a r a u n m u c h a ­
c h o a l t o y v i g o r o s o , v e r d a d e r o t i p o i e 
c a z a d o r f u r t i v o o d e " b a n d i t t o " , c o n 
s u b a r r e t i n a do c o l o r o s c u r o y s u z i 
m a r r a de p i e l de c a b r a . 

— E s p r i m o m í o — m e d i j o l a m u j e r , 
c u a l s i t r a t a r a d e d e s v a n e c e r e n m i 
c e r e b r o a l g u n a i d e a c o n s i d e r a d a p o i 
e l l a c o m o i n c o n v e n i e n t e . — E s p r i m o 
m í o y c o n o c e t a n b i e n e l c a m i n o que 
no hay p e l i g r o de q u e s e e x t r a v í e . 

Y d e s p u é s h a b l ó c o n é l e n v o z L - . ^ a , 
s e ñ a l a n d o a l e n f e r m o , y e l m o c e t ó n , 
i n c l i n á n d o s e s i n r e s p o n d e r , s a l i ó , s i l -

e c h á n d o s e l a 

| e s t a d o a ú n o n e l m a r sacudid 
. l a s o l a s . P a r a c a l m a r a lgo s n ^ ^ 

r e s c a l e n t á b a m o s laár iUt í ' i que; ^ 
n í a r a o s l u e g o e n e l c o s t a d o . 

U n a o dos v e c e s , c u a n d o 
q u é a l l e c h o , e l d e s g r a c i a d o nie ^ 
c i ó , t e n d i ó m e s u m a n o á s p e r a ^ 
q u e a r d í a c o m o ios l a d r i l l o s QU " 
c á b a m o s d e l f u e g o . 

¡ T r i s t e v e l a d a ! 
F u e r a h a b í a v u e l t o a empezar 

m a i t i e m p o c o n l a p u e s t a del sol * * 
g r a n m a n e r a r e v u e l t a s l a s agua* 
j a b a o i r u n r u i d o t r e m e n d o produf 
p o r e l c h o q u e de l a s o l a s c o n t r i 7 
r o c a s . D e c u a n d o en c u a n d o el vi 
de a l t a m a r e n t r a b a en l a b a h í a v 
v o l v í a l a c a s a ; lo c o n o c í a m o s Y1' 
que l a l e ñ a c h i s p o r r e a b a sacaudo f 
m a s q u e i l u m i n a b a n de cuaudo 
c u a n d o l a e n t r a d a de nuestros 
r i n e r o s , a g r u p a d o s a l rededor 
c h i m e n e a , s o l t a n d o e l fuego coa I 
t r a n q u i l a e x p r e s i ó n que da la c o s J 
b r e de o b s e r v a r g r a n d e s excurs ión! 
h r i z o n t e s i n m e n s o s . 

A v e c e s t a m b i é n P a l o m b o se ou 
j a b a , y e n t o n c e s , f i j á n d o s e en las ! i 
r a d a s de s u s c o m p a ñ e r o s , > i el 
r o r i n c ó n en d o n d e el pobre estat 
m u r i é n d o s e , l e j o s de s u fami l ia y 8! 
s o c o r r o , l a s l á g r i m a s asomaban a ll 
dos l o s o j o s y se o í a n largos "4t í 
r o s . 

E s t o e s todo c u a n . j arrancaba 
a q u e l l o s o b r e r o s de! m a r , llenos 
s i g n a c i ó n , e l s e n t i m i e n t o ('.e su tr 
p i ó i n f o r t u n i o . 

N a d a de a f e c t a c i ó n ; n a d . de pala, 
b r a s v a n a s . 

U n s u s p i r o y n a d a m á s . 
S i n e m b a r g o , m e e n g a ñ o ; uuo Ji 

e l l o s , a l p a s a r j u n t o a m í p a n eclj; 
u n p o c o de k " i en e" fuego, E 
d i j o p o r lo b a j o , c o n voz anegaáaét 
l á g r i m a s : 

— — V e d , s e ñ o r ! No todas goft al* 
g . í a s e n n u e s t r o o f i c io . 

A l f o n s o D A U D E T . 

L a H e 

t a g e n e r a c i ó n . . 52 p e s o s e n lo 
Y c o m o s i e n e fec to e s t u v i e r a n | ^ ñ n m o t i v o , 

p r e p a r a d o s p a r a i r a l a m a n - ' g u a a j 
p o n e r s e a l a s ó r d e n e s de M á x i m o 1 • 
G ó m e z , he a h í a p e r s o n a s t r a n q u i l a s , I 
c o m o a g u a p e t o n e s de of i c io , u n o s ; 
c o n i n t e n c i o n e s de p r o v o c a r y o t r o s 
^on i n t e n t o de d e f e n d e r s e , c a r g a n d o 
m u c h a s l i b r a s de p l o m o y de a c e r o 1 

r a t i f i 

J . N . A R A M B U R Ü . 

H a c e a lguno .? a ñ o s , e l i n s p e c t o r 
G e n e r a l de A d u a n a de C ó r c e g a m e 
l l e v ó c o n s i g o e n u n o de l o s m u c h o - i i b ó a s u p e r r o y p a r t i ó , 
v i a j e s q u e h a c i a de c o n t i n u o a l a ! e s c o p e t a a l h o m b r e y s a l t a n d o d e r o -
c o s t a j c a e n r o c a c o m o u n g a m o . 

Y " a u n q u e n o l o p a r e z c a , e r a u n I A l c a b o , l a m a d r e s u b i ó a l p i s o s t r 
bamuel M a n r e s a , de C u b a , de 11 m e - , C a r m e n F e r r e r , de E s p a ñ a , de 52 a ñ o s , . . , ^ . ruar(ir,ta dia<, pn e l m..v. 1 p e r i o r p a r a a c o S t a r a l o s n m o s , e l 

BfSí C ^ e ^ r o Aran&0 % G a s t r o ente - . San Ignac io 98. A r t e r i o e s c l e r o s i s . S E . w a J e c u a r e n t a d í a s e n e l n u . t , . l" * . i n p n c e n d i e n d o u n a l i n -
n t i s . N E . b campo c o m ú n . T e r r e n o de ¡ 3 campo c o m ú n , h i l e r a 8, fosa S. j poco m á s O m e n o s e l t i e m p o j u e se ! s u i n a o p a a r e , e n c e n c t i f c ; i i u u uud, nu 

A r m a n d o G a r a y , de C u b a , do 4 «-ños, j n e c e s ¡ t a p a r a j r y v e n i r a l a H a b . m a . i t e m a , se f u é a i n s p e c c i o n a r l a c o s t a , 

í f n a m e p í ( 
itíi c o n s t a n t e m e n t e , y d i s p a r a n d o t i r o s a l 

a i r e , c u a n d o n o c o n t r a compatriotas, « a ^ o s y 
e n t o d a s l a s m á s i n o c e n t e s f i e s t a s . ! t e n t a m o s 

L a s d u l c e s m u j e r e s d e l T í n i m a . la.3 | 
t i e r n a s c a m a g ü e v a n a s , y a no t i e n e n 
m i e d o a l a s b a l a s . L e s s o n t a n f a ­
m i l i a r e s l o s d i s p a r o s , oue los o y e n , 
d e s d e s u s c a s a s o e n ios p a s e o s , c o ­
m o s í de c o h e t e s o v o l a d o r e s s e t r a ­
t a r a . 

ÁES c i v i s m o e l a l a r d e de g u a p e r í a ? 
¿ E s e n s e ñ a n z a p a t r i ó t i o a y es l e c ­
c i ó n p a t e r n a l a r m a r de r e v ó l v e r a l 
c h i q u i l l o e n e d a d de e s t u d i a r y 
a m a r ? 

E n C a m a g ü e y c r e e n q u e s í . 

E f e c t o s de l a m a n í a l e g i s l a t i v a q u e ' J j , v, v, • 
p a d e c e n n u e s t r o s b u r ó c r a t a s de to 4 e c e d r o y de c&r'ba 3 0 ü 

E l o y H i n o j o s a , de C u b a , de 33 a ñ o s , M, n ú m e r o 61, T r a s t o r n o s d iges t ivos . S E . 
R o d r í g u e z , 42. T u b e r c u l o s i s . N O . 10 del * de segundo orden, h i l e r a 11, fosa 20. 
campo c o m ú n , b ó v e d a d é J . A . Cai f ias . De l ia Izquierdo , de Cuba, de 4 meses , 

S i m o n a B u n z ó n , de C u b a , de 54 a ñ o s . I n f a n t a , 44. C o l a p s o c a r d í a c o . S E . 4 de 
S a n Mar iano F . A r t e r i o e sc l eros i s . S E . ; segundo orden, h i l era . , 11. fosa 30. 
2 campo c o m ú n , h i l e r a 4, f o s a 15. 1 M a r í a Roque, de Cuba, de 51 dtas . 

M a r í a de l a Vega, de C u b a , de 44 años,1 H. C . G a r c í a , G a s t r o e n t e r i t i s S E . 4 cam-. 
i M a d r i d , 6. T u m o r interino. S E . 2 del po c o m ú n , h i l era 6, fosa 18, pr imero . 

Itada, Con brilla-tttii!*» 1 campo c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 1. B e r n a r d o V i c h , de E s p a ñ a , de 55 &ños, 
lledfas preCÍOSÍUS p-»»^ i - A.nSe3,. MoriJJa'„,t le C u b a , de 56 a ñ o s , .Coleta R o s i t a . C i r r o s i s del h í g a d o . S E 

lo S'Jttido. 
S a n t a C i a r a S í n c o p e c a r d í a c o . S E . 

i e p u l s e r a (on c i n t a dta s e a a , e n o r a 
y diamantee, ^ on platino y briliani 
tes. Surtido s n oro y plata de bolsv 
lio o con correa, para c a b a l l e r o . 

d o s l o s ó r d e n e s ; c o n c r e t e m o s . 
L a L e y de R e t i r o E s c o l a r e n s u *o. 

a r t í c u l o 10 p r e s c r i b e n u e c u a n d o u n 
m a e s t r o p o r i n c a p a c i d a d f í s i c a o 
m e n t a l , p o r s u f i c i e n t e s a ñ o s de s e r ­
v i c i o s o e x c e s i v a e d a d , s o l i c i t e r e ­
t i r a r s e , u n i r á a s u s o l i c i t u d , e n t r e 
o t r o s d o c u m e n t o s , u n c e r t i f i c a d o d e l 
Jefe de S a n i d a d de s u l o c a l i d a d q u e 
d e c l a r e l a d o l e n c i a , s u c a r á c t e r p a ­
s a j e r o o p e r m a n e n t e , s i es c o n t a g i o -
e a o a i I n u t i l i z a a l s o l i c i t a n t e . 

F u n d a d o s en e s t e p r e c e p t o , a l g u n o s 

y broJfoe, p a r a s a l a , c o m e d o r y c u a r » 

OBftAPlÁ, 103-5, í PLACIDO ( o * 
Ibos Be -^z í i ) . 1 6 . - T E L .i.-566«. . 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A * 

v i e j o s m a e s t r o s a c u d i e r o n a l o s J e - R I Ñ A y a n u n c í e s e e n e l D I A R I O D E 
fea T,A^nTñg. y ^atos se nesraron a IWADI»Í» 
complacerles porqu* S a n i d a d h a b í a M A R I N A 

L a s 

D E L 

T e r c e r a d e l m e s d e S e p t i e m b e 
R e s u l t a d o d e l o s s o l a r e s a m o r t i z a - 1 t á n s i t u a d o s e n l o s b a r r i o s de A r r o ­

dos de l P l a n B e r e n g u e r , e n l a t e r c e r a yo A p o l o , M a n t i l l a , C a l v a r i o y L u y a -
d e c e n a de l p r e s e n t e m e s de S e p t i e m - n ó , donde se e s t á v e n d i e n d o e l m e t r o 
b r e , c o n e l n ú m e r o 10, e s t a n d o e x e n - de t e r r e n o desde t r e s p e s o s e n acle-
to de s e g u i r p a g a n d o , p u d i e n d o lo s l a n t e . 
i n t e r e s a d o s o r d e n a r e l o t o r g a m i e n t o i L a p o p u l a r i d a d de l P l a n B e r e n g u e r 
de l a s e s c r i t u r a s , c o r r e s p o n d i e n t e s , e s t á e n q u e s i g u e v e n d i e n d o s u s s o -
d e b i e n d o a n t e s p a s a r p o r l a s o f i c i n a s l a r e s p o r s u s i s t e m a f á c i l y c ó m o d o 
de e s t e n e g o c i o , e s t a b l e c i d a s e n j de a m o r t i z a c i ó n p o r s o r t e o s , m e d i a n t e 

A g u i a r 45, a l to s . | e l p a g o de c u o t a s de t r e s pe sos m e n -
_ S e r i e 2 . — J u l i a F e r n á n d e z F e r r e r , v e - s u a l e s s i n i n t e r é s , no t e n i e n d o e l s u s 

inri r\ C!o*"i TÍ̂ TI*Í«I-S OAA I . ~« * • j ____ 1 . • . . T" c i ñ a de S a n L á z a r o 309 b a j o s , u n so 
l a r que c o m p r ó p o r $300 lo o b t u v o 
p o r $39. 

S e r i e 3 . — P e d r o P a b l o D í a z , v e c i n o 

c r i p t o r que d a r n i n g u n a c a n t i d a d de 
d i n e r o a d e l a n t a d a . Y e s t o e s p r e c i s a ­
m e n t e lo que c a r a c t e r i z a l a b o n d a d de 
ese n e g o c i o , q u e e s t a n d o s u s c o n t r a t o s 

de G l o r i a 66, u n s o l a r que c o m p r ó por^ s u j e t o s a u n s o r t e o m e n s u a l desde e l 
$300 lo ob tuvo p o r $33. p r i m e r m e s que se s u s c r i b e n , p u e d e 

S e r i e 5 . — S a n t i a g o R o d r í g u e z B r e a , 
v e c i n o de F á b r i c a 21, J e s ú s d e l M o n t e , 
u n s o l a r que c o m p r ó p o r $400 lo o b ­
t u v o p o r $24. 

a d q u i r i r s e los s o l a r e s pot e l p r i m e r 
p a g o q u e s e h a g a . 

C a d a c o n t r a t o de s o l a r e s de l P l a n 
B e r e n g u e r e s u n "bono" q u e s e 

5 campo c o m ú n , h i l e r a 23, f o s a 5, p r i -
del campo c o m ú n , h i l e r a 5, f o s a 2. 1 mero. 

Ma n u e l l l a m o s , de E s p a ñ a , de 27 a ñ o s , T o t a l , 16. 
Inqu i s idor , 2."». Homic i l io . S E . 2 del c a m - j • . , 

^ c i o ^ ^ y , cuba-, de 35 a ñ o S J S u s c r i b a a l D I A R I O D E LA M A « 
T r e s p a l a c i o s , s i n n ú m e r o . T u b e r c u l o s i s . R ¡ M y anuncíese en el D I A R I O D E 
S E . campo c o m ú n , h i l e r a 5, fosa 4. - . un 4 m u » 

J a c i n t a G a l t á n , .de C u b a , de 70 a ñ o s , 1 L A M A K l W A 

o e 

Y h e c h o e n u n a v i e j a b a r c a , e n l a q u e 1 Y q u e d a m o s s o l o s a l l a d o d e l a l u m -
no t e n í a m o s p a r a a b r i g a r a n d e l b ^ v e l a n d o a l e n f e r m o , q u e s e a g i ­

t a b a e n s u c a m a s t r o c o m o s i h u b i e s e 

L i b r o s f i a r a l o s s e ñ o ­

r e s A b o g a d o s 

v i e n t o , de l a s c í a s y de l a l l u v i a , fd-
n o u n r e d u c i d o s i t i o c u b i e r t o c o n u n a 
t e l a e m b r e a d a , e n e l q u e c a b í a n a d u -

1 r a s p e n a s u n a m e s á y dos c a m a s p e ­
q u e ñ a s . A s í e • q u e d a b a c o m p a s i ó n 
v e r a n u e s t r o s p o b r e s m a r i n e r o s c u a n ­
do r e i n a b a m a l t i e m p o ; s u s c a r a s 
c h o r r e a b a n , s u s t r a j e s h u m e a b a n c o ­
m o l a r o p a m o j a d a d l a n t e de l a l u m ­
b r e , y e n m e d i o d e l i n v i e r n o e s o s des 
g r a c i a d o s p a s a b a n en t a l e s t a d o d i a s 
e n t e r o s y l a s n e c h e s a c u r r ¡ . f a d o s e n 
los b a n c o s , t i r i t a n t e y m o j a . k s t a m ­
b i é n , p u e s a b o r d ó no s e p o d í a e n c e n - j 
d e n fuego , y l a o r i l l a no s ier .^pre ee 
p o d í a a l c a n z a r . 

P u e s b i e n ; . i l u n o de e s o s h o m b r e s j 
s e q u e j a b a n , y e n l o s t e m p o r a l e s m á s i 
r u d o s l o s v i c o n s t a n t e m e n t e c o n l a 1 
m i s m a p l a c i d e z y e l m i s m o b u e n b u -
m o r . 

D e l a n t e de n u e s t r o s o t e c h a d o , s i a s i | 
p u e d e l l a m a r s e , h a b í a u n a t i n a l í s f t f i 

M U C 1 U S S C A B V O L A . — C ó d i g o c i ­
vi l , concordado y c o m e n t a d o 
extensamente c o n a n e y l o a l a 
e d i c i ó n o i i e ia i . 
E s t a obra a g o t a d a h a c e b a s t a n ­
te t iempo, es m u y d i i l c i l de con-
seijuir e jemplares c o m p l e t o s , no 
P a ü i é n d o ofrecer a n u e s t r o s n u ­
merosos c l ientes , s i n o m u y c o n ­
tados e j e m p l a r e s y é s t o s a f a l t a 
del tomo t (iue e s t á r e l m p n -
miOndose y que por ÍO t a n t o no 
se pod'rá e n t r e g a r d i c ^ o tomo 
h a s t a que e s t é r e i m p r e s o , no 
pudiendo f i . a r f e ch a . 
L a otira c o n s t a de 2 1 tomos y 
un a p é n d i c e . 
P tec io de c a d a e j e m p l a r , a f a l ­
ta del tomo 7, en p a s t a . . . .$150.00 

A L C U B I L L A . — D i c c i o n a r i o de A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
A p é n d i c e de 1918 y 1 9 1 9 . 
P r e c i o de c a d a tomo e n p a s t a . $ 7.00 

A ^ , „ A ~ iiwirté cr, ^a m í o in f,-!. I D I G E S T O . — P r i n c i p i o ^ , d o c t r i n a y de a g u a de l l u v i a , e n l a q u e l a t l í r i s p r u d e n c í á r e i e r e n t e a l c ó d i g o 

Sus nervios amargan su existen­
cia, haciéndole incomensurable 
lo más mínimo. 

D e l D r . V e r n e z o b r e 

Tranquiliza los nervios, 
permite razonar, e v i t a y cura la R e u r a s t e n i a , 

S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

DEPOSITO: "EL CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE 

p n a c i o n v e n í a a b e b e r , y " e c u e r d o 
q u e a l ú l t i m a s o r b o q u e t e m a b a n 
D o u e l l o s p o b r e s d i a b l o s s a c u d í a n e l 
v a s o y p r o n u n c i a b a n u n ¡ a h ! de s a ­
t i s f a c c i ó n , q u e s i p a r e c í a u n a e x p r e ­
s i ó n de b i e n e s t a r c ó m i c o , e r a c i e í t a -
m e n t e e n t e r n e c e d o r . 

E l m á s a l e g r e y s a t i s f e c h o de t o d o s 
e r a u n c o s t e r o d e l e s t r e c h o de B o n i ­
f a c i o , t o s t a d o y r e c h o n c h o , q u e s e 
l l a m a b a P a l o m b o 

S i e m p r e e s t a b a c a n t a n d o , h a s t a e n 
e l p e o r t i e m p o 

C u a n d o l a s o l a s m e c í a n c o n g r a n 
V i o l e n c i a e l b a r q u i c h u e l o ; c u a n d o e l ! 
c i e l o , c a d a v ^ z m á s s o m b r í o , a m e n a ­
z a t o r m e n t a , J c u a n d o todos c o n l a ¡ 
m a n o e n l a e s c o t a e s p e r a b a n l a r á f a - j 
g a , e n t o n c e s , e n e l s i l e n c i o y e n l a ! 
a n s i e d a d q u e r e i n a b a a b o r d o , l a v o z 
t r a n q u i l a de P a l o m b o e n t o n a b a t 

N o , M o n s e ñ o r ; 
es m u c h o h o n o r , 
L i s e t a e s b u e . . . . e n a . 
S i g a l a f a c . e n a . 

Un d í a , sin e m b a r g o , 
v i e n t o e r a m u y f u e r t e 

en q u e e l i 
l l o v í a mu I 

C i v i l E s p a ñ o l , c o n c o r d a d o con 
ios C ó d i g o s A m e r i c a n o s y P o r ­
t u g u é s , por R i c a r d o O y u e l ó s . 
L a presente o b r a es l a i p ú s mo­
derna que se h a e s c r i t o c o m e n ­
tando el C ó d i g o C i v i l y que con­
t iene l a . T u r i s p r u d e n c i a s e n t a d a 
por el T r i b u n a l S u p r e m o h a s t a 
el d í a . 
A c a b a de ponerse e l T o m o H I 
de l a obra que c o m p r e n d e los 
A r t í c u l o s del C ó d ' i g o C i v i l del 
009 al 805. 
Prec io de este tomo, e n p a s t a . $ 4.23 
Podemos s e r v i r e j e m p l a r e s des ­
de e l T o m o I . 

M A N U A L D E F O R M U L A R I O S 
C I V I L E S . — Nuevo m a n u a l de 
formular ios a j u s t a d o s a IMS L e ­
yes de E n j i n c i a m l ' - n t o C i v i l y 
demfi.9 de i e u a l í n d o l e , conte ­
niendo 'nregro e l t e x t o l e g a l , 
bis d i snos ic iones v i g e n t e s r e l a ­
c ionadas con e l P r o c e d i m i e n t o 
c ivi l , i n c l u s a s las d'e l o s C ó d i ­
gos C i v i l v de C o m e r r i o , s o b r e 
J u s t i c i a M u n i c i p a l y d e la L e y 
Hipotecar ia re l 'ununda . p o r G u i ­
llermo MftVía B r o c í i . 
D é c i m a E d i c i ó n a u m e n t a d a y co­
rreg ida . 
P l F o r m u l a r i o Broc í l e s s i n d i s ­
p u t a a l g u n a el m á s s e n c i l l o y 
prActico que con r e s p e c t o a l 
Proced imiento C i v i l .se h a n p u ­
bl icado h a s t a la f e c h a . 
Prec io del e j e m p l a r e n c o a f l e r -
nado en t e la 5 6.50 
L a udsma obra e n c u a d e r n a d a en 

$ 7.00 

U n a T i s i t a a e s t a g r a n cafo 
S e i m p o n e t m a v i s i t a a esta 

s á , lo q u e r e c o m e n d a m o s a l púMlci 
h a b a n e r o p a r a q u e pued-; darse cuefr 
t a de lo m u c h o que a c a b a de ré# 
b i r " L a M o d e r n a P o e s í a " . Esta casi 
s e h a h ^ h o c a r g o exclusivaffiéStí 

e n C u b a de l a r e p r e s e n t a c i ó n wjH 
p l u m a s f u e n t e s m a r c a Pafke í , • j>: 
m e j o r q u e se f a b r i c a en el rinihdo,/ 
a c a b a de r e c i b i r un enorme sur! 
de e l l a s , lafe h a y de oro. plata 
l i s a s de todos t a m a ñ o s , gruesas 
f i n a s , p r o p i a s p a r a s e ñ o r a s , Cih 
r o s y n i ñ o s . E l que desee hace 
b u e n r e g a l o d e b e de p a s a r por 
c a s a y v e r e n s u s v i d r i e r a s la i 
p o s i c i ó n que de p l u m a s teneüiós . 1 
h a y p a r a todos los gustos y f< 
ñ a s d e s d e $2 h a s t a $40. 1 

E n l a c t r a v i d r i e r a que, tieí'J 
c a s a p u e d e v e r s e u n g r a n surtldd 
e s t u c h e s do d i b u j o , a c a b a d o s de 11* 
de A l e m a n i a y F r a n c i a , mily l ü ] * 
y h e c h o s de m u y b u e n raateníU, ff 
lo q u e t l a m a m o s l a a t e n c i ó n de 
s e ñ o r e s i n g e n i e r o s d ibujante s y i 
n e a n t e s , q u e h a g a n u n a visita ft ̂  
c a s a . 
, E s t e e s t u c h e s los h a y desde $1 
h a s t a $100 

L a M o d e r n a P o e s í a , Obispo N(W.t 
135 a l 139. T e l é f o n o A-1477. 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A t 

R I Ñ A y a n ú n c i e s e e n e l D I A R I O P 

M A R I N A 

c h o , no l e o í c a n t a r . E r a c o s a t a n JĴ 3, A B O f í Á D O * p O P U L i Á R * . — C o n ­
su l tas p r í l c t i c a s de D e r e c h o C i ­
vi l c o m ú n y í o r a l C a n ó n i c o , 

e x t r a o r d i n a r i a , q u e s a q u é l a c a b i u a 
f u e r a de l a c u b i e r t a y e x c l a m é : 

— P a l o m b o , ¿ n o s e c a n t a y a ? 
E s t e n o r e s p o n d i ó . 
E s t a b a i n m ó v i l , e c h a d o d e b a j o d e 

u n b a n c o , y c u a n d o m e a c e r q u e a é l 
s u s d i e n t e s c a s t a ñ e t e a b a n y s u c u e r ­
po t e m b l a b a , d o m i n a d o p o r ' a f i e b r e . 

— ' T i e n e u n a " o u n t o u r a " — m e d i j e -

S e r i e 6 . — A n t o n i o E s t e l l e s L l i n á s , | a m o r t i z a p o r s o r t e o s todos l o s m e s e s ! 
v e c i n o de C e r r o 607, u n s o l a r q u e com-' i e n t r e c a d a c i e n , c o n a r r e g l o a l n ú m e -
p r ó p o r $300 lo o b t u v o p o r $12. • ro de s e r i e s que se h a y a n c u b i e r t o . 

S e r i e 8 . — M a r g a r i t a G o n z á l e z R í v e - 1 L o s s o l a r e s de 150 m e t r o s c u a d r a ­
r e , v e c i n a de S a n Q u i n t í n 4, C e r r o , dos , v a l e n $300 y s e p a g a n a r a z ó n 
u n s o l a r que c o m p r ó p o r $300 lo o h - de $3.00 m e n s u a l e s , 
t u v o p o r $9. I L o s s o l a r e s de 200 m e t r o s v a l e n 

S e r i e 9 . — M a n u e l P é r e z M é n d e z , v e - • $400 y se p a g a n a r a z ó n de $4.00 m e n -
c í n o de R e y e s 25, J e s ú s d e l Monte , u n s u a l e s . i 
s o l a r que c o m p r ó p o r $300 lo o b t u v o L o s de 250 m e t r o s v a l e n $500 y s e ' 
P o r 56. I p a g a n a r a z ó n de $5.00. I 

S e r i e 1 0 . — P e d r o H e r n á n d e z B a c o t , ! P a r a m á s i n f o r m e s p u e d e n s o l i c i -
v e c i n o de S a n S a l v a d o r 67, C e r r o , u n t a r s e a l D E P A R T A M E N T O D E I N . 
s o l a r que c o m p r ó p o r $300 o o b t u v o F O R M A C I O N D E L " P L A N B E R E N -
P0Tr ! G U E R " A G U I A R 45. A L T O S . T E L E ­

L O S t e r r e n o s de l P l a n B e r e n g u e r , e s - ¡ F O N O A - 6 3 4 8 . H A B A N A . i 
C. 8025 i t .2 i 

d i c e n v e r d a d 

G A L A L O S V E S 

5 

M A Y O R 

2 t . - l . l c l . - 3 . 

P o l í t i c o , N e r c a n t i l , P e n a l v Ad' 
m i n i s t r a t i v o p a r a s e r a p l i c a d a s 
a los actos s o c i a l e s d e l a v i d a , 
v profusamente a n o t a d a s con su 
respectivo texto l e g a l v i g e n t e , 
d o c t r i n a de los T r i b u n a l e s S u ­
premo y C o n t e n c i o ^ o - A d m i n i s -
t íat íVO. do la D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de los I l eg i s t ros , e t c . , e tc . 
F o r m u l a r i o s i n d i s p e n s a b l e s p a ­
r a acud ir p e r s o n a l m e n t e a los 
lu/gado'i", a r a n c e l e s c o r r e s p o n ­

dientes a todos los c a s o s ; m u l ­
t i tud d'-í a p é n d i c e s « c l a r a t o r l o s , 
un vocabu lar io de v o c e s t é c n i ­
cas y un extenso í n d i c o a l f a b é ­
t ico de M a t e r i a s , ñ o r d o n P e ­
dro l l u p u e t y C a m p a O a . 
Precio de la o b r a c o m p u e s t a 
de seis tomos, e n c u a d e r n a d o s . $20.00 

D E R E C H O D E S U C E S I O N . - T r a -
tado t c ó r l c b - l e g a l d e l D e r e c h o 
de S u c e s i ó n s e g ú n l o s p r e c e d e n ­
tes h i s t ó r i c o s del D e r e c h o d'e 
Cust i l la , del C ó d i g o i v l l y l a s es­
pecial idades de l a s l e g i s l a c i o n e s 
l'orales, por e l do'-'tor N i c a s i o 
L ó p e z R . G ó m e z . T e r c e r a e d i ­
c i ó n a u m e n t a d a con l a J u r i s -
prudencia d i c tada h a s t a el d í a , 
por el T r i b u n a l S u p r e m o y v a ­
r io s modelos de p a r t i c i ó n d'o he­
r e n c i a s , por e l d o c t o r V i c e n t e 
C a s t a ñ e d a . 

2 tomos en 4o., p a s t n $ 7.80 
E L C O N T R A T O D E T R A B A J O Y 

L A C U E S T I O N S O C I A L , p o r e l 
doctor P . P é r e z D í a z . c o n un 
prólof fo de don G u m e r s i n d o de 
Azcftrate. 
1 tomo en 4o-. p a s t a .$2.20 

S I H A Y C X A D O C T K I X A C A T O -
L I C ' A A C E U C A D E L A P R O ­
P I E D A D , por G r e g o r i o A m o r . 
1 tomo en r ú s t i c a . . .$ 0.00 
Dibrorí i i " C E R V A N T E S . " de R i c a r d o 

V e l o s o . O a l i a n o . 02 ( K s t q n i n a a Neptu-
'• n o ) A p a r t a d o 1,115. T e l é f o n o A-4958. 
J H a b a r , -

A L D Y L I S 

E l P e r f u m e 

d e l o s C i e l o s . 

A b r a u n a C a j a 

d e P o l v o s 

Q u e d a r á E n c a n t a d a . 

A r m i ñ a n l a p i e l 
f e m e n i n a , l a s u a ­
v i z a n c o m o l a 
e e d a , l a a r o m a n 
d e l i c i o s a m e n t e . 

DE VENTA EN FARMACIAS 
Y SEDERIAS 

P E R F U M E R I A A L D Y 

25, Rué de Henri M o i u i i e f 

P A R I S 
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D E S D E E S P A Ñ A 

C u e n t o s a n e c d ó t i c o s 

D e l T o l k - l o r e d e A s t u r i a s 

E l queso 

F a m a de t r a b a j a d o r , g a n a d a a p u l ­
s o e n l a s i e g a , e n l a r e c o l e c c i ó n , e n l a 
l a b r a n z a , l a di J u a n í n de T e r e n e s . S ú ­
p o l a D o ñ a C o n s u e l o , l l a m ó l e a s e g a r 
u n p r a d o , o f r e c : ó l e e l j o r n a l y l a m e ­
r i e n d a , .y s u p l i 3 ü l e q u e s e d i e r a p r i s a . 
J u a n c o g i ó l a g u a d a ñ a y e m p e z ó : 

. t r i s . t r i s . . t r i o - t r i s . . S e g a b a c o m o u n a 
m á q u i n a , c o n t i n u a m e n t e , d a l e q u e l e 
d a s , s i n p u n t o de d e s c a n s o , n i r e s p i ­
r o : t r i s - t r i s ; i r i s - t r i s . . . Y a l a s c i n c o 
de l a t a r d e , l l e v ó l e l a m u j e r u n q u e s o 
e n o r m e y dos p e d a z o s de p a n . 

J u a n e s t a b a c u b i e r t o de s u d i r ; s a c ó 
e l p a ñ u e l o , s e l i m p i ó c o n c a l m a y 
r e a n u d ó s u t r a b a j o . Y d i j e s e a p e n a d a 
l a m u j e r ; 

— B a h ! D a s p r é c i a l o ! Y e p o c o ! 
Y J u a n c o r t a l a h i e r b a , l a r e c o c e , 

l a d e s p a r r a m a , l a p i s a , b u s c a l o s h i e ­
r r o s , t e m p l a l a g u a d a ñ a . . . — T r i s - t r i s . . 
T r i s - t r i s . . . Y t a n d u r o ! H a s t a que l i ó 
r e m a t e a l a l a b o r , c o g i ó e l q u e s o , p a r ­
t i ó e l p a n , c o m i ó una*1 l a s c a ; y o t r a ; 
y l u e g o o t r a ; y d e s p u é s o t r a s s e i s , 
y o t r a s d i e y o c h o . . D o ñ a C o n s u e l o 
t e m p l ó y l e s o l t ó u n a i n d i r e c t a : 

— M o r a q u e te v a h a c e r d a ñ u . . ! 
E l s o n r i ó , p a r t i ó s e o t r a t a j a d a , se 

m e t i ó e n l a b o c a y r e s p o n d i ó l e : 
— A m i n n o m e f a i d a ñ u , n o , s e ñ o r a ! 
E i b a e l q u e s o m á s a l l á de l a m i ­

t a d , y J u a n c o m o e n l o s p r i n c i p i o s : l a 
m i s m a f e r o c i d a d , l a m i s m a p r i s a , l a 
m i s m a g a n a de q u e s o . . . D o ñ a C o n ­
s u e l o s e l l e n ó de a n g u s t i a y a c a b ó 
p o r c o n f e s a r l e : ^ 

— M i á , J u a n i n , q u e c o s t ó c i n c o p e s e ­

t a s ! 
J u a n í n p a r t i ó o t r a t a j a d a , y c o n l a 

b o c a l l e n a r e s p o n d i ó : 
— C i n c o p e s e t a s ? P o s e s t á m u y g u e -

r . . u . . ! N o l a e n g a ñ a r o n a u s t é . . ! 
Las circuntancias 

E l c u r a de C a r a v i a , d o n R a m ó n , 
e r a h o m b r e s e n c i l l o y p l á c i d o , q u e e n ­
f i l a b a l a s v e r d a d e s c o n m s i f u e r a n 
c e r e z a s , y s e l a s e s p e t a b a a l o s v e c ' - ¡ 
n o s c o m o s i f u e r a n a g u j a s . - Y h e a q u í 1 
(jue h a b l ó u n a v e z de los m i l a g r o s q u e 
r e a l i z ó e l S e ñ o r y s e de tuvo a c o n t a r ­
l e s e l m i l a g r o de l a s b o d a s de C a -
n á . . . S e t e r m i n a r a e l v i n o e n e l c o n ­
v i t e . . . P e d í a n v i n o i n ú t i l m e n t e l o s 
a m i g o s de l o s n o v i o s , y l l e n a s de a g u a 
l a s á n f o r a s , «1 S e ñ o r t e n d i ó l a m a ­
n o , y e l a g u a c a m b i ó s e e n v i n o . . 

S e t e r m i n ó l a m i s a , s a l i ó e l c u r a , 
y h a l l ó u n g r u p o de a l d e a n o s e n e l 
p ó r t i c o . E r a n a f i c i o n a d o s a l a t a s c a , 
y c o m e n t a b a n i a h i s t o r i a , Y a l v e r a i 
d o n R a m ó n , d í j o l e u n o : 

— N o n y e v e r d á , D . R a m ó n ? Y a n o n 
p a s e n a g o r a e sos m i l a g r o s ! 

Y r e p l i c ó D . R a m ó n : 
— T ú m u y b u r r u y e s , V e r g i l i o ! Y 

q u é f a l t a f a i n a g o r a , s i a g o r a h a y 
t a b e r n a e n c a d a e s q u i n a ? 

l a s patatas. 
S e l e m u r i ó u n h e r m a n o a R a m a s -

c ó n , e i b a é s t e c o n f r e c u e n c i a a l ce ­
m e n t e r i o p a r a p o n e r l e f l o r e s e n l a 
t u m b a y p a r a r e z a r p o r é l . E s t a n 
bueno^ R a m a s c ó n ! E s t a n b u e n o ! E s 
t a n l e a l , e l m a r i n e r o c é l e b r e de L a s ­
t r e s ! Y v i ó u n a V e z c o n a s o m b r o q u e 
n a c i e r a u n a p l a n t a de p a t a t a e n l a 
t i e r r a d e l s e p u l c r o . Y d á n d o s e a p e n ­
s a r e n q u i é n p u d i e r a p l a n t a r p a t a t a s 
e n e l c e m e n t e r i o , s u p u s o q u e h a b í a 
s i d o e l c u r a p á r r o c o , 

— D i o s m í o , , ! — s e d i jo é l . H o y v a 
a b e r e n e l p u e b l o u n a d i s g r a c i a . . ! 

A r r a n c ó l a p a t a t a , e c h ó a c o r r e r , 
f u e s e a D . F e r m í n C a n e l l a s q u e v e ­
r a n e a b a e n L a s t r e s , y l e r e f i r ó l a 
h i s t o r i a : 

— P a t a t a s e n e l s e p u l c r o de m i h e r -
m a n u ! H o y m u e r e e l c u r a , s e ñ o r . . ! 
H o y s a l g o y o de a q u í p a r a e l p r e s i -
d i u ! P e r o q u i e r o s a b e r a q u é a t e n e r ­
me , y v a d e c í m e l o u s t é : — ¿ p u e d e o 
n o n p u e d e e l p á r r o c o p l a n t a r p á t a t a s 
e n e l c e m e n t e r i o ? 

Y D . F e r m í n , p o r o í r l e : 
— N o , h o m b r e , n o . . ! Q u é v a a po­

d e r ! H a y u n a S a n i d á q ú e lo p r o h i ­
be , y e s t á m á s c l a r a q u e l a l u z d e l 
d i a . , 

R a m o s c ó n e s c a p ó , r e f u n f u ñ a n d o : 
— H o y m u e r e e l c u r a , s e ñ o r ! 
Y p e n s ó D . F e r m í n q u e i b a a s e r 

c i e r t o , y s e a s o m ó a l b a l c ó n p a r a l l a ­
m a r l e . S u b i ó R a m a s c ó n h u m i l d e : 

— Q u é q u i e r u s t é , D . F e r m í n ? 
- — T ú te f i a s t e e n s i l a s p a t a c a s 

e r a n de r i a ó n o e r a n f r a n c e s a s 
— D e r i ñ ó n , D . F e r m í n ! D e d i ñ ó n 

de l e s m e j o r e s ! 
— V a y a n<:!•<..! P u e s f a s t i d i a s t e , 

p o r q u e l a s q u e e s t á n p r o h i b i d a s s o n 
l a s f r a n c e s a s . . ! 

Metafísica 
I b a s e V i t a l A z a de p a s e o p o r l o s 

c a m i n o s de M i e r e s c o n u n s e ñ o r de 
M a d r i d . E l . i e ñ o r e r a f i l ó s o f o , y a b r u ­
m a b a a l c o m e d i ó g r a f o c o n s u s d i s q u i ­
s i c i o n e s f o r m i d a b l e s s o b r e u n m o n t ó n 
de p r o b l e m a s . Y p ú s o s e u n a t a r d e t a n 
m o n ó t o n o h a b l a n d o de l a v e r d a d , l a 
r a z ó n y l a j t u . t i c i a q u e e x a s p e r ó l o s 
n e r v i o s de V i t a l . P a s a b a e n e l m o ­
m e n t o u n a l d e a n o q u e t o r n a b a a l a 
v i l l a c o n u n b u r r o , y a p r o v e c h ó V i ' . a l 
e s t a o c a s i ó n p a r a t a p a r l a b o c a d e l 
a m i g o . . . 

— H o m b r e — l e d i jo — a p r o p ó s i t o . . ! 
T o d o s l o s a l d e a n o s de e s t a t i e r r a s a ­
b e n m u c h a m e t a f í s i c a , y de es te q u e 
viene, a q u í , t engo l a s e g u r i d a d de qu' i 
p o d r á a c l a r a r l e e s a c u e s t i ó n . . 

— V a y a , V i t a l , q u e n o es b r o m a ! , . . 
— N o es b r o m a , no , s e ñ o r ; p r u é b a l J 

u s t e d . . . 
L o p r o b ó e f e c t i v a m e n t e ; d e t u v o a l 

l a b r a n t í n ; p ú j e l e e l c a s o . . 
— T o d o lo q u e es , debe s e r U s t o d 

no es h o m b r o de e s t u d i o , p e r o q u é le 
p a r e c e d e l p r o b l e m a ? 

E l l a b r a n t í n se r a s c ó , m i r ó á V i t a l , 
f i j ó s e e n e l f i l-Vsomo, y d í j o l e g r a v e ­
m e n t e : 

— H o m e , v o y a d e c i - í . . ! P i e n s o q u e 
n o , . P o r q u e f e g ú r e s e u s t é q u e i qu ico 
l a a l b a r d a a l b u r r u , y q u e i l a p l a n t o 
a u s t é s o b r e l a e s p a l d a . E l l o y e que 
i l a p o n g o , n o n h a y d u d a . . . P e r o d*>-
bo p o n e r l a ? N o , s e ñ o r ; d igo , m e p a e z 

l a m í , . ! 
Previsión 

mmi 11 x i ni mmixirn^cm 

L o Q u e e l N o m b r e d e 

" B O R D E N " S i g n i f i c a 

L n o m b r e d e <{ B o ^ d e n , , , e n p r o d u c t o s 

l e c h e r o s , s i g n i f i c a q u e e s o s ' p r o d u c t o s 

s e h a l l a n a l m á s a l t o n i v e l d e l a e x c e ­

l e n c i a . P o r e s p a c i o d e 5 9 a ñ o s e s e n o m b r e h a 

s i d o p a r a e l p ú b l i c o u n a g a r a n t i a d e l a m e j o r 

c a l i d a d y b u e n a f é . L a c o n f i a n z a d e l p ú b l i c o 

s e r e f l e j a e n e l a u m e n t o i n c e s a n t e e n l a v e n t a 

d e l o s p r o d u c t o s d e " B o r d e n . " 

L l e g ó a S a m e s e l G u r r i a t u c o n v e r t i ­
do e n u n m i n i s t r o . Q u é , s o r t i j a ! Q u é 
r e l o j ! C u á n t o s b a ú l e s l o s s u y o s ! Y 
q u é t o n o e l q u e s e d a b a , c o n e l s o m ­
b r e r o de j i p i , e l c a r u n c h o y e l b a s ­
t ó n ! L o s q u e l e c o n o c i e r a n de m u c h a -
c h o c u i d a n d o de l a s , v a c a s e n e l m o n ­
te, no s a l í a n de s u a s o m b r o . D i e z y 
o c h o a ñ o s e n l a H a b a n a d a b a n p a r a 
j u n t a r t a n t o d i n e r o 

S e l e a b r i ó l a a m b i c i ó n a l C o l o r a n , 
y q u i s o e m b a r c a r e l h i j o . M a s no t a r ­
d ó e n e n t e r a r s e de q u e t o d a l a f o r t u ­
n a d e l G u r r i a t u d e r i v a b a de l a u s u r a , 
y q u e t o d a l a c o l o n i a que t r a b a j a b a 
e n s u p u e b l o t e n í a a m e n g u a e l s a ­
l u d a r l e . P r e s t a b a a l c i e n t o p o r c i e n ­
to, s e q u e d a b a c o n b o h í o s , s e l e v a n t a ­
b a c o n f i n c a s p o r u n p u ñ a d o de o c h a ­
v o s . Y l o s d f e m á s e s p a ñ o l e s s e a v e r ­
g o n z a b a n de é l y de s u s o b r a s . ' E n 
c u a n t o q u e lo s u p o e l C o l o r a n f u é a 
v i s i t a r l e a s u c a s a . 

— V e n g o a p e d i r t e u n f a v o r . . 
— U s t e d d i r á . . 
— V o y d e c i - i . . . E l m í o r a p a z va 

o m b a r c á s e . . . Y o l u m a n d o p a C u b a . . 
y v o y d e c i - i . 

E l G u r r i a t u . g r a v e m e n t e : 
— N o n e c e s i t o q u e lo d i g a u s t e d . 

V e n d r á u s t e d a b u s c a r u n a s p e s e t a s 
p a r a a y u d a d e l p a s a j e . . 

— C a , nejn, s e ñ o r ! D i o s m e l i b r e ! 
E l G u r r i a t u , m á s h i n c h a d o : 
• — A h , v a m o s , y a c o m p r e n d o . . . y a 

c o m p r e n d o ! S i n d u d a p r e t e n d e u s t e d 
q u e se lo r e c o m i e n d e a m i s a m i g o s . . 

— C a . . ! N o n s e ñ o r ! T a m p o c u , n o n 
s e ñ o r ! Y o q u i e r o s o l a m e n t e q u e ny i 
d i g a e n q u é p u e b l o de C u b a e s t u v o 
u s t é . . 

- — V a m o s , s í , y a c a i g o en e l l o . . . . * 
S e l e h a o c u r r i d o a u s t e d m a n d a r l o 
a l l á S 

— O h , no , s e ñ o r ? Y e todo lo c o n t r a ­
r i o ! Y e p a q u e n o n v a y a a l l á , p o r q u e 
y a s é y o q u e a l l í n o n d e x ó u s t é u n a 
p e s e t a ! 

R e c o g i d o s p o r 
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H a T o m a d o ^ 

G L I C O - C A R N E 

C O N C E N T R A D A E S T E V A ; 

E n g o r d ó , ^ a d a , saludable, fuerte y bonita^ 
G L I C O - C A R N E C O N C E N T R A D A E S T E V A , 

abre el apetito, fortalece, es un gran ^ 
nutritivo que hace engordar.-

S E V E N D E E N T O D A S l , A S B O T I C A S 

D E P O S I T O : D R O G U E R I A " B A R R E R A " , H A B A N A Y L A M P A R I L L A . 

de l a p s i c o l o g í a . s o c i a l c o n s i s t i r á t a m ­
b i é n e n c o m o p o d r á a s e g u r a r s e m e ­
j o r e l c o n t r o l d e l m e d i o a m b i e n t e , 
u t i l i z a n d o e l j u e g o de l a s c a p a c i d a d e s 
n a t i v a s . A q u í s e p l a n t e a n 1 e n c u e n ­
t r a n e n s o l u c i ó n l o s p r o b l e m a s r e f e ­
r e n t e s a l a e d u c a c i ó n , p o r u n a p a r t e , 
y a l a m o d i f i c o c i ó n de l a s i n s t i t u c i o ­
n e s s o c i a l e s , p o r l a o t r a . P o r q u e l a 
e d u c a c i ó n c o n s i s t i r á e n s o r p r e n d e n 
lo b i o l ó g i c a m e n t e r a d i c a l y p r i m a r i o 
q u e h a y e n e l h o m b r e p a r a d e s e n v o l -
1b y e n c a u z a r l o u t i l i z a n d o l a s e r i e 
de i n f l u j o s q u e o f r e c e e l m e d i o s o c i a l 
a q u e h a de a d a p t a r s e y e n e l que 
t a m b i é n h a de a c t u a l p a r a p e r f e c c i o ­
n a r l o . Y , a s u v e z , l a r e f o r m a de l a s 
i n s t i t u c i o u s s s o c i a l e s n o p o d r á r e a ­
l i z a r s e de u n ra /do e x t e r n o y m e d i a n ­
t e s i m p l e s d i s p o s i c i o n e s o i m p o s i c i o ­
n e s l e g a l e s , s i n o o p e r a n d o s o b r e e s a s 
t e n d e n c a s y a c t i v i d a d e s n a t i v a s del 
i n d i v i d u o , de m o d o que , n o f r e n t e a 
e l l a s , s i n o s o b r e e l l a s m i s m a s s e 
a b r a l a r e f o r m a . E n t r e l a o b r a edu^ 
c a t i v a y tas i n s t i t u c i o n e s s o c i a l e s , 
p o r u n a p a r t e , y e l e s p í r i t u h u m a n o , 
p o r o t r a , s e l l e g a a v e c e s a u n a e s p e ­
c i e de ' e q u i l i b r i o p s i c o l ó g i c o " que , 
c u a n d o f e l i z m e n t e se l o g r a , es p r e c i ­
so r e s p e t a r e s c r u p u l o s a m e n t e , s i n p e r ­
j u i c i o d e : r p r e p a r a n d o , p a r a s u s t i t u i r ­
le , o t r o e s t a d o de e q u i l i b r i o q u e le s u ­
p e r e e n ..a e v o l u c i ó n a s c e n d e n t e q u e 
l a v i d a u n p l i c a . M a n o s t o s c a s e i n -
c o m p r e n s i v a s de m a e s t r o s y b o b e i -
n a n t e s p e r t u r b a n a v e c e s e s t e e q u i l i ­
b r i o , s o m e t i e n d o a l o s i n d i v i d u o s a 
i n f l u j o s o r p t i t u c i o n e s i n a d e c u a d a s 
p a r a s u a c t u a l s i t u a c i ó n e s p r t u a l , y 
s e s o r p r e a r l e n l u e g o d e l f r u t o de 
o b r a ; t i n ñ o r e b e l d e o l a s m a s a s r e -

c ó l o g o s de l o s p u e b l o s , de l a e s c u e l a c o n d i c i o n e s y c i r c u n s t a n c i a s p r o v o c a n 
a l e m a n a y a u s t r í a c a , so h a n d e j a d o s u r e s p u e s t a , y , p o r ú l t i m o h a s t a d o n -
i n f l ü í r p o r u n a p r e t e n d i d a n e c e s i d a d de s u c o n d u c t a s a t i s f a c e l a s c o n d i c i o -
de q u e l o s m é t o d o s y l o s r e s u l t a d o s 1 n e s e s e n c i a l e s de l a s i t u a c i ó n , 
de l a p s i c o l o g í a s o c i a l s e c o n f o r m a n ! A h o r a b i e n . D i c e n l o s " b e h a v i o n t s -
c o n l a s e v a t e g o r i a s h e r e d a d a s de l a j t a s " c o n s a g r a d o s a l e s t u d i o de l a c o n -
p s i c o l o g i a i n t r o s p e c t i v a . L a t e n d e n c i a ' d u c t a d e l h o m b r e , c o m o C o l w i n y G a -
d e l ' ' e s tud io de l a c o n d u c t a " n o s r e - ! g i e y ( n o s r e f e r i m o s a e l l o s , p o r q u e 
d i m e de e s t o , r e p r e s e n t a n d o , n o u n a 1 s i e m p r e d o m i n a n s u s e s t u d i o s l a p r e -
m e j o r a de d e t a l l e s m e t o d o l ó g i c o s , s i - , o c u p a c i ó n y l a s a p l i c a c i n e s p e d a g ó g i 
no u n m o d o d i s t i n t o de a t a q u e . . . 

P o r ú l t i m o h a n dado i m p u l s o a l a ' 
t e n d e n c i a " b e h a v o r í s t a " l o s m o d e r ­
n o s e s t u d i o s de p s i c o l o g í a c o m p a r a - ; 
d a . Y a e n e l e s t u d i o de l o s a n i m a - ' 
l e s no se p o d í a p r e t e n d e r p e n e t r a r 
e n s u p s i q u i s d i r e c t a m e n t e - p o r l a 

c a s , todo es to que h a y q u e t e n e r e n 
c u e n t a a l e s t u d i a r l a c o n d u c t a a n i m a l 
¿ n o s o n l a s m i s m a s e x i g e n c i a s q u e 
p l a n t e a e l e s t u d i o de l a c o n d u c t a h u ­
m a n a ? ! 

S o l o h a b r á u n a d i f e r e n c i a i m p o r t a n 
te en c u a n t o a l g r a d o de c o m p l e j i d a d 

s 0 a p o y a n e n l a s m i s m a s c o n d i c i o n e u 
t i t í n e n l a s m i s m a s e x i g e n c i a s , e i m p l i ­
c a n l a m i s m a c o n t i n u i d a d de l o s e s ­
t a d o s de c o n c i e n c i a e n l a v i d a p s í ­
q u i c a . 

P e r q u é l a e d u c a c i ó n n o p u e d e s e r 
c o m o q u i e r e L e B o u ; e l a r t e de f o r m a r 
h á l i t o s ; e s d e c i r , l a p r e p a r a c i ó n do! 
u n a v i d a e s p i r i t u a l i n f e c u n d a y a d o r ­
m e c i d a c o m o l a de l o s a n i m a l e s i n f e ­
r i o r e s . D e b e a s p i r a r s e a u n a e d u c a - ; 
c i ó n de l a e x p e r i e n c i a , de l a p r e v i s i ó n ! 
y de i e n s a y o . E s d e c i r , e d u c a r p a r a l 

u n a c o n d u c t a i n t e n s a e i n c e s a n t e m e n ­
te c e n s c i e n t e y p l e n a de e s p i r i t u a -
l i d a d 

D . P A R N E S . 
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i n t r o s p e c c i ó n ; h a b í a que r e s i g n a r s e a p o r u n a p a r t e , de l a s c o n d i c i o n e s ex 
c o n o c e r de e l l a lo q u e n o s r p - v e l a s ^ 
s u s acto?, e x t e r i o r e s , s u c o n d u c t a . S í 
a c u d i m o s a u n r t p r e s e n t a n t e a u t o r i ­
z a d o de e s t o s e s t u d i o s , M o r g a n , p o r 
e j e m p l o , e n c o n t r a r e m o s que e m p l e a 
l a p a l a b r a c o n d u c t a e n e l m i s m o a m ­
p l i o s e n t i d o e n q u e s u e l e u t i l i z a r s e 
e n e l l e n g u a j e c o r r i e n t e ; Y s e p u e d e 
l l e g a r a r e f e r i r s e i n c l u s o a l a c o n ­
d u c t a , a l a m a n e r a de c o m p o r t a r s e 
u n b a r c o e n u n a s r e g a t a s o a f r o n - \ 
t a n d o u n a t o r m e n t a . Y , r e f i r i é n d o s e ' 
a l o s a n i m a l e s , h a b l a r de s u c o n d u c - | c l o n e s . L a s r e c i e n t e s n e c e s i d a d e s q u a 

t e n e r e s , y p o r o t r a , de l a r e s p u e s t a 
de l a c o n c i e n c i a a l e n f r e n t a r s e c o n 
e l l a s . D e s d e l o s d í a s de B i s m a r c k , n a ­
die p u e d e c o n f o r m a r s e c o n l a v i s i ó n 
de l a s i m p l e " p l a s t i c i d a d " d e l o r g a ­
n i s m o f r e n t e a l m e d i o p a r a s e r s i m ­
p l e m e n t e m o d e l a d o p o r é l , e n u u a 
a c t i t u d i n e r t e , p a s i v a . S e h a b l a de 
" a d a p t a c i ó n " e n u n s e n t i d o a c t i v o d i ­
n á m i c o . L o s g r a n d e s c a m b i o s o p e r a ­
dos e n e l m e d i o d e t e r m i n a n m o d i f i c a -
e l c n e s c o n s e c u t i v a ^ e n l a s n e c e s i d a d e s 
d e l s u j e t o f r e n t e a l a s n u e v a s c o n d i -

C o m e r c i o 

P a p e ! p a r a p a q u e t e s d e E x p r e s o y 

e n v o l v e r , v é a s e e n c a s a d e 

S e o a n e y F e r n á n d e z 

C o m p o s t d a 1 2 1 y 1 4 1 . H a b a n a . 
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t a , n o s o l a m e n t e c u a n d o e n e l l a s e 
r e f l e j a n a c t o s i n t e l e c t u a l e s s u p e r i o ­
r e s — c o m o e n e l j u e g o — , s i n o c u a n ­
do s e t r a t a de a q u e l l o s o t r o s a c t o s 
que^ c a e n f u e r a de t o d a c o n c i e n c i a 
p o s i b l e . Y a u n l l e g a n a h a b l a r de l a 
c o n d u c t a d e l o s m i e m b r o s o de l a s 
c é l u l a s d e l a n i m a l s i h e m b a r g o , 
f i j á n d o s e u n p o c o m á s , n o s e n c o n t r á -
m o s c o n q u e e s t e t é r m i n o , t a n v a g o , 

, a p a r e n t e m e n t e , e x i g e p a r a s u l e g í t i -
P o r todo e s to , e s t i m a D e w e y q u e , l n o e r i w l e o a j u i c i o de e s tos a u t ^ e g 

e l m o v i m i e n t o a f a v o r d e l e s t u d i o de 
l a c o n d u c t a t i e n d e a c o n f i r m a r e l i n ­
d i c a d o c a r á c t e r de l a s c o r r i e n t e s a c ­
t u a l e s de l a p s i c o l o g í a s o c i a l . " E s t o 
p e r m i t e — d i c e — l a p o s i b i l i d a d de u n m é 
todo p o s i t i v o p a r a a n a l i z a r l o s f e n ó -
m e n o s s o c i a l e s . E s n o t o r i a m e n t e i n a ­
p l i c a b l e e l m é t o d o de l a p s i c o l o g í a i n ­
t r o s p e c t i v a l a p ' s i c o l o g í a s o c i a l , y s i n 
e m b a r g o , l a m a y o r p a r t e de l o s p s l -

i i í t r e q u i s i t o T u n d a m e n t a l q u e h a y a 
c o n d i c i o n e s c i r c u n d a n t e s q u e a c t ú e n 
s o b r e e l s u j e t o e n c u e s t i ó n y q u e 
é s t e r e s p o n d a r e a c c i o n a n d o f r e n t e a 
e s a s c o n d i j i o n e s . N o d e b e r í a e n t o n ­
ces! h a b l a r s e de l a c o n d u c t a d e l b a r ­
co a n c l a d o e n e l p u e r t o , n i de l a 
c o n d u c t a d e l a n i m a l s i n o t e n i e n d o , 

p r e v i a m e n t e en c u e n t a l a n a t u r a l e z a i M i n o h a b l a t a m b i e n de u n a 

a c u c i a n a l s u j e t o v a n c r e a n d o n u e v a s 
n o r m e s de c o n d u c t a , y é s t a s , a s u v e z , 
c u a n d o p e r s i s t e n a h o n d a n d o s u s h u e ­
l l a s en é l s u j e t o , d e t e r m i n a n l a f o r ­
m a c i ó n de n u e v o s ó r g a n o s m i e n t r a s 
l o s a n t e r i o r e s , y a i n ú t i l e s , s e a t r o f i a n 
y d e s a p a r e c e n . L a s r a z a s s o n a s í c o m o 
p i e d r a s de t o q u e e n que s e c o m p r u e ­
b a n y e s p e j o s e n que se r e f l e j a n l o s 
g r í n d e s c a m b i o s o p e r a d o s e n 'el m e ­
d i e . 

A d e m á s , a ú n c u a n d o A u g u s t o C o m p -
t3 no^ r e c o g e s i n o s u p e r f i c i a l m e n t e l a 
c o m p l e j a v i s i ó n l a m a r e k i n n a d e l m e ­
dio , q u e no es y a so lo l a n a t u r a l e z a 
c i r c u í : d a n t e , y se l i m i t a a e s t u d i a r l a 
s i m p l e m e n t e e n l a s p r i m e r a s p á g i n a s 
de l a " F i l o s o f í a Z o o l ó g i c a " , s i n e m ­
b a r g o , y a C o m t e r e c o n o c e t a m b i é n , 
que e se m e d i o n o so c o m p o n e s o l o de 
c o n d i c i o n e s e x t e r n a s ( s u e l o , c l i m a . 

C i c l ó n P u e d e 

d e l a n i m a l de q u e se t r a t a , l a s 

1 ^ 

L a p s i c o l o g í a 

d e l a c o n d u c t a 

L a s C i e n c i a s n a t u r a l e s e s t u d i a n a l 
h o m b r e c o m o u n obje to , c o m o u n s e r 
n a t u r a l e n a c c i ó n y r e a c c i ó n m ú t u ^ 
c o n e l m e d i o n a t u r a l e n e l c u a l f i ­
g u r a n • l o s d e m á s h o m b r e s y s o m e t i ­
do e n s u v i d a a l a n e c e s i d a d de 
l a s l e y e s N a t u r a l e s . S ó l o l a F i l o s o -
í i a a s p i r a a e s t u d i a r a l h o m b r e c o ­
m o ó r g a n o e n l a n a t u r a l e z a de l a 
c o n c i e n c i a y de p e n s a m i e n t o , c o m o 
c r e a d o r d e l o s v a l o r e s que p r o y e c ­
t a e n e l m u n d o y r e s p e c t o d e l c u a l 
e s t e s e s u b o r d i n a , n o r e a l p e r o s í 
I d e a l m e n t e . L a P s c o l o g í a c o n t e m p o ­
r á n e a — y m u c h o s p s i c ó l o g o s a n t i g u o s , 
e s p e c i a l m e n t e A r i s t ó t e l e s , t a n a c t u a l 
e n t a n t o s a s p e c t o s — h a q u e r i d o a to ­
d a c o s t a e s t u d i a r a l h o m b r e desde 
e l p u n t o de v i s t a de l a s C i e n c i a s 
n a t u r a l e s ; s e r , e n s u m a u n a c i e n c i a 
n a t u r a l y n o d e s v i r t u a r s u c a r á c t e r 
n i s a l i r s e de s u s l í m i t e s , a c e p t a n d o 
p o s t u l a d o s o a c t i t u d e s m e t a f í s i c a s . 
E n e s t e s e n t i d o , l a p s i c o l o g í a de l a 
c o n d u c t a (o b e h a v i o r i s m o . de b e h a 
v i o r , c o n d u c t a ) s e n o s o f r e c e 

p o r 
T ^ 1 : t i v a d ? r e s ^ m o l a c o n s e c u e » . 

ac ™ ülUma de esta tendencia. 
, i S Í . . ? a r a B. watson, a quien 

¿ a a c o n v e r t i r s e e n u n a c i e n c i a n a t u ­
r a l , a . que; p o r s u i n s i s t e n c i a en e l 
m é t o d o de l a i n t r o s p e c c i ó n h a i n t r o ­
d u c i d o u n e l e m e n t o m í s t i c o e i n c o n ­
t r o l a b l e q u e e x c l u y e «un p r o c e d i m i e n ­
to e s t r i c t a m e n t e c i e n t í f i c o . " L a P s i - , 
c o l e g í a d i c e — , t a l c o m o e l b e h a -
v i o r i s t a l a c o n s i d e r a , e s u n a r a m a 
e x p e r i m e n t a l y p u r a m e n t e o b j e t i v a 
de l a c i e n c i a n a t u r a l , que n e c e s i t a 
de Ha i n t r o s p e c c i ó n t a n poco c o m o 
q u e d a n n e c e s i t a r í a l a s C i e n c i a s de 
l a Q u í m i c a o l a F í s i c a . S i s e l o g r a , 
e n e f e c t o , e s t u d i a r p l e n a m e n t e a l h o r a 
b r e sólo p o r s u c o n d u c t a , p o r s u s 
m a n i f e s t a c i o n e s e x t e r i o r e s , deafle fue 
r a , c l a r o e s t á q u e s e s a t i s f a r í a e n 
a b s o l u t o l a a s p i r a c i ó n a t r a t a r l o c o ­
m o u n obje to n a t u r a l s u p r i m i e n d o 
e n e l lo s u j e t i v o " . 

U n s e g u n d o m o v i m i e n t o h a dado 
i m p u l s o a e s t a t e n d e n i a " b e h a v i o r i s -
t a " . N o s r e f e r i m o s a l a p o s i c i ó n r e ­
c i e n t e de l a p s i c o l o g í a s o c i a l . N o 
p i e n s a y a é s t a , c o m o p e n s a b a e n s u s 
i n g e n u o s p r i m e r o s m o m e n t o s , q u e l a 
p s i c o l o g í a de l o i n d i v i d u a l es r e f l e x i ­
v a y r a c i o n a l , m i e n t r a s q u e l a de l a 
m u c h e d u m b r e es e s p o n t á n e a y e s e n ­
c i a l m e n t e e m o t i v a y p a s i o n a l . P o r 
d o n d e s e m o v í a u n a p s i c o l o g í a m í s t i ­
c a de u n e s p í r i t u i n d i v i d u a l a i s l a d o , 
p u r a a b s t r a c c i ó n , c o n l a p s i c o l o g í a 
a ú n m á s m í s t i c o de u n a m u l t i t u d o 
de u n e s p r i t u p ú b l i c o . E l p r o b l e m a 
c o n s i s t e , p o r u n a p a r t e , e n c o n o c b r 
l a s m o d i f i c a c i o n e s que e l m e d i o s o ­
c i a l h a i n t r o d u c i d o e n l a s dotes n a t i ­
v a s de l h o m b r e , d i s t i n g u i r en é s t e l a s 
a c t i v i d a d e s o r i g i n a l e s e n s u v i d a s o ­
c i a l . E s t u d i a r , e n s u m a , l a c o n d u c t a 
h u m a n a p a r a d i s c e r n i r e n e l l a l o s i n ­
f l u j o s q u e se c r u z a n y l a c o m p l e t a 
t i a r a á d e l h o m b r e . Y e l o t r o a s p e c t o 

P a r a l a s c o q u e t a s 
L i n d o s j u e g o s de p l a t a , de e s m a l t e , de c a r e y , de m a r f i l . T o d o s s o n 

de a l t a n o v e d a d . U n o s d e m u c h a s p i e z a s , o t r o s de m e n o s , poro t o d o s 

de g u s t o r e f i n a d o y de s i n g u l a r b e l l e z a . 

P a r a l a s n o v i a s de O c t u b r e , b u e n r e g a l o . 

OBISPO, 96. T E L F . A . 3 2 0 1 . 
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ANUNCIO 

a t m ó s f e r a i n t e l e c t u a l , f o r m a d a e s e n ­
c i a l m e n t e p o r l o s a c o n t e c i m i e n t o s h i s ­
t ó r i c o s , q u e e n v u e l v e a l a s o c i e d a d e 
i n f l u y e e n e l d e s n v o l v i m í e n t o de l o s 
p u e b l o s . 

E n s u m a ; e l m e d i o q u e e n v u e l v e a l 
h o m b r e n o es e l p u r a m e n t e n a t u r a l 

i que r o d e a a l o s a n í m a l e s ; l a s c o n d i -
c i o n e s s e c o m p l i c a n e s p i r i t u a l y s o c i a l ¡ 
m é a t e . S u c o n d u c t a s e r á t a m b i é n m u ­
c h o m á s c o m p l e j a , y e n e l l a s e r e f l e ­
j a r á a m p l i a m e n t e l a c o n c i e n c i a , q u e 
n o es s i n o e l ó r g a n o de a c o m o d a c i ó n 
de n u e s t r a c o n d u c t a a l a s c i r c u n s t a n ­
c i a s e x t e r i o r e s , de t a l m o d o , q u e s i 
e s a s c i r c u n s t a n c i a s f u e s e n i n v a r i a ­
b l e s , l a a c o m o d a c i ó n e s t a r í a r e a l i z a d a 
de u n a v e z p a r a s i e m p r e y l a c o n c i e n ­
c i a a l e t a r g a d a e n s u d e s u s o , d e s a p a ­
r e c e r í a . E n c a m b i o , s í l a s s i t u a c i o n e s 
f u e s e n " t o l t a m e n t e " n u e v a s , s i l a s 
c o n d i c i o n e s v a r i a s e n e n a b s o l u t o , l a 
e x p e r i e n c i a p a s a d a s e r í a e s t é r i l , l a 
p r e v i s i ó n , i m p o s i b l e , y e l e n s a y o q u e 
s ó l o p u e d e s e r r a c i o n a l d e n t r o de u n a 
p r e v i s i ó n r e l a t i v a d e s a p a r e c í a , f a l t o 
de e s t í m u l o y d e s e n t i d o . 

"i t a m p o c o s e r í a p o s i b l e l a l a b o r 
e d u c a t i v a . C o n c i e n c i a y a p r e n d i z a j e 

S e l e A g u a l a B o c a . . . . 

B O M B O N P U R G A N T E 

D E L D R . M A R T I 
Hace la delicia de los niños. Siempre lo piden. I 
La purga oculta en la rica cremas no se advierte* 
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Y o S i e m p r e G a n o . . . . 

S i n L i g a , S i n C o a l i c i ó n , 

S i n " N o t a " . 

A S Y R G O S O L , Nadie s e R e s i s t e . 

Po l í t i cos partidaristas, cambia-

casacas, neutros, e s c é p t i c o s , 

extranjeros.... 

T o d o s saben mis fuerzas. 

S Y R G O S O L , 
S I E M P R E C U R A . 

SE VENDE EN TODAS LAS BOTlbAS 

A e u i A R 116 

V e n c i e n d o . . . 

A N A H O G O 
V e n c e e l a s m a , d e t i e n e e l a t a q u e , 

a l i v i a e l m a l a l a s p r i m e r a s c u c h a ­

r a d a s , l o c u r a e n d e f i n i t i v a , s i g u i e n ­

d o e l t r a t a m i e n t o . 

• > . S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D E P O S I T O E L C R I S O L , N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E 
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F L O R A M O R A 

U n a c a r t a d e F e l i p e P e d r e l l 

D e s d e B a r c e l o n a . 
U n a c a r t a d e l m a e s t r o P e d r e l l . 
L l e n a de f r a s e s de a f e c t o y de e n a l ­

t e c i m i e n t o l a h a d i r i g i d o a l a s e ñ o r i t a 
F l o r a M o r a . 

E m p i e z a e v o c a n d o a G r a n a d o s , a l 
g r a n G r a n a d o s de G o y e s c a s , de q u i e n 
f u é p r o f e s o r F e l i p e P e d r e l l c o m o a s u 
v e z d i s c í p u l a l a p i a n i s t a c u b a n a . 

S i g u e n p á r r a f o s c o m o é s t e : 
— | ' L a c o n o z c a a u s t e d , s í ; es u s t e d 

de l a s m í a s ; s a n g r e m í a ; u n t r o z o 
de m i m i s m o c o r a z ó n . ' ' 

D e s p u é s e s c r i b e : 
— " Y o l a q u i e r o c o m o h i j a e s p i r i t u a l 

m í a h a c i e n d o u s t e d t a m b i é n o b r a de 
a m o r . " 

H a c e l o s m á s v i v o s e l o g i o s d e l 
M é t o d o M o d e r n o d e q u e e s a u t o r a 
n u e s t r a m e r i t í s i m a p a i s a n a y lo j u z ­
g a c o m o l a m a d o a c a u s a r u n a g r a n 
r e v o l u c i ó n . 

L a c a r t a , p o r p r o c e d e r de m a e s t r o 
t a n e m i n e n t e , c o n s t i t u y e u n v e r d a d e r o 
t e s o r o p a r a F l o r a M o r a . 

A s í l o e s t i m a e l l a . 

Y a s í h a y q u e c o n s i d e r a r l o . 
E n m e d i o de l a n a t u r a l v a n a g l o r i a 

q u e e l v a l i o s o a u t ó g r a f o h a p r o d u c i d o 
e n s u e s p í r i t u s e d e d i c a l a j o v e n y 
b e l l a c o n c e r t i s t a a u l t i m a r l o s p r e p a ­
r a t i v o s de l o s dos r e c i t a l e s q u e otro-
c e r á e n P a y r e t . 

M a ñ a n a e l p r i m e r o c o n u n p r o g r a m a 
e n q u e figuran o b r a s de a u t o r e s c l á ­
s i c o s y r o m á n t i c o s . 

S e r á p o r l a m a ñ a n a . 

A l a s d i e z . 
S o n n u m e r o s a s l a s s o l i c i t u d e s de 

p a l c o s y l u n e t a s q u e se h a n r e c i b i r ^ 
p a r a e s t e p r i m e r r e c i t a l de l a a d m i ­
r a b l e y a d m i r a d a p i a n i s t a . 

P u e d e n h a c e r s e d u r a n t e t o d o e l d í a 
de h o y d i r i g i é n d o s e a l C o n s e r v a t o r i o 
G r a n a d o s , de q u e e s d i r e c t o r a , e n 
A m i s t a d 61. 

E l s e g u n d o y ú l t i m o r e c i t a l de F l o ­
r a M o r a e s t á s e ñ a l a d o p a r a l a t a r d e 
d e l m i é r c o l e s . 

T a m b i é n e n P a y r e t . 
Y s ó l o c o n o b r a s m o d e r n a s . 

T R I A N O N 

i n n o c h e d e m o d a 

U n é x i t o m á s . 
L o o b t u v o a n o c h e T r i a n ó n . 

E r a d í a de m o d a e n e l e l e g a n t e t e a ­
t r o y v e í a s e a q u e l l a s a l a r a d i a n a t e de 
a n i m a c i ó n . 

N u m e r o s a l a c o n c u r r e n c i a . 
E n t r e é s t a , e n t é r m i n o p r i n c i p a l , l a s 

s e ñ o r a s L o l i t a B o n e t de F a l l a G u t i é ­
r r e z , M a r í a L u i s a E t c h e g o y e n de G o n ­
z á l e z B e n a r d y E l o í s a S a l a d r i g a s de 
M o n t a l v o . 

M a r í a V a l d é s P i t a de F r e y r e , M a r í a 
T e r e s a T r i a y d e G i l d e l R e a l y T e t é 
R a m o s I z q u i e r d o de A l z u g a r a y . 

S i l v i a de C a s t r o , A n g e l a M a t i l d e A b a ­
lo , B i s a G a l l a r d o , C u c a A n g u l o , G l o r i a 
D e m o s t r é , M a r í a A n t o n i a S a n d o v a l , 
C a r m e n A n g u l o , C o n c h i t a G a l l a r d o , 
H o r t e n s i a J i m é n e z , M a r a í R o j a s , T e ­
r e s a A b a l l í , C o n s u e l o L ó i í e z , M a r í a 
P o l l o , C a c h a F e r r e r , M a t i l d e , M a r í a y 
L o l i t a F e s t a r y , B e r t h a A r o c e n a , S i l v i a 
P ó o , C o n c h i t a C a r d o n a , C e c i l i a M a s 
r i e r a , S i l v i a H o r t e n s i a F r e y r e , E v a de 
l a M o n e d a , F e f a y M a r í a G a l d o , M a ­
t i l d e B o l í v a r y E l l a A g u i a r . , 

M a r í a J u l i a B l a n c o H e r r e r a , H o r ­
t e n s i a y C a r n e a F e r n á n d e z T r a v i e s o 

^ M a r g a r i t a y A l i c i a K l o e r s , E s t h e r y 
J u l i t a H e y m a n n d ^ M e n é n d e z , M a r í a ^ N e n a G o n z á i e 2 j B e n a r d , S i l v i a y M a r -

T e r e s a G a r c í a M o n t e s de G i b e r g a y 
P a n c h i t a P é r e z V e n t o de C a s t r o . 

L a u r a R e y u e r i de A l o n s o , J u l i e t a 
M o r e y r a de B o l í v a r y M a r í a E c h e v a ­
r r í a dft R a m í r e z . 

S e ñ o r a s j ó v e n e s e n g r a n m x m e r o . 
R o m a n a G o i z u e t a de C o l á s , L i l i a 

J u s t i n i a n i d é J i m é n e z R o j o , E s t h e r de 
l a M o n e d a de R a g u s a , O f e l i a H e r n á n ­
d e z de P l a z a o l a , C a r m e l i n a T e r r y de 
G u t i é r r e z L e e , M a r á L u i s a P e d r o de 
C a ñ a l , C h i q u i t i c a de l a T o r r e de E s ­
c a r z a , C l e m e n c i a B a t i s t a de F e r n á n ­
d e z , E s t e l i t a M a r t í n e z de F u m a g a l l i -
E m m a S a b o u r i n de Q u i l e z , A n a C e l i a 
A n d r e u de R e y n e r i . . . 

Y c o m p l e t a n d o l a r e l a c i ó n E l v i r a 
M a r t í n e z de A l v a r e z R i u s , M a r í a dr 
l o s R e y e s de A g u i a r , M a r í a L e d ó n de 
M a r t í n e z , R a q u e l de l o s R e y e s de 
A g u i a r y O f e l i a D e l f i n de M o r e j ó n . 

S e ñ o r i t a s . 
U n g r u p o n u m e r o s o . 
G l o r i a M o n t a l v o , E s t e l i t a A l o n s o . 

t a M o n t e s , A n t o n i a y M e r c a d o s M a -
d r a z o , O f e l i a y C i r i a F e r n á n d e z , A m a -
l i t a O l i v e r , M a r g a r i t a L o n g a , M a r i ? 
T e r e s a y N e n a G i b e r g a , Z e n a i d a , E s ­
t h e r y R a q u e l R a m í r e z , C o n s u e l o B a ­
t i s t a , F i n i t a A l v a r e z R i u s , N e n a S á e n z 
de C a l a h o r r a , G e o r g i n a B a r n e t , S a r r 
y N e n a P u j o l , M e r c e d e s V a l s , C o n s u e ­
l o B e l t , M a y i t a J u n d ^ c e l l a y M a r } 
M o r a l e s . 

L a l i n d a T e t é D i a g o . 
M a r í a T e r e s a y B a t i l d e G i l r" 

l a s dos e n c a n t a d o r a s h e r m a n a s , s i e m ­
p r e t a n e l e g a n t e s . 

Y F a b i o l a de l a M o n e d a . 
D e i d e a l b e l l e z a . 
S e e x h i b e h o y L a trampa, c i n t a de 

g r a n d e s e m o c i o n e s , p o r e l n o t a b l e a c ­
t o r W i l l i a m S. H a r t . 

Y a l p e l í c u l a C r i s á l i d a e l m a r t e s , 
d í a de m o d a , p o r l a g r a n N o r m a T a l -
m a d g o . 

B e l l a l a c i n t a . 
Y b e l l a s u p r o t a g o n i s t a . 

T E N N I S 

L a t e m p o r a d a d e i n v i e r n o 

U n a n u e v a e t a p a . 

E m p e z ó p a r a e l T e n n i s a n o c h e . 
S e a b r i e r o n l o s s a l o n e s de l a e l e ­

f a n t e s o c i e d a d p a r a l a fiesta i n a u g u ­
r a l de l a t e m p o r a d a de i n v i e r n o . 

F i e s t a q u e t e n í a e n l a c o m i d a y e n 
e l b a i l e s u s dos a s p e c t o s p r i m o r d i a l e s . 

S e s i r v i ó l a c o m i d a e n p e t i t e s t a b l e s 
q u e a p a r e c í a n c o l o c a d a s c o n v e n i e n t e . 

m e n t e y l u c i e n d o t o d a s r a m o s de r o ­
s a s e n s u c e n t r o . 

E l b a i l e a n i m a d í s i m o . 
S e m a n a l m e n t e , y e n i g u a l n o c h e de 

l o s v i e r n e s , s e g u i r á n e n e l V e d a d o 
- T e n n i s C l u b l a s fiestas d e l c a p í t u l o 
i n v e r n a l . 

E n u n a s h a b r á c o m i d a y b a i l e y e n 
o t r a s b a i l e y c i n e . 

A l t e r n a t i v a m e n t e . 

S i e s d e L a F l o r d e T i b e s , B o l í v a r 3 7 

T e l e f o n o A - 3 8 2 0 , a t o d a s h o r a s e s 

b u e n o e l c a f é — 

L o s p o e l a s y n o s o t r o s 

U n a c a r t a 

N o s a b e m o s c ó m o e x p r e s a r 

n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o p o r l a d e ­

l i c a d e z a d e e s t a c a r t a . 

C o n e l l a r e c i b i m o s u n e j e m p l a r 

d e l a r e v i s t a a q u e s e r e f i e r e . 

E s t á c o n s a g r a d a a l a p o e s í a . 

N i p r o s a n i . . . a n u n c i o s . S ó l o 

v e r s o s y a l g u n a s f o t o g r a f í a s d e 

p o e t a s l l e n a n t o d a s l a s p á g i n a s . 

¡ A d m i r a b l e c a s o d e n o b l e e x a l ­

t a c i ó n r o m á n t i c a e n e s t e a m b i e n ­

t e e n q u e s ó l o a p r e n d e m o s a 

p r a c t i c a r l a d o c t r i n a d e E p i c u r o ! 

H e a q u í l a m i s i v a : 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 4 de 1920. 
S e ñ o r e s S o l í s , E u t r i a l g o y C o . 

" E l E n c a m í o . " H a b a n a . 
M u y s e ñ o r e s n u e s t r o s : 

L a r e v i s t a " C a s t a l i a , " se c o m p l a c e 
e n s a l u d a r m u y c o r d i a l m e n t e a l o s 
d u e ñ o s de " E l E n c a n t o " y f e l i c i t a r 
e f u s i v a m e n t e a l a r t i s t a q u e c o n f e c c i o ­
n a s u s a m e n a s e i n t e r e s a n t e s a n u n c i o s 
q u e v e n l a l u z e n l a p r e n s a d i a r i a . 

L a l a b o r q u e e s t á n l l e v a n d o a c a ­
b o e s e n a l t e c e d o r a y d i c e m u c h o d e l 
g u s t o e s t é t i c o y a r t e d e p u r a d o de 
q u i e n e s , — a m á s de c o m e r c i a n t e s — s a ­
b e n s e r a r t i s t a s d e l p e n s a r y d e l s e n ­
t i r . E l a r t e d e l a n u n c i o e n C u b a , de 

c i e r t a f e c h a a c á , h a a d q u i r i d o v a l i o ­
s o s p r o s é l i t o s . E n t r e e l l o s e s j u s t o que 
figure e n p r i m e r a l í n e a l a p o d e r o s a 
firma q u e b l a s o n a " E l E n c a n t o ! " 

" C a s t a l i a , " r e v i s t a de p o e t a s y p a r a 
gente q u e a m a n l a s b u e n a s l e c t u r a s 
s i e n t e v e r d a d e r o p l a c e r e n s i g n i f i c a r 
s u h o n d a a d m i r a c i ó n p o r a q u e l l o s q u e , 
v i v i e n d o e n l a r u t i n a , se a p a r t a n de 
e l l a a r e s p e t a b l e d i s t a n c i a . 

E s t a s l í n e a s s o n p o b r e s y h u m i l d e s 
y v a n h a c i a l o s m a g n a t e s d e l a n u n c i o , 
c o m o b l a n c a s p a l o m i t a s de n u e s t r a 
a d m i r a c i ó n d e v o t a . 

' ' C a s t a l i a , " a n t o l o g í a de p o e t a s . 

R o g c r d e L a u r l a y P a u l i n o G . 
B á e z , D i r e c t o r e s . 

1920. ( 

S í , s e ñ o r . T o d o l o q u e n e c e s i ­

t e l o e n c o n t r a r á u s t e d e n n u e s t r o 

d e p a r t a m e n t o d e c a b a l l e r o s . V i ­

s í t e l o . Q u e d a r á a d m i r a d o d e l i m ­

p o n d e r a b l e s u r t i d o q u e p r e s e n t a . 

N o m b r a r a l C a p i t á n J o a q u í n M a r t í ­
n e z N a v a r r o , S u p e r v i s o r p a r a G u a n e . 

C o n c e d i e n d o a l s o l d a d o A n t o n i o A l e 
g r e G e n e r l a O r d e n d e l M é r i t o M i ­
l i t a r c o n d i s t i n t i v o a z u l t u r q u í . 

C o n c e d i e n d o r e t i r o a l c a b o P a u l i n o 
C a b r e r a c o n $ 6 5 4 . 0 0 a l a ñ o 

C o n c e d i e n d o r e t i r o a l s o l d a d o R e s -
t i t u t o G a r c í a M a r t í n e z c o n $ 6 2 9 . 4 0 a l 
a ñ o . 

C o n c e d i e n d o r e t i r o a l C a p i t á n A g i l e o 
A z c u e P é r e z c o n $ 2 . 5 0 2 . 3 2 

a d a p t a r l a s a l a L e y de l o d e j u l i o de 
e s t e a ñ o . i . . . . 

d a d a s l a s a d m i r a c i ó n y s i m p a t í a 
q u e s i e n t o p o r C u y á s , 
¿ v o y a n e g a r m e ? ¡ N o f a l t a b a m á s ! 

O c i o s o es que y o e m i t a p a r e c e r 1 
s o b r e lo t u s o jo s h a n de v e r 
y p o r e s o , l e c t o r , 
n o h a b l a r á t u s e g u r o s e r v i d o r 
n a d a de l a f r e - 3 c u r a I 
n i l a f a c i l i d a d y l a s o l t u r a 
c o n q u e e l p o e m a e s t á v e r i i f i c a d o , 
n i o f e n d e r á t u j u i c i o a l a d v e r t i r t e 
d ó n d e , c ó m o y p o r q u é v a s a r e í r t e 
d e l h é r o e bufo p o r C u y á s c a n t a d o ; 
p u e s n o v o y a s a b e r m e j o r q u e tti 
l a g r a c i a q u e h a de h a c e r t e e s t e M a m -

I (Tvn!. 

C l a r o q u e no e s e l h é r o e do í n . ' í l a -
• ' * # -* ^>*Mif36|¡[5 

M a r l b o r o u g h de f e l i z r e c o r d a c i ó n , 
s i n o e l M a m b r ú g r o t e s c o de e s t a 

l ( t i e r r a : 
e l q u e "se f u é a l a g u e r r a 
m o n t a d o e n u n a p e r r a " , 
c o m o r e f i e r e l a i n f a n t i l c i n d ó n . 

M á s s i r e n u n c i o a l t e m a 
de j u z g a r a l p o e t a y a l n o e m a 
m e v a s a p e r m i t i r te c u e n t e yo^ 
c ó m o y de q u é m a n e r a s e e s c r i b i ó . 

Q u i s o l a a d v e r s i d a d 
d a r a l a u t o r t e r r i b l e e n f e r m e d a d 
q u e a l m á s f u e r t e l e a b a t o y l e c o n -

(trlsta: 
¿ Q u é h a b r á m á s t r i s t e que p e r d e r l a 

( v í s t i ? 

• T a l d e s d i c h a a l s u f r i r 
e n v e z de r e n e g a r y m a l de-Mi* 
o a l m e n o s l a m e n t a r s e a m a r g a m e n t e , 
e l p o e t a p a c i e n t e 
b u s c ó e n t a l a g o n í a 
c o n s u e l o y a u n s o l a z e n l a p o e s í a ! 

C o n e s t e h e r m o s o m o d o de sentir" 
e l p o e t a C u y á s 
l o g r a b a c o n s o l a r s e de s u f r i r 
p e n s a n d o e n d i v e r t i r a l o s d e m á s ! 

N o h a v e r t i d o s u p l u m a e n e l p a p e l 
c u a n d o m á s p a d e c í a , 
n i g o t a de v e n e n o n i de h i é l 1 
y c u a l q u i e r a d i r í a 
q u e i d e a b a s u s b r o m a s a g r a n e l 
g o z a n d o l a m á s p l á c i d a a l e g r í a . 

C o n e s t e dato q u e q u i z á s te a s o m b r e , 
c r e o , l e c t o r , m i c o m i s i ó n c o m p l e t a , 
p a r a q u e c u a n d o j u z g u e s a l p o e t a 
s e p a s , de p a s o , lo q u e v a l e e l h o m b r e . 

C a r l o s L u i s de C u e n c a v * 
J u n i o , 1 9 1 9 . 

M a m b r ú s e f u é a l a g u e r r a c o n u n i ­
f o r m e de m i l i c i a a n t i g u a e i n g r e s ó e n 
e l f r e n t e d e l g e n e r a l E s t r a g ó n , c u y o s 
e p i s o d i o s h a i l u s t r a d o e l g e n i a l d i b u -

| j a n t e J o s é F o n s e c a , i n t e r p r e t e f i e l de 
l a c a p a c i d a d m i l i t a r de M a m b r ú y de 
l a de s u a l i a d a l a c a n t i n e r a , L i s t a , ¡ 
que c o n t r i b u y ó a l a v i c t o r i a de M a m . j 
b r ú s o b r e e l g e n e r a l K a t a s t r o f f . 

¿ Q u e e n d ó n d e s e v e n d e e s a o b r i t a ? ! 

P A n 0 6 / T E J I D O S 

E L D A H D Y 

A G U A C A T E : 

S u b v e n c i ó n f e r r o v i a r i a 

P o r d e c r e t o p r e s i d e n c i a l s e h a d i s ­
p u e s t o h a c e r e f e c t i v a l a s u b v e n c i ó n de 
1 2 . 0 0 0 p o r k i l ó m e t r o s p a r a l a c o n s - , , 

t r u c c i ó n de u n f e r r o c a r r i l p o r l a C o m - i | o s a b e m o s , p e r o es p r o b a b l e q u e i 

p a ñ í a F e r r o c a r r i l O r i e n t a l d e C u b a S 

' Cónsul de P r i m e r a 
H a s i d o n o m b r a d o a l s e ñ o r P a s c u a l 

G o i c o e c h e á y D í a z , C ó n s u l de p r i m e ­
r a c l a s e , e n V i e n a , A u s t r i a . 1 

S i t u a c i ó n d e f o n d o s 

S e h a d i s p u e s t o q u e c u r s e n l o s p e ­
d i d o s de f o n d o s p a r a e l p a g o c o n B o ­
n o s d e l T e s o r o de 1917 h a s t a l a s u m a 
de $ 3 0 1 . 7 6 9 . 0 2 que s e s e ñ a l a n a d i s ­
t i n t a s C o m p a ñ í a s y p a r t i c u l a r e s p o r 
c o n c e p t o de t r a n s p o r t e s h a s t a e l a ñ o 
f i s c a l de 1 9 1 8 - 1 9 . 

e n C . L a n u e v a l í n e a h a r á e l s e r v i c i o 
e n t r e M a n z a n i l l o y N i q u e r o . 

E l m o n u m e n t o a M a r t í 

S e h a d i s p u e s t o q u e p o r l a S e c r e ­
t a r í a de O b r a s P ú b l i c a s s e a t i e n d a a l 
s o s t e n i m i e n t o y c o n s e r v a c i ó n d e l m o ­
n u m e n t o a J o s é M a r t í e n B o c a s de D o s 
R í o s . i 

P l a n t a e l é c t r i c a 
E l s e ñ o r C a r l o s G . G i l e z h a a u t o r i ­

z a d o p a r a e s t a b l e c e r u n a p l a n t a e l é c ­
t r i c a e n P u e r t o T a r a f a , c o n e x t e n s i ó n 
a l a c i u d a d de N u e v i t a s y a P u n t a 
P a s t e l i l l o . I 

B i b l i o g r a f í a 

l a h a y a n r e c i b i d o e n " L a M o d e r n a 
P o e s í a o e n l a " L i b r e r í a de C e r ­

v a n t e s " o e n l a d e l s i m p á t i c o s e a o r 
A l b e l a . 

U l i s e s G ó m e z A l f a u , 

D e l P u e r t o 

R e g r e s ó e l g e n e r a l l í ú ñ e z — E l v a p o r 
i n g l é s * * A r p e r l e y " e s t u v o d e n t r o d e l 
v ó r t i c e d e l c i c l ó n , — T r a j o u n l i o m -
h r e c o n u n a p i e r n a f r a c t u r a d a . — 
E l " F l a n d r e " e s t á s i e n d o d e s p a c h a , 
do p o r S a n i d a d . ^ 

A Z O T A D O P O R E L C I C L O N 
D e G a l v e r s t o n p a r a V a l e n c i a y c o n 

m c a r g a m e n t o de g r a n o s s a l l ó e l v a ­
p o r i n g l é s A r p e r l e y , q u e deb ido a 
t r a e r , u n t r i p u l a n t e g r a v e m e n t e h e ­
r i d o t u v o que a r r i b a r a l a H a b a ­
n a . 

R e f i e r e e l c a p i t á n d e l b a r c o q u e 
s a l i ó de G a l v e s t o n e l d í a 27 a l a s 2 
p . m . c o n v i e n t o d e l N . N O . y e o n 
m a r d e l N E . 

E l m i é r c o l e s y e s t a n d o a d o s c i e n t a s 
m i l a s l a l s u r de N e w O r l e a n s , c o ­
m o a 370 de G a l v e s t o n , c o n v i e n t o s I 
h u r a c a n a d o s d e l N . N . E . y m a r e s g r u e - ; 
s a s de t o d o s l o s e u a d r a n t e s y s i e m - j 
p r e l l e n a s l a s c a j a s de a g u a , u n g o l - ¡ 
p e de m a r d e r r i b ó a u n t r i p u l a n t e i 
d e l c a s t i l l o de p r o a s o b r e l a e s c o t i - j 
l i a n ú m e r o 3 f r a c t u r á n d o l e u n a p i e r - . 
n a . 

E L G O V E R N O R C O B B 

C o n t a d o r de A d u a n a 

H a s i d o n u e v a m e n t e n o m b r a d o e l 
s e ñ o r S a ú l A l s i n a E s p i n o s a , J e f e de 
A d m i n i s t r a c i ó n de T e r c e r a c l a s e , C o n 
t a d o r de l a A d u a n a de l a H a b a n a , E S T U P E N D A S H A Z A Ñ A S D E M A M 
c o n $ 3 . 0 0 0 a l a ñ o . ' B B U l í S U A L I A D A E N L A ( Í D E i í R A 

— : P o r 
R e n u n c i a y n o m b r a m i e n t o A r t u r o C u y á s y A r m e i i f f o l 

S e h a r e s u e l t o a c e p t a r l a r e n u n c i a I L e c t o r : ¿ t e a q u e j a e l t e d i o ? S i p o r 
d e l s e ñ o r J u l i á n M a r t í n e z , c o m o J e - ! £ a s 0 ne ' - ' s l a t r i s t e z a to d o m i n a y 
fe de A d m i n i s t r a c i ó n de S e x t a c l a s e I de s e m e j a n t e p r e s a quiere-:-, l i b r a r t e 

E s p e c t á c u l o s 
NACIONAL 

L a f u n c i ó n d j e s t a n o c h e es e x t r a ­
o r d i n a r i a . 

L a a p l a u d i d a c o m p a ñ í a V a l l e C s i -
l l a g p o n d r á e n e s c e n a l a o p e r e t a e n 
t r e s a c t o s , de l m a e s t r o L o m b a r d o , L a 
i t e m a d e l F o n ó g r a f o . 

P a r a m a ñ a n a s e a n u n c i a , e n m a t i -
n é e . L a D u q u t s a d e l B a l T a b a r i k . 

E n e l s e g u n d o a c t o b a i l a r á n l a p a -
r e j a de b a i l e s m o d e r n i s t a s F a n u z i j 
C e s a r i n i y l a b a i l a r i n a c l á s i c a A n a 
F e t r o w a . 

E5n l a f u n c i ó n n o c t u r n a se a n u n c i a 
L a C o r s e t e r a de M o n t m a r t r e . 

• ¥ • • ¥ • • ¥ • 

P A Y R E T 
E s t a n o c h e d e b u t a r á e n e l t e a ­

t r o P a y r e t e l n o t a b l e a r t i s t a R a f a e l 
A r c o s , 

de l N e g o c i a d o de C o n t a b i l i d a d y E s t a - r e c o b r a n d o e l b u e n h u m o r , r e f u e r z o t e ' 
P r o c e d e n t e de K e y W e s t h a l l e g a d o ] d í s t i c a de l a I n t e r v e n c i ó n G e n e r a l de de l a v i c la ' t o m a e n t u s m a n o s e S í e | 

e l va ,por a m e r i c a n o G o v e r n o r C o b b l a R e p ú b l i c a , n o m b r á n d o s e p a r a s u s t i - P o e m a h u m o r í s t i c o r e c i e n e s c r i t o p o r 
t u l r l e a l s e ñ o r J o s é F . R a m í r e z , c o n A r t u r o C u y a s e i n t i t u l a d o E s t u p e n ^ . : s 
$ 2 . 0 0 0 a n u a l e s . h a z a ñ a s de M a m b r ú y s u a l i a d a on l a 

j g u e r r a , y p r i m e r o a s o m a r á e n t u s l a -
L o s n u e v o s i m p u e s t o s ; 1)103 l a s o n r i s a , c o m o a s o m a e l c a r -

E l v a r i a d o p r o g r a m a es e l s i g u i e u -

q u e t r a j o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s 
E n e s t e v a p o r h a r e g r e s a d o e l g e n e ­

r a l E m i l i o N ú ñ e z q u i e n f u é r e c i b i d o a 
l o s a c o r d e s de l a C h a m b e l o n a p o r s u s 
n u m e r o s o s a m i g o s p o l í t i c o s . 

E L E B R O 
A l a s 11 de l a m a ñ a n a de h o y n o 

h a b í a e n t r a d o e n p u e r t o e l v a p o r i n ­
g l é s E b r o , que p r o c e d e de N u e v a Y o r k 
y se e s p e r a b a e n l a s p r i m e r a s h o r a s de 
l a m a ñ a n a . 

fljJL L A K E G E N D N B 
C o n u n l a n c h ó n a r e m o l q u e h a l l e ­

g a d o e l v a p o r a m e r i c a n o L a k e G e d n e 
q u e p r o c e d e de l o s E s t a d o s N n i d o s . 

H U R T O 
E l a g e n t e e s p e c i a l B a l m a s e d a , y e l 

S e g u n d o J e f e de l a V i g i l a n c i a N o c t u r ­
n a s e ñ o r P e ñ a l v e r , a r r e s t a r o n a L e o n ­
c i o M i r a n d a , p a t r ó n de l a c h a l a n a 
J u a n p o r h a b e r l e o c u p a d o e n t r e l a r o ­
p a q u e t e n í a p u e s t a , u n c o r t e de f l u s . 

E L F L A N D R B H a y I110 P e n s a r e n l o s r e g a l o s Í 8 
P r o c e d e n t e do p u e r t o s de F r a n c i a y C h a r i t o y d e P a n c h i t a , p u e s m a ñ a n a 

E s p a ñ a h a l l e g a d o e l v a p o r f r a n c é s es l a V i r g e n d e l R o s a r i o y e l l u n e s 
i F l a n d r é , q u e a l a h o r a de e n t r a r e n S a n F r a n c i s c o de A s í s ; s a n t o s m u y 

E l c a p i t á n d e l b u q u e c r e e que e n , p r e n s a e s t a ec l i c i6n e s t a b a s i e n d o des 
l a n o c h e d e l m a r t e s y todo e l m i é r - p a c h a d o p o r l a s a n i d a d . 

P r i m e r a p a r t e 
L a c o m e d í a C o l o c a d o y d e s p e d i d o . 
E s t r e n o de l a i n t e r e s a n t e p r o d u c ­

c i ó n c i n e m a t o f i á f i c a de A l b a de P r i ­
m a v e r a , t i t u l a d a V i c i o y E d u c a c i ó n , 

S e g u n d a p a r t e 
S i n f o n í a M a r c h a A r c o s . P r e s e n t a ­

c i ó n . A c e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s . D i m e ' 

c o l e s e s t u v o d e n t r o d e l v ó r t i c e d e l c i -
c í l ó n , s a l v á n d o s e , d a d a s l a s b u e n a s 

' c o n d i c i o n e s de l b u q u e q u e es de g r a n 
p o r t e . 

E l t r i p u l a n t e l e s i o n a d o se n o m b r a 
L e ó n S u l g , q u i e n f u é r e m i t i d o a l h o s ­
p i t a l M e r c e d e s . 

D E P A L A C I O 

D e c r e t o s m i l i t a r e s 

H a n s i d o a p r o b a d a s l a s a l t e r a c i o n e s m i n e n los b o t o n e s de r o s a s y c l a v e 
i n t r o d u c i d a s e n e l R e g l a m e n t o p a r a l a i e s ' y m a s t a r d e , c o m b a t i d o e l o r i g e n 
a d m i n i s t r a c i ó n y c o b r a n z a de l o s i m - de l a h i p o c o n d r í a d o m i n a n t e , a l e n t a d o , ' t ó m o a n d a s ("couple t ) . C ó m o se d i r l . 
p u e s t o s d e l t i m b r e s o b r e u t i l i d a d e s de y a c o n e l a p a r t a m i e n t o de l a s i d e a s | g e u n a o r q u e s t a . M i n o c h e t r i s t e , c a n -
s o c i e d a d e s y e m n r e s a s . c o m p a ñ í a s de m e l a n c ó l i c a s q u e te i n t r i s t e c í a n , l a • c i ó n a r g e n t i n a . L a c a m a ( c o n f o r e n -
seeruros c o m e r c i o y e x n l o s i v o s , m i n a s , s o n r i s a s e d e s a r r o l l a r á e n c a r c a j a d a s , ! c i a ) . U n t e n o r de ó p e r a b a r a t a ( s á -
p a r t i c u l a r e s y s o c i e d a d e s d e d i c a d a s a l c o m o l o s c a p u l l o s d e s a r r o l l á n s e e n t i r á ) . E l R e l i c a r i o ( c a r i c a t u r a de u n a 
c u l t i v o y e x p l o t a c i ó n de a z ú c a r p a r a h u m o s o s y f r a g a n t e s e j e m p l a r e s . t o n a d i l l e r a c a t a l a n a ) . E l o r ' g c n de 

_ j c u a n d o los p é t a l o s , e n todo s u e s p í e n . \ i o s b a i l e s . 
d o r , p e r f u m a n e l c é f i r o , q u e l o s a c a r i - ' A • • 
c i a . I MARTI 

E s o s v e r s o s f á c i l e s , e n l o s q u e s u • H o y o c u p a C o n f e t t i l a s e g u n d a s e c -
a u t o r d a p r u e b a s de s u e s t r o y c o m - ; c i ó n d o b l e , c u n l a g r a c i o s a o b r a L a 
p e t e n c i a e n l i t e r a t u r a a r t í s t i c a , s i n b a l s a d e a c e i t e , p o r M a r í a C a b a l l é v 
r e c u r r i r a l h i p é r b a t o n c o n f u s o c o n t r a J u a n i t o M a r t í n e z . 
l a c l a r i d a d de l a s i d e a s , s o n e x p o n e n - ! E n l a p r i m e r a t a n d a s e inmeian 
t e s , a d e m á s , d e l b i z a r r o e s p í r i t u , de l£- o p e r e t a d e l m a e s t r o L u n a '.-os C a ­
l a e n t e r e z a y d e l a l i e n t o c r i s t i a n o d e L ue te s de l a R c . n a , p o r M a r i i J a u r e . 
a u t o r , t a m b i é n d e l m e j o r D i c c i o n a r i o g " í z a r y e l b a r í t o n o F r a n c é s , y E l 
H i s p a n o - I n g l é s y A n g l o - E s p a ñ o l q u e ' M ü n a s u i h c ' . 
s i r v e a e s p a ñ o l e s e i n g l e s e s p & r a s u s E n ia ^ a t l n é c de m a ñ a n a . L a U u l -
i n t e r p r e t a c i o n e s r e c i p r o c a s , A r t u r o t:e ^ a ñ a ^ C o n f e t t i . 
C u y á s , a c u y o Mambrú le p u n o C a r l o s 
L u i s de C u e n c a , c o n d e s t r e z a f . d m i r a -

c i n c o a c t o s D a n d o y d a n d o , i-or F r a n k 
K e e n a n . 

• • • 
R I A L T O 

E n l a s t a n d a s de l a s t r e s , de l a s 
c i n c o y c u a r t o , de l a s s i e t e y m e d ü ' - y 
de l a s n u e v e y t r e s c u a r t o s , s e p r o ­
y e c t a r á l a i n t e r e s a n t e c i n t a e n c i n c o 
a c t o s , r p o r e l c e l e b r a d o a c t o r J o n n 
B a r r i m o r e , t i t u l a d a U n i d o s s i n a m o r . 

E n l a s t a n d a s de l a s dos , de l a á 
c u a t r o , de l a s s e i s y m e d i a y de loS 
o c h o y m e d í a , l a c i n t a e n c i n c o a c t o s , 
p o r l a b e l l a a c t r i z V i v í a n M a r t i n , t i ­
t u l a d a E l m a t a p e n a s . 

E n l a t a n d a de l a "una s e p a s a r á n 
c i n t a s c ó m i c a s . 

• • • 
FAUSTO 

E n l a s t a n d a s e l e g a n t e s ele h o y s e 
a n u n c i a l a c i n t a e n s i e t e a c t o s t i t u l a ­
d a L a h i j a d e l l obo s o l i t a r i o , p o r l a 
g e n i a l a c t r i z l i i i i s a C l a u n . 

A l a s / c i n c o y a l a s n u e v e y í " t o 
c u a r t o s . 

E n l a t a n d a de l a s o c h o y m e d i a , I s 
C a s a V í t a g r a p h p r e s e n t a r á e l e s t r e n o 
de l a i n t e r e s a n t e c i n t a e n s e i s a c r o s 
t i t u l a d a L a h i j^ , d e l a f o r t u n a , p o r 
G l a d y s L e s l i e . 

• • • 
MARGOT 

L a c o m p a ñ í a de l a a p l a u d i d a a c ­
t r i z e s p a ñ o l a P r u d e n c i a G r i f e l l p o n ­
d r á e n e s c e n a e s t a n o c h e l a c o m e d í a 
Z a z á . 

L a l u n e t a cor. e n t r a d a c u e s t a - r m -
r e n t a c e n t a v o c . 

L a s f u n c i o n e s t e r m i n a n a l a s o n c e 
y m e d i a . 

• • • 
ROYAL 

E n l a p r i m e r a t a n d a , t r e s pe l í c . i ' í . 13 
c ó m i c a s . 

E n s e g u n d a , c i n t a s c ó m i c a s y e s ­
t r e n o d e l e p i s o d i o 13 de L a s h u e l l a s 
m i s t e r i o s a s , t i t u l a d o L a t r a m p a d Í l a 
m u e r t e . 

E n t e r c e r a , D a n d o y d a n d o , c o m e ­
d i a e n c i n e o a c t o s p o r M a d g e K e n ­
n e d y . 

• * * 
LARA 

E n l a m a t i n é e y e n l a s t a n d a s j w i -
m e r a y t e r c e r a de l a f u n c i ó n n o c t u r ­
n a , l a c i n t a 2:1 c i n c o a c t o s U n i n f e l i z 
y e l s e x t o e p i s o d i o de U n ases"'1 • 
m i s t e r i o s o . 

E n s e g u n d a y c u a r t a , E l T i b u r ó n , 
p o r G e o r g e W a l s h , y E l j a r d í n s e o * >.-
to, e n c i n c o a c t o s , p o r L i l a L e e . 

•¥••¥••¥• 
I N G L A T E R R A 

E n l a s t a n d a s de l a u ñ a y de l o s 
s e i s y t r e s c u a r t o s , e s t r e n o de l a p e ­
l í c u l a J a c i n t a l a j u g u e t o n a , p o r J a c -
k i e S a u n d e r s . 

E n l a s t a n d a s ! e s p e c i a l e s de l a 3 
c i n c o y c u a r t o y de l a s n u e v e v m s . 
d í a . L a C o n d e s a S a r a , p o r F r a n c B á c a 
B e r t i ñ i . 

Y p a r a l a s t a n d a s de l a s t r e s y 
c u a r t o y de l a s p c h o y m e d i a , e s t r e n o 
de A l a s q u e m a d a s , p o r F r a n k M a y o . 

• • • 
WILSON 

E n l a s t a n d a s de l a u n a y de l a s 
s e i s y t r e s c u a r t o s se p a s a r á l a c i n t a 
E l u s u r p a d o r , p o r H a l e n A l e . 

E n l a s t a n d a s de l a s dos , de U s 
c i n c o y c u a r t o y de l a s n u e v e , Z .a h e ­
r e n c i a s a n g r i e n t a , p o r W i l l i a m F a r -
n u m . 

Y p a r a l a s t a n d a s de l a s t r e s y 
c u a r t o , s i e t e y t r e s c u a r t o s y d i ez y 
c u a r t o , e s t r e n o de L a D o c t o r a , p o r 
B e s s i e B e r r i s c a l e . • * • 

Patín 

MAXIM 
E n l a t a n d a i n f a n t i l y en 

d a de l a f u n c i ó n n o c t u r n a se n 
t a r a n los fp i somo.s t e r c e r o v ^ 
de l a s e r i e U n í a l o B i l l . * ^ " J ) 

C i n t a s c ó m i c a s en l a tanda « V i l 
o c h o y m e d í a . u- b 

Y e n t e r c e r a , e s t r e n o de E l 
p o r C h a r l e s RÍ j . * • • 
F O R N O S 

E n l a s t a n d a s de l a s tres t^^m 
c i n c o y c u a r t o y de l a s nueve V i 
c u a r t o s , l a n o i a h l e c i n t a L a Pi t^ 3 
p o r F a n n i e W a r d . et)ett, 

E n l a s t a n d a s de l a s dos, dñ I 
c u a t r o , de l a s s e i s y m e d i a y Hp , 
o c r o y m e d i a . E l v e l o de l a i \ ^ Z 
p o r N o r m a T a l m a d g e . ^ % 

E n l a s t a n d a s de l a u n a y H 
s i e t e y m e d i a , l a notable cinta t 
r e i n a de l a s m u ñ e c a s . ^ 

* • • 
O L O I P 1 C 

E n l a t a n d a de l a s t r e s se p r o y e e í 
r á n c i n t a s c ó m i c a s de l repertorio di 
l a U n i v e r s a l y los episodios t e r J ! 
y c u a r t o de E l b l a n c o t r á g i c o r 
R o l e a u x . • ' r l 

E n l a s t a n d a s de l a s c inco y cuart 
y de l a s n u e v e y c u a r t o , Camino í 
l a l u z , p o r l a H e s p e r i a . 

Jf ^ 
N I Z A 

P u n c i ó n c o n t i n u a desde l a una del»! 
t a r d e h a s t a l a s o n c e de l a noche I 
l u n e t a c o n e n t r a d a c u e s t a diez w$ 
t a v o s . 

P a r a h o y a n u n c i a n el segundo-
e p i s o d i o de !u s e r i e L a s huePag ^ 
t e r i o s a s , p o r F r a n k l y n F a r n u m , y ej 
d r a m a e n sei'' a c t o s E l arco-iris , 
D n r o t h y P e r n a l . > 

B u e n o y B a r a t o ! 

— S O L O K N — - I 

" I A Z A R Z I I E Ü " 
T E J I D O S , 

S E D E R I A , 

C O N F E C C I O N E S 

N E P T U N 0 y C A M P A N A R I O 

L E I N T E R E S A , SEÑORA 

P i d a a l t e l é f o n o A-S733 o e s c r i b í ^ 

do a l A p a r t a d o de C o r r e o s 1915, el fo­

l l e to " E n P o s de l a B e l l e z a . " i 
C . 8026 5d.-2, 5t.-2. 

S u P o r v e n i r 

E s t á a s e g u r a d o s i c o m p r a los 
b i l l e t e s de l a l o t e r í a e n 

L a P r o v i d e n c i a 

L a s u e r t e h a h e c h o u n c o n t r a « | 
v i t a l i c i o c o n l a a f o r t u n a d a ca-j 
s a de 

Vicente Canto 
O b i s p o 28, T l f , A-6774. 

L o s e x p e n d e d o r e s de l interíof. 
e n c o n t r a r á n g r a n d e s v e n t ó í ^ 
c o m p r a n d o e n e s t a C a s a . 

C . 7916 26t.-lo. 

El Moderno C u t e 

OlíSEQUIO P i \ B A L A S FEST1VIDA 

I>ES B E L ROSARIO Y SAN 

FRANCISCO 

p o p u l a r e s y p o r lo t a n t a , r a r o es e l b l e y d e r r o c h e de g r a c i a y d o n o s u r a , 
h o g a r d o n d e no h a y a u n a R o s a r i o c e s te p r ó l o g o de p r e s e n t a c i ó i d e l b u e n 
u n F r a n c i s c o o u e f e l i c i t a r . i C u y á s ; p r e s e n t a c i ó n h e c h a c o n m á s 

E l M o d e r n o C u b a n o s i t o e n O b i s p o e x a c t i t u d , c o n m á s p r e c i s i ó n q u e l a 
51. e s e l e s t a l l e c i m i e n t o m o d e l o e n de l a m e j o r l e n t e de c á m a r a f o t o g r a -
e l g i r o de d u l c e r í a y a c a b a n de r e c i ­
b i r p r e c i o s o s e s t u c h e s c o n t e n i e n d o 

A p r o p u e s t a de l S e c r e t a r i o de l a G x q U i S i t a s c o n f i t u r a s p r o p i a s p a r a 
G u e r r a e l J e f e de l E s t a d o h a f i r m a d o r e g a l o s . A d - . m - á s e n E l M o d e r n o C u ­
l o s s i g u i e n t e s d e c r e t o s : 

M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 

¿TE C U B A S Ü G A R C O R P O R A T I O N " 

f i c a , c o m o v a s á v e r l o a q u í : 

' ' P R O L O G O 

A l q u e l e y e r e 

. -«aeva Y o r k , Octubre , 2 . 

E n 7,700 acc iones comunes vendida s a y e r se perd ieron dos puntos en cada 
u n a . D e las pre fer idas se vend ieron 200 con % d'e p é r d i d a p o r acc iOn . 

Ü A B O I S / 

N u e v a Y o r k , Octubre , 2 . 

" A l a h o r a d e l c i erre hubo r e o r g a n i z a c i ó n . T o d a l a l i s t a de valores 
p r e s e n t ó a esa h o r a un tono mejor en l a s ú l t i m a s t ransacc iones E l dividendo 
en r a í l e s I n c i t ó a n u e v a a l z a en e l gru p0 de valores de esa clase. L a s a c c i o ­
n e s azucareras acud ieron descendiendo a menos d'e l a par. L a s de la B e t h l e h e n 

b a ñ o se b o c ó n t )da o l o s c de d u l c e s 
f i n o s , f l a n e s , p u d i n e s y p a s t e l e s d a 
t o d a s c l a s e s . H e l a d o s de f r u t a s , m a n B e n é v o l o l e c t o r 
t e c a d o y b i s c u i t g l a c c , e s p e c i a l i d a d D o n A r t u r o C u y á s , 1 
3e l a c a s a . ; i n g e n i o s o e s c r i t o r , c o m o v e r á s , 

H a y n o v e d a d e s e n f r u t a s a b r l l l a n - I P ^ e , c o m o s i f u e r a u n g r a n f a v o r , 
t a d a s , b o m b o n e s S u i z o s y P e r i k a en j Que a s u s r e g o c i j a d a s f a n t a s í a s 
c a j a s de f a n t a s í a . I l e s a c o m p a ñ e n u n a s c o p l a s m í a s . 

V a y a n e n b u s c a de l o s r e g a l o s c o n - i T e n g o s o b r e e s to m i o p i n i ó n f o r m a d a , 
K i s t e n t e s e n d u l c e s f i n o s , h e c h o s a l : d e q u e n o le h a c e n f a l t a p a r a n a d a ; 

. d í a e n E l M o d e r n o C u b a n a , O b i s p o 51, 
T e l é f o n o A - 3 0 3 4 . 

37657 2 o c 

p e r o c o m o e l a m i g o l a s d e s e a 
y p e r s i s t e e n l a i d e a 
y (m l o g r a r l a s c o n f í a , 

S t e e l en nueva b a j a ; pero se r e p u s i e r o n 
h o r a . " con el resto de l a l i s t a , » a ú l t i m a 

N u e v a Y'ork, O c t u b r e , 2. 

B O N O S 

Cot izac iones de a y e r : 

Do l a L i b e r t a d , d e l . . , . , 
P r i m e r o s de l 
Segundos de l . 
Ir imferoa del . . . • 
Segundos fiel. 
T t r c e r o s de l 
C u a r t o s del , 
í . n i t e d States V i c t o r y . . 
U n i t e d S ta te s V i c t o r y , d e l . 

3 . % 0 0 
4. 0 0 
4. 0 0 
4.y4 0 0 
4 . 4 0 0 
4.y. o n 
4.14 O f 
5 » 0 4.% o 

U L T I M A S V E N T A S 

C u b a exterior , d e l . . - , 
Cuba exterior, de l . . . , 
C u b a R a i l r o a d 
H a v a n a E l o c t r i c cons . . 
C t / b á n A.merican S u g a r . 
C i t y o í Borvisaux. . . . 
C i t y of L y o n s 
C i t y of M a r s e i l l o s . . . 
C i t y of P a r i a 
A n s í o - F r e n c h 
C u b a ex ter ior , 

5 . O 
4.^! O 
4. H 0 
5 . Ü 

0(0 O|0 
oto 
0 « 
DIO 
0 0 

A l z a 

91.50 
87.90 
87.22 
88.48 
87.00 
81). 54 .'¡T.TO 
98.10 
90.10 

XT O T E R T A S 

de W-ÍO 
" 1049 
" i9r>2 
" 1952 

" 1919 
" 11)1!» 
" 391!» 
" 1921 
" 1920 
" 1904 

B a j a 

91.10 
Íi7.00 
87.22 
88.00 
87.02 
88.00 
S7.00 
85.80 
85.80 

(o frec idas ) 

C i e r r e 

91.50 
87.90 
87.22 
8S.28 
87.50 
89.44 
87.34 
90. OC 
90.ü( 

1 

J U 

L u z y L a G ' m r a l a . 
• • • 

( ¿ W T O A M O R 
P a r a l o s t u r n o s p r e f e r e n t e s 3e h o y 

s á b a d o s e a n u n c i a l a i n t e r e s a n t e c i n ­
t a t i t u l a d a E l H o r i z o n t e G r i s , i n t e r ­
p r e t a d a p o r e l n o t a b l e a c t o r j a p o n é s 
S e s s u e H a y a k a w a . 

E n l a s t a n d a s r e s t a n t e s se p r o v e e -
t a r á n c i n t a s de l r e p e r t o r i o de l a U n i ­
v e r s a l . 

• • • 
A L H A M E B A 

E n p r i m e r a t a n d a se a n u n c i a l a 
g r a c i o s a o b r a A l e c h e e n t e r a . 

E n s e g u n d a . L o s l í o s d e l e s p i o n a j e . 
Y e n t e r c e r a , L a e n s e ñ a n z a de L i -

b o r i o . 

• • • 
Y E R D U N 

C o n s u l a d o y A n i m a s . 
E n l a s t a n d a s p r i m e r a y s e s u n d a 

s e p r o y e c t a r á n c i n t a s c ó m i c a s . 
E n t e r c e r a , e s t r e n o d e l d r a m a e n 

c i n c o a c t o s S u p o b r e m a r i d o , p o r M a d 
ge K e n n e d y y e l e p i s o d i o 13 d e l a SÍ.-
r i e L a s h u e l l a s m i s t e r i o s a s , t i t u l a d o 
L a t r a m p a de l a m u e r t e . 

E n l a c u a r t a , e s t r e n o d e l d r a m a e n 

E L M E J O R P L R G A J S T E 

e s e l d e a g ' u a m i n e r a l n a t u r a l 

d e 

C A R A B A 

S e c r e t a r i a 

81. 

60. 

^ C O X C U R S O P A R A C U B R I R C I N C O . P L A Z A S D E M E D I C O I N T E R N O E N 

L A C A S A D E S A L U D " C O V A D O N í x A " ) 

D e o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e 
de e s t e C e n t r o , se a n u n c i a q u e s e 
a b r e u n c o n c u r s o p a r a c u b r i r c i n c o 
p l a z a s de M é d i c o i n t e r n o e n l a C a s a 

••!8.% i ue S a l u d " C o v a c o n g a " . 
85 
85*% 
85. '.M.'i 
99.% 
80. 

L o s a s p i r a n t ú s d e b e r á n d i r i g i r s u s 
i n s t a n c i a s a l se f .or D i r e c t o r de l a C a 
s a de S a l u d " C o v a d o n g a " , D r . A g u s ­
t í n de V a r o n a , y , u n i d o s a e l l a , e n y i a -
i& s u s e x p e d i e n t e s u n i v e r s i t a r i o y 

p r o f e s i o n a l , c o m o r e q u i s i t o i n d i s p e n ­
s a b l e p a r a f i g u r a r e n e l c o n c u r s o . 

E l p l a z o de a d m i s i ó n de s o l i c i t u d e s 
t e r m i n a r á P; d í a dos de O c t u b r e p r 6 -
x m o , a l a s c i n c o de l a t a r d e . 

H a b a n a , 23 de S e p t i e m b r e de 1920 

c 7819 

R . G . M A R Q U E S 
s e c r e t a r i o 

S d y 8t^ s 24 

¡ D I N E R O ! 
D e s d e e l U N O p o r C I E N T O d e i n t e ­

r é s , l o p r e s t a e s t a C i s a c o a 

g a r a n t í a d e j o y a s . 

C o m p r a m o s y v o n d e m o a J o y e r í a 
f l o a y P l a n o » . 

L A S E G U N D A M I N A 
C a s a d e P r é s t a m o s 

B E R N A Z A , é , a l l a d o d e í a B o t i c a 

T e l é f o n o A - é 3 ó 3 . 

D e p u r a t i v o 

A n í i b i ü o s o , 

A n t h e r p é t i c o . 

E l A g u a d e C A -

R A B A Ñ A es b u e ­

n a p a r a t o d o . 

N o i r r i t a : 

N o d e b i l i t a . 

S u r t e s i e m p r e 

e f i c a z e f e c t o . 

I m p o r t a d o r e s : 

S a r r á , J o h n s o n , 

B a r r e r a y C a . , T a -

q u e c h e l , M a j ó y 

C o l o r n e r , G ó m & 

R . M e n a . 

1 

Pídase el Agua ó e 
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O p e r a e n P a y r e l , e l G r a n 

C a s i n o y e l J a i A l a i 

T e n e m o s c u a n t o s e s t i l o s , t o d o s c o ­

r r e c t í s i m o s e n l í n e a s y t o n a l i d a d e s , 

p u e d a d e s e a r . S u v i s i t a a e s t a c a s a 

O l e c a u s a r á g r a t a s s o r p r e s a s 

E N P R E P A R A C I O N : 

L a r i c a e x h i b i c i ó n d e l o s m o d e l o s 

p a r a í a e s t a c i ó n d e O t o ñ o e I n v i e r n o 

T H E L E A D E R 

U n acto s i m p á t i c o . 
De c o r t e s í a y c o m p a ñ e r i s m o . 
E s t o significaba el banquete con 

que fué obsequiado anoche en E l 
Palacio de C r i s t a l el doctor Anto­
nio Gonzá lez . 

U n abogado joven, de relevantes 
m é r i t o s , que acaba de l levarse por 
rigurosa o p o s i c i ó n la c á t e d r a de au­
x i l iar de E c o n o m í a P o l í t i c a en la 

Universidad de l a Habana. 
E n t r e los comensales se contaba 

el joven I smae l Segura, de quien y a 
hablo esta m a ñ a n a , f e l i c i t á n d o l o por 
su ú l t i m o lauro universitario. 

Todo fueron congratulaciones, du­
rante el banquete!, para el doctor 
González . 

E n Margot. 
L a f u n c i ó n de esta noche. 
Consta de la r e p r e s e n t a c i ó n de 

Zaza, anunciada para el m i é r c o l e s y 
que tuvo que transferirse, como se 
récordará , en s e ñ a l de duelo por la 
muerte del Alcalde "de l a Ciudad. 

E l r ó l e de l a protagonista e s t á a 
cargo de l a distinguida actriz P r u ­
dencia Grife l l . 

Repite l a art is ta m a ñ a n a l a confe­
rencia que dió el jueves contra los 
hombres. 

Original de S á n c h e z Galarraga , 
A p r o p ó s i t o de Margot diré que l a 

func ión de anoche se v i ó como l a de 

todos los viernes por lo animada. 
Y por lo concurrida. 

* * * 
Viajeros. 
L o s que trajo el F l a n d r e anoche. 
E n t r e otros se contaba el distin­

guido caballero Eduardo Miles , 
miembro de nuestra colonia b r i t á ­
nica, que fué a vis i tar a sus s e ñ o r e s 
padres en Inglaterra. 

L l e g ó en c o m p a ñ í a de su esposa, 
M a r í a R a b a s a de Miles, dama tan 
bella como elegante. 

¡Mi saludo de bienvenida! 
* * * 

Viernes de Mart í . 
No decaen. 
Anoche, con l a reprise de la rev is ­

ita Confetti, estaba en plena anima­
c i ó n el popular coliseo de l a calle de 
Dragones. i 

Muy aplaudida Cipr l Mart ín . 
Como siempre. 

E n r i q u e F O N T A N I X L S w 

L A M P A R A S 
Un precioso y escogido surtido acaba­

mos de recibir y ya estft a la venta. 
Hay cuanto el más refinado gusto pue­

de desear. , 
Visite nuestra exposición. 

' L A CASA QTTINTANA" 

Avenida de Italia, (Galiano); 
Teléfono A-4264. 

74 y 76. 

N a d a t a n e x q u i s i t o c o m o n u e s t r o s D U L C E S y H E L A D O S ! 

A - 1 9 8 4 " L A F L O R C U B A N A " 

L \ T T i - r f U T : G A L I A N O Y S a n J O S E 

• I n m e d i a t a m e n t e s u p e d i d o s e r á s e r v i d o 

E l c a p i t á n Gabrlele d' Annunzlo ha 
escrito a l alcalde de F iume quejándo­
se de l a animosidad que existe entre 
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scribien. 

L5, el ío-

a los 

itrato 
a ca-

O 

74. 
Lerior 
itajas 

J(¡t.-lo, 

M m i m C a b l s p í i c a 

Viene de l a P R I M E R A pág ina 

lipinas, o frec ió hoy al Cónsul chino, 
varios transportes militares para que 
los utilice gratuitamente en el trans­
porte de v í v e r e s desde las Fi l ipinas 
a China con destino a los que e s t á n pa-
drciendo de hambre en varias pro­
vincias de C h i n a . 

plenaria de la conferencia esperase 
que se fije tan-pronto como haya so­
metido l a c o n t e s t a c i ó n de Polonia de 
las condiciones maximal is tas . Adolfo 
Joffe, jefe de la d e l e g a c i ó n soviet y 
Dombsk, Presidente de la M i s i ó n pola­
ca, conferenciaron dos horas anoche 
respecto a las negociaciones entre am­
bos p a í s e s . 

Ayer hizo su grado de Doctor en 
Medicina, con la alta y merecida ca -

. l i f icación de Sobresaliente, el joven 
los miembros que r e ^ ^ ^ r o n n SUS [Eduardo Eleizegui y Costa, quien des-
gos redentemente en é l G°nsel0™* p u é s de un^ constante ded icac ión al 
cional. los cuales no e s t á n de acuerdo cstudio y ^ larga p r á c t i c a en la clí_ 
con l a proclama de l a Regencia ae n i c a de l0s ¿ o c t o r e s Sonsa y F o r t ú n , 
Quarnero. ^ donde tanto estos afamados cirujanos 

E l C a p i t á n poeta, agrega que dicha como el no manos distinguido Doctor 
animosidad hace sumamente dif íc i l l a Gonzalo A r ó s t e g u i y cuantos otros 
labor del nuevo Gobierno Provis ional , m é d i c o s acuden a dicha Cl ínica, tie-

Inmediatamente d e s p u é s de recibir nen en alta e s t i m a c i ó n a l joven Doctor 
la c o m u n i c a c i ó n del Capit n 'Annun- Ele izegui por su ded icac ión al estu-
zio, el Alcalde c o n v o c ó al antiguo Con­
sejo Nacional para celebrar u n a se­
s i ó n en l a cual se adoptó la siguiente* 
r e s o l u c i ó n : 

"Los representantes municipales de 
Fiume, enterados de la proclama de da 
regencia i ta l iana de Quarnero, recono­
cen al Gobierno Provis ional presidido 
por d'Annunzio y lo apovan incondi-' 
c í o n a l m e n t e con sus mejores deseos. 

L O U L T I M O R E C I B I D O : 

C o l l a r e s o r i e n t a l e s e n n u e v a s 

c r e a c i o n e s , 
• > 

B o l s a s d e S e d a y M o s t a c i l l a , 

f r a n c e s a , m u y a t r a c t i v a s . , j 

|""""^ | ̂ ^̂ ^̂ ^̂  

dio, su buen 
seriedad. 

comportamiento y su 

L A C O N F E R E N C I A D E P A Z R U S O • 
P O L A C O 1 

R I Z A , Octubre 2. 
Los delegados polacos para la con­

ferencia de la paz se prepararon esta 
m a ñ a n a para someter la respuesta 
polaca a las condiciones de paz pro­
puestas por el Gobierno soviet ruso 
en la asamblea de la conferencia. So 
tiene entendido que esa respuesta so 
rec ib ió de Prinse Sapieha, ministro 

g}e Estado polaco. 
L a fecha para la p r ó x i m a s e s i ó n 

E M I G R A C I O N I N G L E S A A P E R U 
L O N D R E S , Octubre 1. 

U n gran n ú m e r o de subditos ingle­
ses han acudido al Consulado peruano 
en esta ciudad expresando sus deseos 
de emigrar a P e r ú . Mil quinientos 
hombres con familia han pedido cre­
denciales, desde que el Gobierno pe­
ruano por conducto del Consulado 
aquí , p u b l i c ó hace seis .seonanas un 
anuncio ofreciendo pasaje gratis y 
auxilio monetario a los que deseen emi 
grar . Cuarenta emigrantes salieron de 
Liverpool el 26 del mes pasado y otros 
e m a b r c a r á n en los demás barcos que 
salgan para la A m é r i c a ("el S u r . 

( AxmT*ATO r>v T Í T T C 4 P A C I F I C A 
P A l í A T A P P F S T B E N C I A 

B E R L I N . Octubre 1. 
E l Prnfe«nr Fr iedr ioh WiHielm 

Foerster ha sirln flesiícnado como can-
dlidato a la Presidencia, por la L i g a 
pác i f i ca . l a cual se hal la reunida en 
B r u n s w i c k . 

vs n v ^ o x A R T I S T I C A D E L E O N O -
RA T ) F S E 

ROMA, Octubre 1. 
Leonora Duse, l a c é l e b r e actriz reti­

rada de las tablas hace a ñ o s , empren­
derá en breve una nueva tournee en 
esta ciudad. A l l í de simple auxil iar de l a sala 

de operaciones l l e g ó hasta el cargo 
de Administrador de l a Cl ín ica y ha 
d e s e m p e ñ a d o todos los cargos, e s t á n 

P E S I M I S M O E N M O S C O U 
MOSCOU. Septiembre 26 

Ex i s t e un .pesrpis iro seneral en — i llos distinguidos facultativos, 
ta ciudad acerca del resultado de las E1 joYen Eleizegui ha visto coroI1a-
negociac.ones de paz que se e s t á n dos sus esfuerzos e n c o n t r á n d o s e en 
llevando a c b o en Riga entre los ; p o s e s i ó n del grado de Doctor en Me-
nolacos y ^os m á x i m o l i s tas . iS in em-'i dicina, por lo cual le felicitamos muy 
bargo, los obreros apoyan decidida- j sinceramente, d e s e á n d o l e los m á s lí­
mente al Gobierno ''Soviet", a pesar ¡ songeros é x i t o s en su carrera , 
riel deseo u n i v c v r . l i f ]o,°TRr l a paz. i 

Con la entrada del invierno la si- j 
tuac ión le le? pris ión pros de grnerra 
que esperan ser repatriados se hace 
m á s di f íc i l . LÍ)5Í funcionarios dicen 
"ue el Gobierno estfí haciendo todo 
'o posible para faci l i tar la renatr ia-
c ión . pero hn -e falta ropa, medicinas 
y medios de transporte . 

cito, en Marlanao, a instancia de los ] 
s e ñ o r e s Gallardo y Moliner, se acuer­
da rechazar dicho proyecto en virtud 
del a n á l i s i s b a c t e r i o l ó g i c o del agua, 
que resulta mala, y oruenar l a inme­
diata c lausura si es que dicha Fábri ­
ca e s t á funcionando, d e v o l v i é n d o s e loa 

T ó m e n t e , B a c a l l a o y C a . 

(Cienfuegos) 

Por escritura otorgada ante el Nota­
rio de esta ciudad Sr. Ledo. Pedro Fuxá 
y Seuret, hemos constituido una socie-

, dad mercantil en comandita que girará 
ontecedentes por estar incompleto-J, j bajo la razón social do Torriente Ba-
para su estudio y c o n s i d e r a c i ó n . callao y Ca., S. en C , con domicilio en 

Quedó enterada la Juuta y coafor- • • la /a l ie de Santa Clara , número 190 en : 
^ Ü J i - i * J esta ciudad, la que se dedicará a la impo-r 

me con un escrito de la D i r e c c i ó n da taoión y exportación, compra-venta de 

Estrada, Vda. d© Otero Cosgio y los s» -
fiores Isidro Madrazo y Torriente Fe l i ­
pe Silva y Gil, Arturo López y Madrazo, 
Cipriano Arenas y Ramírez, Juan F a l l a y 
Gutiérrez, Eulogio Azconegui y Auza, 
Carlos Alvarez y González, Faustino F a ­
lla; y Iharagaray, Agust ín Quintero y 
Pérez, Antonio Oviedo y Godals y Sera-
fin Ruíz de Zárate. 

Beneficencia, relacionada con l a pro­
puesta de Vocal para J u n t a d2 P a ­
tronos del Hospital Merecaos. 

víveres, comisiones y representaciones 
y a cualquier otra clase de negocios de 
l íc i to comercio. 

Integran la razón social como geren-

J u n t a N a c i o n a l d e 

e i e c c i 

u e -

T a -

y 

ó e 

E l p e r í o d o e l e c t p r a l t e r m i n a » c o ­

m o el V e r a n o , y es p r e c i s o c a m ­

b i a r l a i n d u m e n t a r i a . P r e p a r e sus 

ves t idos p a r a e l t r a s c e n d e n t a l 

ncontf r; miento . 

L A E M P E R A T R I Z 
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TRN ^TTMAJN'IA. 
' S R L I Ñ . Octubre 1 

E l Ministro de Hacienda ha. prorro-
:ado h a í t a fiup^ de Marzo las res -
dicciones contra la impor tac ión de 
alores e x t r a ñ a r o s >n Alemania . 

I ^ ^ Í S Í I S K Í ^ Í S Í Í ^ 6 aque'! ^ s de Tahuasco, en Méj ico , reccmf.n 
dando se interese del £Olicitante, un 
certificado del a n á l i s i s de dichas 
aguas( para poderlas tomar en i.'.».8l-
d e r a c i ó n . 

Conoc ió la Junta el informe del 
Ponente relacicnado con un proyecto 
de edificio para r e f i n e r í a de a z ü c a r 
en terrenos inmediatos a l a E s t a c i ó n 
de Em bi l , en Regla , a instancias de la 

[ C o m p a ñ í a Nacional de Refina 'as». 
Í a c o r d á n d o s e dejar en suspenso este 
j asunto e interesar una memoria com­

pleta del funcionamiento de esa I n ­
dustria 

Se aprobó el informo de l a Ponen­
cia relativo a l proyecto de obras en 
la casa S a n L á z a r o 232. por M a l e c ó n , 
de la s e ñ o r a María B a r r e r a , en sen­
tido negativo. 

Quedó enterada la Junta y a c o r d ó tes con el uso de la flraid, indistintamen 
pasarlo al Vocal Ingeniero S r . M a r - . ̂  l°s seüores Baltasar Torriente y Ma-
^ "K z; / i Teniente y Nethol, y como socios coman-
tinez, en quien obra una Ponencia^ 1 drazo, José Bacallao y Fernández y René 
los escritos de la A l c a l d í a de Gibara, ditajrios la señora María Lu i sa Duque 
relacionados con un proyecto para 
instalar una F á b r i c a de Fideos, Con . 
l i turas y G a l i e ü c a g , en aquella loca­
l idad. 

Se a c o r d ó pasar a la Jefatura 
L o c a l de l a Hubana, interesando a a -
tecedentes, el escrito del s e ñ o r A l b i -
Ueira, sobre D e p ó s i t o s de Maderas 
clandestinos, en l a Ciudad. 

Conoc ió l a J- .uta ul K. íorme del Vo­
cal Facultat ivo, sobro so l i c i tu i para 
venta de agua de las í ¡guas proceden-

151 D I A B I O D E L A H A B I . 

K A . e s e l p e r i ó d i c o m e j o r 

I n f o r m a d o . 

R o b o d e f r e n 
E s t a m a ñ a n a ante el experto s e ñ o r 

Pedro Solar d e n u n c i ó don Ezequie l 
López P e ñ a de San N i c o l á s 21 altos, 
que de su residencia le hab ían roba­
do prendas por valor de $2.50. 

a m í e o t o 

E l tren de viajeros que sa l ió ano­
che a las 10 y media para Oriente, tu­
vo un descarrilamiento p r ó x i m o a la 
e s t a c i ó n de Matanzas. 

Los pasajeros no sufrieron absolu­
tamente nada. E l maquinista y el fo-
"onero del tran, resultaron lesiona­
dos. 

E n Matanzas r e c u p e r ó el tren la de­
mora ocasionada po re í descarri la-

L a Junta Nacional de Sanidad y 
Beneficencia, c e l e b r ó s e s i ó n bajo la 
Pres idencia del D r . T o m á s V . Coro-

; nado y ion a¿iRtencia do los Vocales 
, Carlos Elc íd , J o s é A . L ó p e z del Val l3 
, EMgio N . Vil lavivencio, Francisco J . 
: de Velasco, Pedro Sabí, Conrado Mar-
' t ínez , actuando de Secretario el Di* 
i L u í s A d a m Galarre ta . 

Se dió lectura a l acta de la s e s i ó n 
i anterior, y fué aprobada, 
j Se p a s ó a la Ponencia del D r . H u - j 

go Roberts, el Balance enviado por el 
Tesorero Contador del Hospital de 

• T r i n i d a d . 
C o n o c i ó la Junta el escrito del «se-

i ñor J . M a r c i i l Coba, sobre el invento 
: de un aparato e l é c t r i c o mata moscas, 
j p a s á n d o l o a Ja Ponencia del Dr López 

del Va l l e . 
Quedó enterada la Junta y confor­

me, con las autorizaennes concedidas 
por el Jefe Loca l de la Habana, para 

i adquirir é ter para industr ias . 
A l darse ctu-rta con un escrito de 

la Jefatura L o c a l de Marlanao, adiun-
tando nno« a n á l i s i s y d i s e ñ o para el 
establecimiento de una F á b r i c a de 
Gaseosas y Aguas Minerales en la c a ­
lle del Carmen, en el barrio de Po-

I n f o r m a c i ó n 

" L a C u b a n a " 
( H a b a n a ) 

, Por escritura número 545 otorgada ante 
el Notario de esta ciudad D r . Tomás 
Salaya y de la Fuente, ha quedado legal­
mente constituida la sociedad mercan­
til de Salazar y Domínguez que habrá 
de dedicarse a la compra y venta de ví­
veres, vinos y licores y en general, a 
toda clase de negocios de l íc i to comer-

De dicha sociedad, cuyo domicilio ha 
c ío . 
quedado establecido en la calle Avenida 
de Ital ia número 9, formai parte los se­
ñores Angel Salazar y José Domínguez 
ambos en concepto de gerentes, con el 
uso indistintamente de la firma so­

cial. 

ASUÍAR no 

E s U n D e r r o t a d o 

D e s t r u y ó s u v i t a l i d a d , 

d e r r o c h a n d o s u s f u e r z a s fisica&. 
4 ^ 

P I L D O R A S V I T A L I N A S 
P r o n t o í e v o l v e r á n a l o q u e f u é , v i g o r o s o , 

f u e r t e , c a p a z d e t o d o , r e c u p e r a r á s u s e n e r g í a s , ' 
s e r á u n h o m b r e n u e v o . ' 

S e VENDEN EN TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO' E L C R I S O L , ' NEPTUNO ESQUINA A M A N R I Q U E ^ 

M I C H E L _ Z m C 0 

¡ B U R I D A N 
( C o n t i n u a c i ó n de 

L A T O R R E D E N E S L E ) 

VERSION C A S T a L L A N A ^ 

E . A L V A R E Z D U M Q N T 
De renta en la i3brería d 

B E L A S C O A I N , •«» 

íCont lnr i» . ) 

fefla%eSorUC;r1,^ed^ también 
Ibo en la Torre de Nesle FI a,ba a C!i-
f*mdores . yeTá.™0*esle- Eran leoneros, 

fc^Slí ^ trataba -
Ifquellos hombres sent?anq le 065 leones, 

extraño a f e c ' o . ^ f S n s X la rein¿ 

r ' " e ^ h d 0 mí?tar e l l l Sea- 86 hub^-
t f í - l o f ^ r n n t e f ^ c h > ,a lengua con sus 
P ^ e t o s en que ¿?t-i h J 1 ^ - c.onfesar los 
t l a ^ a Marrarit» J:an-lniciad08.. Ser-
| o n a w j c i t e T í i rSn» f ^ t i s m o . d l i 
rer . su ídolo ' había "egado a 

|*roz-entre a a n S u ? U ¿ « S r a ^ ^ ^dole «quenas fieras humanas que 

a nfban V n a - sefial de Margarita y que 
n i ^ cf86"^,1-,811^ 86 arrastraban a sus 
vah,' ,tn'aglluo-era el único aue conser-

vl na esPecia de burUin escepticismo, 
pin v0 l,n /anát ico , él iba a su nego-
.inó ~i nt il lnas- Y e8 preciso confesar 
n «Í- tunante cumplía a maravilla la 

™ Que se había impuesto de adqui-
m una bonita fortuna 
fní waVÍt!1' P,ies' vi6 a los criados acu-
«ir solícitos. Pero arrojándoles una bol-
ba llena de oro, dijo: 
c;„rI(-r;s: vali<:>ntes. Hoy quiero estar sola idos a divertir. 
i„ ,(?,íieron el oro' se distribuyeron 
mniediatamente y pronto se alejaron por 
ias tabernas del Val d'Amour. 

Mragildo fué el único que se quedó. 
l a hemos visto que el uatio se dividía 

en (ios partes, o mejor dicho, en dos jau-
as inmensas, rodeadas de verjas, lo bas­

cante altas para que no pudiese saltar­
ías nlgun Ifón. ni aun de los más ágiles. 

bajemos también que la ventana de 
Jos d Aulnay daba al seprudo patio, en 
oí oual no se permitía jamás la entrada 
a ningún visitante, y en el que sólo Stra-
gildo ponía penetrar. 

L a reina y las princesas se acercaron 

A , vei'J.:i de gruesos barrotes. 
A lo lejos, al otro lado de la segunda 

lema, veían a los leones en sus vastas 
jaulas, yend'o y viniendo, mirando a to­
das partes con sus ojos brillantes, alar­
gando sus hocicos. 

Stragildo permanecía detrás del grupo, 
esperando una señal de la reina para en­
trar en la jaula de los leones, cosa que 
nacía siempre con una especie de placer. 

*>ra un verdadero domador, v de lo» 
mas valientes. Muchas veces había oido 
los aplausos d'e la corte, cuando hacien­
do salir un león al segudo patio, le man­
tenía en respeto con la onuil la, y lue-
t.0 tirándola al suelo de repente, se cru­
za.!» de brazos y dominaba a la fiera con 
el solo poder de su mirada.. . I 

Pero aquel dia miraba al cielo con in­
quietud, observaba con desconfianza la 
actitud descompuesta d'e los leones, y 
murmuraba para sí: 

— ¡"Con tal de que no le dé capricho de 
mandarme entrar con semejante tiempo! 

L a reina había apoyado la frente en 
los barrotes, como para calmar su ardor. 
Desde que estaba allí, callaba, sus ojos 
se llenaban de lágrimas, su lindo rostro 
se cuhría de rubor. 

Entretanto las dos princesas paseaban 
conversando. 

Juana se acercó de improviso a la rei­
na, y vió que lloraba. 

L a tocó en el brazo, y Margarita sa es­
tremeció como si hubiese recibido una 
descaraa eléctrica. 

— ¡Lloras!—dijo Juana a media voz. 
—Déjame—murmuró la reina. 
—Margarita—preguntó Blanca a su vez 

¿qué pena te atormenta? 
— ¡Oh ¡Dejadme! ¿No veis aue me abu­

rro?—dijo la reina, que en aquel instan­
te fué acometida de un temblor nervio­
so.—Mirad—añadió, riendo,—debíais de­
jarme sola-.. Volveos al Louvre. . . 

Margarita respiraba anheAo samen te. 
L a s dos hermanas se miraron, vaci­

lando. 
Pero a una señal imperiosa de la reina 

se dirigieron hacia la puerta. 
—Llevaos la litera—añadió Margarita, 

calmándose al ver -esta -obediencia;— 
quiero volver cuando se me antoje y co­
mo me convenga. Stragildo me hará 
compañía. 

Las dos princesas desaparecieron. 
— ¡Demonio de mujer!-murmuró Stra­

gildo.—Hoy está en uno de sus momen­
tos de fiebre, y en estos momentos es te­
rrible. Ya ha estado a punto de hacer 
nue me matasen.. .Suced'a lo que suce­
da si se empeña en que entre, me mar­
cho ; ya soy lo bastante rico para tener 
apego a la vida. 

— Stragílcho—dij-o en ítquel momento 
la reina. — ¡Abre la puerta! 

— ¡Que abra la puerta! Señora, ¿que­
réis entrar en el segundo arntio'.' 

— ¡Abre la. puerta, tunante' Y si dices 
una palabra más te haré cortar la len­
gua. 

T a l vez estuviese acostumbrado Stra­
gildo a semejantes amenazas, porque no 
pareció asustarse demasiado- Se inclinó, 
pero la sonrisa burlona que crispaba sus 
labios se covirtió en un gesto de inquie­
tud. Rápidamente examinó el cielo en­
capotado, que en aquel momento desga­
rraba tm relámpago, y murmurando lue­
go, no obstante la prohibición de la rei­
na, palabras sin ilación, abrió una an­
cha puerta de hierro, que por un meca­
nismo de contrapeso se cerraba por sí 
misma con estrépito. 

A l oir este ruido, las fieras en el fondo 
del patio, se detuvieron, volvieron la ca­
beza hacia aquellos que venían a moles­
tarlas, y dos de ellas lanzaron un rugido 
que se confundW con el rumor del true­
no. 

— ¿En dónde está Cíclope—pregutó la 
reina, aspirando aquel perfume cargado 
de los efluvios eléctricos y de las emana­
ciones de las fieras, y. escuchando con 
una especie de embriaguez los rugidos de 
los leones y el estampido del trueno. 

_—Señora—dijo tranquilamente Stra­
gildo,—os aconsejo que dejéis en paz a 
Cíclope, porque Por más que los barro­
tes de la jaula son fuertes, con seméjate 
animal no pued'e uno responder de nada. 

Pero la reina, sin advertir que Stragil­
do desobedecía sus órdenes, se dirigía ha­
cia Cíclope, al que acababa de ver en la 
última jaula de la- derecha. 

Stragildo la siguió, encogiéndose de 
hombros. E n la mano llevaba su horqui­
lla de púas cortas, pero aceradas. 

Margarita se detuvo delante de la jau­
la de Cíclope. E r a un león corpulento 
que había sido capturado durante el úl­

timo año del reinado de Felipe el Hermo­
so, y al que habían puesto Cíclope, por­
que cuando le llevaban a Francia, los que 
le conducía tuvieron la torpeza d'e sal­
tarle un ojo. 

Cíclope estaba agazapado en su Jaula, 
en una actitud tranquila en apariencia, 
o más bien una inmovilidad tétrica. Sin 
duda pensaba en los bosques africanos, 
en la libertad para siempre perdida. 

— ¡Eh ¡Cíclope!—gritó la reina. 
E l león cerró su único ojo, luego lo 

abrió, clavó su profunda mirada en aque­
lla mujer que le hablaba, lo volvió a ce­
rrar, y apoyó su enorme cabeza en sus 
dos patas delanteras. 

Margarita se volvió hacia Stragild'o y 
le dijo: 

—Abre la puerta de la jaula de Cíclo­
pe. 

Stragildo retrocedió dos pasos, dejó 
caer la orquilla y se cruzó de brazos. 

— ¿Tienes miedo ?—preguntó Margari­
ta. 

— ¡Sí!—respondió Stragildo-
Margarita recogió la horquilla y se 

acercó a la puerta de la Jaula. 
— ¡Vete!—dijo- , 
—Señora.. .¡Vais a haceros matar! 
¡Vete—repitió Margarita con entona­

ción tan que Stragildo obedeció.—Des­
aparece—continuó la reina.-Tienes una 
hora libre. ¡Si antes de una hora vuel­
ves a, entrar en el patio, date por muer­
to! ^ 

Stragildo se alejó precipitadamente. 
Pero en lugar de salir del edificio en­
tró en el pabellón que habitaba y que 
daba a la calle; subió la escalera y se 
asomó a la ventana desde la cual solía 
vigilar desde lejos a sus leones. 

Margarita apoyó la horquilla en el ce­
rrojo; no tenía que hacer más que empu­
jarle con un golpe seco para abrir la Jau­
la. 

E n aquel momento oyóse un trueno 
sordo- Sea que la tormenta hubiese ex­

citado a Cíclope, sea que le impacientase 
la presencia de aquel sér humano, el león 
se levantó, comenzó a recorrer su Jau­
la con esa paso elástico y majestuoso de 
los reyes del desierto, y su boca entre­
abrió para lanzar un rugido formida­
ble. 

Margarita se puso lívida y retrocedió. 
— ¡También ella tiene miedo ¡ - m u r m u ­

ró burlonamente Stragildo en su venta­
na. 

¡ — E r a verdad! Margarita tenía miedo. 
Aquella exsitación nerviosa que la habla 
sostenido hasta el preciso instante en 
que iba a realizar un acto de locura, se 
disipó repentinamente. 

También a l verse tan cerca del terrible 
felino. X lentamente retrocedió, casi 
hasta el centro del patio. Allí se detu­
vo y respiró. 

— ¡Oh! ¿Pero estaba loca?—murmuró: 
—un instante más y obligo a Cíclope a 
salir de la Jaula . . . ¡Gracias a Dios, me 
he contenido a tiempo!... 

E n aquel momento, desde una ventana 
cayó un bulto..o más bien s a l t ó . . . una 
persona...un hombre, que se levantó 
rápidamente, corrió a la puerta de la ver-
Ja que cerraba el patio y echó los cerro-
Jos interiores.. .Luego aquel hombre se 
encaminó directamente a la Jaula del 
león 

A l pasar Junto a Margarita le dijo: 
— ¡Margarita, vas a morir' 
Y siguió andando. 
L a reina trató de huir, pero sintió que 

el terror la paralizaba. Experimentaba 
esa sensación de las pesadillas, en las que 
agotamos nuestra energía en vanos es­
fuerzos para dar el paso que ha de sal­
varnos. Y tal vez aquel espanto no fue­
se causado solamente por el peligro; tal 
vez en aquel instante de horror, el mie­
do a la muerte pasase a segundo término 
porque aquel hombre, al cual acababa de 
reconocer, era aquel cuya maldición no 
se apartaba de su pensamiento... 

i — ¡Gualter!—murmuró, loca de terroi 
—Gualter d'Aulnay!.. , 
Gualter d'Aulnay se dirigió a la Jaula 

de Cíclope. De un puñetazo empujó el 
cerrojo y la Jaula se abrió. E l león ade­
lantó, la cabeza, resopló, bostezó, rugió 
y luego, de un salto, se plantó en el pa­
tio, a tres pasos de Margarita. 

I I 

L O S DOS HERMANOS 

Como ya hemos visto, en el palacio _ 
taban reunido Burldán, Felipe y Gual­
ter* d'Aulnay, Guillermo Rorrosca, Riquet 
Handyot, y, por último, Lancelot Bigor-
ne. ' 

Los seis hombrea, agrupados Junto a 
la ventana, contemplaban ávidamente a 
la reina. 

- i S o l a - l - m u r m u r ó sordamente Fe l i ­
pe d Aulnay, con acento de terror. 

— ¡Sí, sola!—respondió fríamente Gual­ter. 
L a reina se habla presentado sin nin^ 

gün aparato, las t íompetas no habían 
anunciado 8U Regada, no la escoltaban 
los nobles y caballeros de Luis X , ¡estaba 
sola! Este pensamiento obsesionaba 
a.iíualter,• sin duda,—porque cuando Bu­
rldán anunció la entrada de la reina y 
de las princesas en el patio, cuando los 
criados fueron despedidbs, cuando Blanca 
y Juana se alejaron a su vez. cuando F e -
Upe, comd si presintiese lo que iba a su­
ceder, murmuró: "¡Está sola!", Gualter 
respondió r 

- ¡ E s t á sola!, ¡l legó el momentoI 
d_Felipe se puso muy pálido y retroc»-

Buridán se mordió los labios 
a~ L5H?! cl6^a P i » 0 ^ y el emperador de Galilea sólo sentían curiosidad'. 

(rualter se acercó a la mesa en que BI -
gorne gracia» a los escudos de oro del 
preboste, habla improvisado un excel ín-
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El momento político 
LA REUNION DE AYER. CRISIS TOTAL. S. M. EL REY EN MADRID 

Madrid, 30 de agosto áe 1920. 
Ayer marcná a E l Escorial el pre­

sidente del Consejo, invitado a al­
morzar por el ministro del Trabajo, 
señor Cañal. 

También estaban invitados al al­
muerzo los señorea vizconde de Eza, 
Domínguez Pascual y Bugallal, y co­
mo es natural, dadas las actuales cir­
cunstancias políticas, había desperta­
do espectación es^a reunión, fauta-
seándose muchísimo acerca d£ ella. 

Por una verdadera casualidad, asis­
tió también al almuerzo el ministro 
de Estado, quien había tenido prime­
ramente el propósito de llegar a Ma­
drid ayer noche, pero luego car 
de parecer y decidió hacer el viaje en 
el segundo expreso, anunciándolo asi 
al jefe del Gobierno. Este le contes­
tó que durante todo el día de ayer, no 
le vería a menos que se dirigiera a 
E l Escorial, en donde se proponía, p i ­
sar el día. 

E l marqués de Lema manifestó que 
venía por Segovia, y el señor Dato to­
mó la determinación de ir a recogerlo 
a Villalba. 

Se supone que los ministros reuni­
dos t ra ta r ían de política mientras du­
r ó el almuerzo. A los postres se pre­
sentaron algunos amigos políticos del 
señor Dato para saludarle, así como i 
los ministros con él congregados. 

Mucho se había comentado el des­
arrollo de la crisis planteada por la 
dimisión del señor Bergamín, opinan­
do algunos que el jefe del goi>i 
i r í a a San Sebastián para dar cuerna 
a l Rey del resultado del Consejo de 
hoy, y otros afirmaban que el Monar­
ca, ante la importancia y trascenden­
cia de la crisis política que se plan­
tea, se t ras ladar ía a Madrid. 

Cuando esta mañana recibió el p^a-
Eid<nte a los periodistas, les comuni 
có lo siguiente: 

—Anoche me puso un telegrama fel 
•Rey, en el Que me dice textualmente, 
ique' suponiendo la importancia qua 
tendr ía el Consejo amuic'.ado y ts ian 

El Rey permanecerá en Madrid e1 
tiempo preciso para que esta cuestiór 
que se plantea quede resuelta. E l se­
ñor Dato esperaba que su permanen­
cia aquí no se prolongará mucho. 

• Hablando de las censuras que ) 
han dirigido por haber dado publici­
dad a esta crisis, dijo el presiaente, 
que celebra haberlo lincho así, pues 
cerrado el Parlamento, creía conve­
niente que se manifestaran en la 
Prensa todas las opiniones, porque 
estas constituyen una orientación, y 
aunque en ellas haya errores, porque 
nunca puede faltar la pasión, también 
en el Parlamento se exteriorizan los 
movimientos pasionales que respon­
den a tendencias de las diferentes 
fuerzas políticas 

cía del hospital, y añad ió : 
"Antiguamente el Poder estaba 

personificado por los Reyes; esto 
ha cambiado, pues la Corona,, que era 
patrimonio personal de los Reyes, 
hoy está vinculada a la bandera que 
representa a la patria y que cu­
bre a todos los españoles E l pueblo j 
español debe tomar ejemplo (Je esta 
labor, y dejando aparte las luchas 
sociales, puede llevarse a cabo una 
obra compieta de caridad como ós-
ta, que e-j un houqr para todo san-
tanderino, y especialmente para el 
Rey y la Reina.'* 

Seguidamente doña Vic tor ia cortó 
la cinta que simulaba sostener la 
p í imera piedra, la c m l fué bendeci­
da por el obispo de la diócesis. 

Como es costumbre en estos ca­
sos, todos los presentes firmaron el 
acta, empezando por Saa Majestades. 

Anteayer llegó a San Sebas t ián ia 

Reina Madre, de regreso de su e.itur­
sión por Suiza, acompañada -j la 
marquesa de Moctezuma, conde de 
Aguilar y marqués de Castel-Rodri-
go. 

Desde Hendaya hizo el viaje en au­
tomóvil. 

En el Palacio de Miramar le aguar­
daban el ministro de Estado, el al 
calde de San Sebast ián y el jefe de 
la Escolta Real. 

La Reina doña María Cristina se 
muestra muv satisfecha de su viaje 
y de las atenciones recibidas en 
Suiza y Pa r í s . 

Mirando a España 

L o s p r o b l e m a s s o c i a l e s 
L A SITUACION DE ZARAGOZA. L A SESION E X T R A O R D I N A R I A DEL AYUNTAMIENTO. 

SINDICA LISTA EN LA CORUÑA. HUELGA EN MADRID. 
OTRO CRIMEN 

UE1 p e q u e ñ o b a r c o d e g u e r r a . 

Madrid, 29 de agosto de 1920. 
El Ayuntamiento de Zaragoza ce­

lebró ayer la anunciada sesión ex­
traordinaria, a la que asistieron 22 
concejales, que son, todos ios que 

Dijo por último el señor Dato, que se encuentran en la ciudad, bajo la 
según le comunicaba el subsecretario, presidencia del primer teniente de al-
dc Gobernación, en provincias reina | cai(ie> ¿on Mariano Baselga. 
tranquilidad, y que el acorazado "Al-1 Las ¿ r ibunas estaban completamen-
fonso X I I I " saldría de "mañana a pa , to testadas de público, 
sado de Norfolk para Nueva York. \ ' L a presidencia ¿16 cuenta do la 

nueva nágativa de los bomberos de 
prestar los servicios municipales 
abandonados, y como esto anula las 
condiciones de la readmisión, el 
Cuerpo queda disuelto. 

E l concejal derechista señor Sán-
ghez Muñoz presentó una proposi­
ción en el sentido de que la Corpo­
ración tomase el acuerdo de dimit ir 

En el Consejo de esta tarde se su­
pone quew el señor Dato expondrá i 

f sus compañeros la situación política, 
j tal como él la ve, las dificultades que 
1 le han creado la dimisión del señor 

Bergamín, y la necesidad de plantear 
a la Corona la cuestión de confian­
za. 

Aunque el propósito del señor Dato 
era aplazar el planteamiento de la 

dente entre presentarse a las Cortes 
solicitar de la Corona el .decreto- de 
disolución, las cosas se han desarro­
llado de tal forma, que el jefe ú> 
Gobierno se encuentra en la imposibi­
lidad de gobernar con las Cortes ac­
tuales. / 

E l señor Dato hubiera podio' deci 
dirse por el primer caso, de haber r1 
do resultado los intentos de concen­
tración de elementos conservadores y 
afines, para lo cual ha realizado lef 

. majores esfuerzos, pefo todas las e? 
díi todos los m ñis t ros íreu'üdoi, sal- poranzas de' concentración se han 

crisis 'hasta Octubre, después que e fcen pleno, ya que su actuación ha 
Monarca regresara de su veraneo, en constituido un verdadero fracaso, 
cuya fecha habría decidido el presi 

orá hoy para esta cor i j 
Yo no 1c he hecho n i n í u a a indica 

eión al Soberano para quo vinio.-c, 
aunque muy bien sabía jae Su Majes­
tad está siempre dispuesto a venir en 
Ci instante mismo en V.M'3 yo lo esti 
m a r á conveniente. Yo tenía pensado 
trasladarme al sitio en que se encon­
trara para darle cuenta del Consejo 
de hoy. ~ 

Como S. M. el Rey ha advertido la 
gran expectación producida alrededor 
de éste Consejo, dándose al propio 
tiempo cuenta exacta de que se está 
ante una crisis política ha creído dai 
mayores facilidades, viniendo él aquí. 

Dijo además el señor Dato, que el 
ministpo de Instrucción Pública llegó 
esta mañana, dando cuenta también 
del viajs del ministro de Estado, i 
quien él recctñó en la estación de V i ­
llalba, yendo luego a almorzar en El 
Escorial con los ministros del Traba­
jo, Guerra, Hacienda y Gracia y Jus­
ticia. 

—Noticias pocas puedo da r—añ i ­
dió el presidente del Consejo.—como 
tengo ind'cado r- usterífs ("esde ha .e 
tiempo, en el Consejo de esta tarde da­
r é cuenta a mis compañeros de la 
actual situación y de la necesidad de 
sustituir al señor Bergamín, que ha 
vuelto a insistir en su dimisión, que 
no tiene carác ter político, sino1 que 
responde a motivos particulares, p r i ­
vándonos de su valioso concurso, quo 
bien conocidas y notorias son ¡¿us ajj-
titudes y cualidades. 

Esta dimisión, crea ya por sí sola 
siempre una dificuítad, aumentada por 
tratarse de la cartera de Gobernación, 
y aun más si cabe, por las circuns­
tancias de los actuales momentos, pa­
ra nadie desco!aocidast 

Después del Consejo i ré a Palacio 
para informar a Su Majestad, que 
para esa hora ya habrá llegado. 

Refiriéndose-nuevamente al viaje del 
Rey manifestó el señor Dato, que pre­
cisamente esta mañana recibió un te­
legrama del comandante de la Escua­
dra, dándole cuenta de que el acora­
zado "España" se hallaba dispuesto 
en Santander para llevar al Monarca 
a Bilbao; pero aun cuando anoch^ 
al recibir el telegrama del Rey, el jo-
fe del Gobierno le contestó que no te­
n ía necesidad de alterar su plan. Si 

desvanecido por completo. 
Desde luego se puede asegurar que 

los ministros pondrán en manos de' 
presidente del Consejo las dimisiones, 
dándole las mayores facilidades para 
que pueda dar a la crisis las propor­
ciones que quiera, ya l imitándola f 1 
ya haciéndole alcanzar las mayores 
proporciones. 

Después expondrá el señor Dato la 
ri tuación ante Su Majestad, expresán­
dose con toda claridad, sin ocultar las 
dificultades de gobernar con las ac­
tuales Cortes, desvanecida toda espe­
ranza de concentración de conserva­
dores y afines. 

Nada puede aventurarse de la ' de, 
cisión de la Corona, pero la impresión 
denunante es la de que le será rat if i­
cada la confianza al señor Dato, quien 
consti tuirá una situación genuinamen-
te conservadora, sobre la base obliga­
da de continuar él en la Presidencia, 
el conde de Bugallal en Gobernación, 
él señor Domínguez Pascual en Ha­
cienda, el vizconde de Eza en Guerra 
y el marqués de Lema en Estado. 

Se dice que los ministros nuevos se­
rán (Jos a I9 sumo, y que uno de ellos 
será el diputado señor Ordoñez. 

Algunos periodistas consiguieron 
hablar con-el conde de Bugallal sobre 
la actual si tuación política y acerca 
de su paso a la cartera de Goberna­
ción. 

E l conde de Bugallal manifestó que 
se hallaba incondicionalmente al la­
do del señor Dato, cuyas inspiraciones 
sigue en todo momento, añadiendo que 
naca tiene él que opinar por su cuen­
ta, y que cuanto resuelva el jefe del 
Gooiórno en estks circunstancias lo 
reputaba por acertado y conveniente. 

Pn cuanto a ocupar la cartera de 
Gobernaión, dijo que él \ r í a a la car­
tera que le señalara el señor Dato, 
si bien prefería la que desempeña 
ac.ualmente; pero si fuera a Gober-
nacicn, siempre seguir ía las instruc­
ciones que le diera el jefe del partido 
y Cel Gobierno señor Dato. 

Pi eguntado por un periodista acer­
ca de si ocuparía la cartera' de Gra­
cia y Justicia el señor Ordoñez, a t í­
tulo de amigo suyo, hizo constar el 
conde de Bugallal entonces, que él no 
imponía ministros ni tenía grupo de­
terminado dentro del partido conser-

sancionado de modo bien ostensible 
por la opinión pública. 

E l señor González, Selma explicó 
su voto sobre la readmisión de Jos 
bomberos, por temer que la colabo­
ración ciudadana no tuviera la nece­
saria ••-ficacia y por la necesidad do 
restablecer los .servicios. 

El señor Valenzuela recordó que 
el Ayuntamiento había con?edido un 
amplio voto de confianza al alcalde 
para resolver la cuestión de lot; 

obreros municipales, conform-í lo 
exigieran las circunstancias. 

Reconéció que la Asamblea de ia 
víspera había declarado fracasado al 
Ayuntamiento, y opina que deben di­
mit i r todos los concejales, por razo­
nes de decoro. 

El señor Brú habló en el mismo 
sentido, v dijo que r;ri siendo legal 
la dimisión colectiva, solo debía in ­
capacitarse. 

Finalmonte se tomó el acuerdo de 
considerar dimitido el Ayuntamien­
to en peino. . 

E l público acogió con rrandes de­
mostraciones de agrado este acuer­
do, prorrumpiendo en vivas a. Za­
ragoza y a los concejales honrados, 

A la salida se formí una» nutrida 
manifestación que se dirigió al do-
niicilio partirular del alcalde dimi-

objeto de cariñosas muestras de ad­
hesión. 

E l señor Piorno se v io obligado a 
salir al balcón y muy emocionado, 
se limitó a dar. un viva a la ciudad 
de Zaragoza, que ivé contestado con 
el mayor entusiasmo. 

Los Sondleatos obreros han publi­
cado un manifiesto, 3n oí que recha­
zan las inculpaciones <>U3 o les di­
rigen. Protestan contra el tr iple c r i ­
men cometido, y dicen que si ellos 
no hicieron acto de presencia en el 
entierro, fué por temor a provocar 
incidentes desagradables, dado el es­
tado pasional reinante. 

En La Coruña fué víctima ante­
anoche de una; agres ión el obrero 
Domingo Ríos, de treinta y siete 
años, que en compañía de su mujer 
y cuatro hijos, se dirigía a su ca­
sa. 

En Ja calle de Caballero se halla­
ban apostados dos sujetos, quienes 
agredieron a Domingo por la espal­
da, y al volverse la víctima, reci­
bió un balazo en la frente, cayendo 
al suelo ensangrentado. 

Los asesinos huyeron. El agredido 
fué curado de las heridas sufridas, 
siendo calificado su estado de muy 
gravo. 

tud de 
entraron en los Centros obreros, y 
afirman que ven apenados los obs­
táculos que ponen las autoridades y 
los patronos a la orgartizaciión de 
los proletarios, e sca t imándo les al 
mismo tiempo las mejoras que soli- ¡ didas 
citan 

Cuenta Víctor Hugo, en "La Le­
yenda de los SiglosV, que Alc ís , 
después de los tres días que se le 
concedieron para hablar a la asam­
blea de los Reyes, y habiéndoles fus­
tigado acremente, fué interrogado: 

—¿Qxié más quieres. . . ? 
—Quisiera descansar...—cfdjo A l ­

éis. 
A lo que añadió el que,—por las 

trazas,—ostentaba la suprema jerar­
quía en aquella asamblea de testas 
coronadas: 

— ¡Pronto d e s c a n s a r á s . . . ! — Y en­
seguida hizo una seña al verdugo pa- i 
ra que aprestase la g u i l l o t i n a . . . 

— l E h . . . ! ¿qué vais a hacer., ? — 
in ter rumpió Alcls—; -¿ queréis c,<r, 
tarme la cabeza...? ¡Es tá b i e n . . . ! 
¡Es lo quo me sobra, por encima de 
todos vosotros . . . ! ¡ Cortádmela . . . ! 

Y un día, un buque de la armada 
española, en cuya proa ondea una 
bandera "¡o tan pequeña qu.e haya 
dejado do cobijar bajo sus amorosos 
pliegues a todo el Continente Ame­
ricano,—cuando Dios fué servido da 
que así fuera—; y en cuyas e n t r a ñ a s 
treme, se agita y vibra, con estre­
mecimientos de volcán, el ardoroso 
ímpetu de una raza dominadora .!ei 
mundo—también en tiempos on que 
a Dios fue servido—; un día—dijo—• 
este barco de guerra échase a andar 
mar adelante, y enfila la «or tnnte 
proa a tierras americanas... 

Y allí donde el gran Almirante es-

El suceso ha causado gran indigna-
Protestan también contra la actl-1 ción entro el vecindario, suponiéndo­

los elementos de orden que ñe que ]os agresores son obreros 
huelguistas. 

La Asociación patronal se reun i rá 
m a ñ a n a lunes para tratar de estos, pañol clavó la enseña do Castilla, pu 
sucesos, dándose por seguro que acor- sieron su planta los descendientes 
dará exigir de las autoridades me^t de los Churruca, Gravina Alcalá Ga­

ldidas de excepción quo garanticen t liano, y otros m i l . . . Cruzáromo las 
la libertad del trabajo y las vidas miradas de los ojos de e.i?ta t ier ra 
de los trabajadores. ( con las de los ojos de España , y se 

Ayer celebraron una entrevista eñ i .entendieron, como dos a ¡mas quo so 
Termina el documento, que va f i r ­

mado por los Sindicatos de trans­
portes, de la madera, de las Artes 
Gráficas.^ azucareros y alcoholeros, 

declarándose enemigos de la violen­
cia. 

En el Gobierno c iv i l se han pre­
sentado numerosos dependientes de 
comercio, para dar cuenta de que 
han enviado sus bajas a los Sindica­
tos. 

Los dependientes que no se han 
separado de los Sindicatos, que son 
minoría, han sido despedidos por los 
comerciantes. 

Los dueños de hoteles han notif i -

el Gobierno civi l de esta corte los | aman locamente; y on la '.afiriua con 
patronos v obreros metalúrgicos , sin j cha de este Cíelo impoluto, dibujólo, 
conseguir llegar a un acuerdo. Por como un rictus de felicidad, la dul -
consiguiente, m a ñ a n a comenzará l a j ee sonrisa del Cielo e s p a ñ o l . . . Y 
huelga, que a lcanzará a unos 6.0001 temblaroü los labi.jn, coa 'n misma 
obreros, 

Como consecuencia de la huelga 
que vienen sosteniendo gran núme-

emoción :1o un idioma, dulcísimo y 
sonoro.^cuyas cadenas, para aprisio­
nar a fos robustosu pueblos de His-

ro de obreros del ramo de la cons-! Panoamérica, hñi sido forjadas con 
t racción, ayer se fijó en la tabl i l la ¡ eslabones de mimos y arrullos, jun ­
de anuncios de la Federac ión Pa- to a la cun; . . . 
tronal el siguiente aviso: Cielo, Tierra y Mar parecieron es-

"Desde hoy, día 22, queda termi­
nantemente prohibido, por orden de 
la Federación Patronal, el trabajo en 

cado a su personal que q u e d a r á des-: lag 0¿ras en qUe se estaba 
pedido el que no se dé de baja en 
el Sindicato. 

El subsecretario de Gobernación 
manifestó esta madrugada, que en 
vista del acuerdo adoptado por el 
Ayuntanri/?nto de Zaragoza, hall ía 

telegrafiado al gobernado? da. e-
11a provincia, au to r i zándo le para 
nombrar los concejales interinos, 
procurando que recaigan los nom-

efectuando. 
Algunos miembros dé" la Federa­

ción han manifestado a los perio 

tremecerso. al retumbar i] b ronc í ­
neo saludo de los cañones del barco 
y de la costa. . . Temblaron los co­
razones.; aletearon las manos, feme­
ninas e infantiles, y—acaso—rubia-
ron las l ágr imas los ojos, como cris­
tales rotos sobre la comba, trnnu­

distas, .pie se deciden a llegar a es- Párente, de las pupi las . . . Que para 
hablar al corazón, a los labios y 
los ojos, no hay como la a rmonía del 
mismo dulcísimo idioma, y el gri to 
amoroso de la misma sangre gene­
rosa. . . 

He aquí que el barco de guerra 

te extremo por serles imposible con­
tinuar como hasta aquí, planteándo­
se todos los días nuevos conflictos, 
amenazan con llevarlos a la ruina. 

Sin embargo, en la mayor parte 
de las obras, no se dijo nada ayer 

sionario, señor Horno, a quien hizo nificadas de la población. 
bramientos en las personas más sig- / tarde a los obreros de nuc no vol­

viesen oí lunes al trabajo. 

DIVERSAS AGRESIONE S. UN MUERTO Y DOS HERIDOS GRAYES EN CADIZ. 

Modriu, o de Agosto de 1920. 
En Bilbao, un obrero de la Patronal 

i lamído Juan Uriarte fué agredido por 
un desconocido, que se supone sea un 
huelguista, porque le insultó Uamán-
dol: esquirol, sufriendo diferentes le­
siones do las que tuvo que ser cura­
do en la Casa de Socorro. 

El agredido vive en Begoña, a don. 
de fué conducido después de curado, 
acompañado de un guardia para evitar 
una nueva agresión. 

Las huelgas pendientes tienden a 
agiavarse, a pesar de los constantes 
esfuerzos de las autoridades para so­
lucionarlas. 

En el frontón Zahalbide se celebró 
un mi t in de concentración de huel­
guistas, al que asistió una enorme 
coinurrencia. Hablaron varios orado, 
res, entre ellos los concejales socia­
listas de Santander. Todos ellos exci-
tamn a los huelguistas a resistir, per­
severando en el paro, hasta obligar a 
los patronos a ceder. 

Les patronos ebanistas han decidido 

ahí??'" sus talleres, a pe t ic ión de la 
mayoría de sus obreros. Con este mo­
tive han adoptado grandes precaucio­
nes las autoridades, para evitar inci­
dentes desagradables. 

En Sevilla, en la calle de Oriente, 
se regis t ró ayer un intento de agre, 
s'ón. 

Cuando el empleado de la Fábrica 
del Gas, José Falcón cruzaba por ella 
fué atracado por dos individuos arma--
aos dfi pistolas, que le hicieron aban-
úui'.ar una espuerta que llevaba llena 
de herramientas. 

Por fortuna el Fa lcón resu l tó ileso. 
Por la carretera del Blanco, próxi­

ma al barrio Reina Vic tor ia , en Cá-

grayes en el pecho y espalda, que fa­
lleció al ingresar en el hospital. Los 
otros dos resultaron también con he­
ridas de gravedad. 

El muerto se llamaba Manuel Pla­
ta, y los heridos Manuel Quiroga y 
Manuel Yuque Quiroga. E l primero 
suire dos heridas en el muslo izquier-
d > y el otro tiene otras dos en la re­
gión precordial. 

l.os agresores huyeron , - in te rnándo­
se en un huerto cercano. 

S'. han practicado algunas detencio­
nes; uno de los detenidos es el "chau­
ffeur'- que conducía el camión, que 
St» llama Jerónimo Fuertes Burgos. 

La Guardia civil recorr ió los alre-
doies del lugar del suceso, realizan 

diz marchaba un camión automóvil do aigunos registros a los que se 
cirgaoo de carbón y conducido por 
tror, obreros de la Patronal, sal iéndo-
les al encuentro unos huelguistas ar­
mados de bastones de estoque, quienes 
apédrearon al "auto'' y consiguiendo 
subir a él, agredieron a los obreros. 

Uno de ellos recibió heridas tan 

atribuye importancia. 
Ena tarde tendrá lugar el entierro 

dp la víct ima de esta agresión, al que 
co^.currirán todos los elementos pa­
tronales. Se han tomado precauciones 
ante el temor de que se altere el or­
den público. 

feiüES 

Majestad ha considerado que su pre vador, y que los que estaban a su la-
eencia elebe ser más necesaria en Ma- ¡ do por afectos de antigua amistad, 
drid. y ha salido en automóvil de Sai reconocían como único jefe al señor 
tander esta mañana a las diez. I Dalo. 

E l V e r a n e o R e g i o 

(Conclnyo) 

EL BANQUETE A LAS AUTORIDADES. COLOCACION DE UNA 

MERA PIEDRA. REGRESO DE L A REINA DOÑA CRISTINA. 
I ' R L 

la guerra: por tanto, nosotros no po­
demos hacerlo, y tengo el honor de 
ponerlo en conocimiento de V . E . De 
esto doy parte a mi Gobierno. Que­
d o . . . . " . 

D e s d e B a r c e l o n a 

UN DESAHUCIO. UNA MUJER ES TRANOULADA. ARROLLADO POR 

E L TREN. OTRA S NOTICIAS. 

Madrid, 23 ce agosto de 1920. . especial. 
Anteanoche en el Palacio Peal de También permanecerán en Bilbao 

Parcelona, 30 de agosto de 1920. 
En Barcelona, el Banco de Cata luña 

adquirió hace a lgún tiempo la casa 
número 10 de la Rambla de los Estu­
dios, con objeto de ampliar sus ofi-

' I ciñas, requiriendo seguidamente a los 
Por esta razón nc fueron más que j incjuilinos para que dejaran los cuar-

tres los que, valiéndose de esa p a l a - ¡ t o s que ocupaban. 
befa de honor alcanzaron su libertad; p.on Mauricio Caut, dueño de un ca-
antes de firmarse ia paz entre ambas j fé establecido en los bajos de la casa, 
nacines; fueron éstos el médico prl-1 se ne^.ó a desalojar el local y en vista 
mero don Antonio Jurado y el cape-1 de ello, el Banco instó juicio de des-
llán don José Riera; el primero, por* ah.uio que fué fallado a favor del Ban 
enfermo, y el segundo paar cuidarlo: 03 Imponiéndose al cafetero las eos 

a Magdalena, en Santander, se ce­
lebró la comida de gala con que los 

durante los días que permanezcan 
allí los Reyes, los duques de Atlho-

Reyes obsequiaban a las autoridades, j ne, que se hospedarán en el pala 
como termiudción de la jornada re 
gia, 

A la derecha del Monarca se sentó 
l a Infanta doña Luisa, y a su b.ouier-
da la princesa Alicia de Albany; la 
Reina se sentaba entre los Infantes 
don Alfonso v don Fernando. 

Los demás sitios de la meéa éran 
ocupados por el duque de Atlhone; 
duque de Alba ; el senador don Ave-i 
l ino ^Zorrilla; el presidente de la 

Audiencia; el conde del Grove; el 
ayudante de Su Majestad, .señor Ga. 
llego; el marqués de Begoña; él co­
mandante del acorazado "España" y 
los de los torpederos ''Proserpina", 
"Bustamante" y ^Cadarso"; el du­
que de Santoña; el ex-ministro se­

ñor Garnica; el gobernador c ivi l , 
señor Marqués de Valdavia; la prin­
cesa de Braganza; los diputados se­
ñores Masarrasa y P icó ; conde de 
Manti l la ; marqués de Viant-.; prínci­
pe Pedro de Braganza; genera 1 Mi -
lans del Bosch; alcalde, presidente 
de la Diputación, comandanro de Ma­
rina, doctor Grinda y el secret-mo 
particular del Rey, ñon Emilio Ma­
r í a de Torres. 

ció de los condes de T i l ly , marchan­
do luego a San Sebast ián. 

A las once de la m a ñ a n a de ayer 
se verificó el acto de colocar la pr i ­
mera piedra del nuevo hospital, que 
se const rui rá en Santander por sus­
cripción popular. 

Hace tres días que se eligió el pro­
yecto, que es' el presentado por el 
arquitecto señor Martínez del Valle. 
A l autor de otro proyecto presenta­
do so le concedió un premio de 5,000 
pesetas. 

durante la t ravesía , y, finalmente, el 
señor Díaz Moreu, en cuyas negocia­
ciones no intervino don Pascual. 

Por f in, el 31 de agosto Cervera pu­
do comunicar a Gañón que : :el Go­
bierno americano nos concede liber­
tad incondicional; procedo a buscar 

tar-t do juicio y dándole un plazo de 
quince días para dejar l ibre el local. 

El cafetero entonces en tab ló recur­
so de revisión contra l a sentencia, 
alegando que ésta hab ía sido dictada 
cor. notoria injusticia. Tramitado el 
recurso se celebró la vista de la re-
vif-ión, exponiendo ambas partes sus 

1 abandona, un día, lag a», 
ba, y pone la. proa rumbo 
tas amerioanas. Y all í com, 48 í 
ya e l entusiasmo, eü -¿^ ,aH¡ 
inus i tada a l e g r í a . . . Y allí ^ 
pareceu reír los pétalos 
res, a l almo beso de w ^1 
¿ D ó n d e poder Uallar UÜ AFIIL' 

r i n c ó n , en la Tierra, qUe ^ l i i 
una bandera y una tumba0 
l a . . . ? espa¡ 

Y e l pueblo americano RA 
al j u b i l o s o trasporte de al ^ 
los e s p a ñ o l e s quo viven . eSría 
la l e j ana p a t r i a . . . porque 
blo f ó r m a s e el concepto de 1 ^ 
m á s , e n razón directa de 81 
p u j a n z a . . . El vio, asombral̂  
a V a r a del Rey con un 
e s p a ñ o l e s a Ja numera de tíe 5 
canos, defendiéndose a z&r ^m 

dente l ladas . . . E l contempló^205 
bizarra manera do arriarse un ' 
desa que besa c¡ Ciclo con 
dalantes Locos y so huiicleUS| 
que verso destrozada, en h, mi ? 
sa t u m b a del mar. . . " ' ^ 

Por eso el grande pueblo amj 
no d í j o s e , a la vista del buZ* 
guerra : Ls I-spaua quien UnJ e 
sabemos quién os Kspaña; m1 
gante e n la victoria, ni cubardf 
abyecta en la derroU., midió ' 
fuerzas con el coloso aniericaa/ 
cayó, nimbada fie heroísmo, C0J 
pavés deshecho a, cañonazos.. | 
ronse escritos sobro las franjas",! 
y gua lda , de la bandera dd ¿u! 
los nombres do Vara del Rey ,1 
Cervera, y el pueblo magnifico^ 
tiene en sus manos el barómet-d 
mundo, descubr ióse ante la 
de un pueblo que, como el esn 
sabe que la muerte es nada, cu 
por la Pa t r ia se muere... 

Y ; q u ó contraste!, riientrM 
pueblo americano exterioriza su 11 
petuosa. admiración hacia e¡ fen' 
heraldo de la España, un 
fuerte y temida, hoy por 
mirada v bienquista, la prens; 
los Estados Unidos da la noticias 
dos p e q u e ñ o s buques de fruerrai? 
nuestras costas: ol Alfonso XIII,Vj 
t ranspor to carbonero francés... 

Yo admiro , ¡oh periodistas BÓ| 
americanos!, el laconismo de TÍ. 
tras no t i r ias, obscuras y cáusticas., 

; P e r f e e t ¡ ' m e n t e ! , callad queesí 
paña o nica os visita, esta Espai 
que e s t á incrustada con su sangre 
con su idioma, orno una cuña í 
(mistada cu el corazón' de las An 
r icas . . . Xn digáis que el peqnii 
buque e - e s p a ñ o l . . . Uesmaotehl 
si q u e r é i s . . . ¡Cortadme la cabes 
- dijo A l c i s . V yo digo: A te 
entendedor con pocas palabras basi 

S. Santa Cm 

L o q u e c o s t ó a E s p a ñ a s u a l i a i l 

c o n F r a n c i a y s u G u e r r a d e 

l a I n d e p e n d e n c i a » m 

foTinidad con las pretensiones del de­
mandado y dueño del café, revocando 
la del Tribunal de inquilinato, y de- í 
cla vando además la nulidad de las ac-' 
tuaciones practicadas en el juicio a 
instancias del Banco de Cataluñfi. 

Este recurso es el primero de su 
uatGialezík que se ha visto y fallado 
ante los Tribunales de la ciudad con-
d d, y el propio recurso de revisión 
es ademáis el único que el Real Decre­
to de 21 de Junio últ imo concede con. 
tra las sentencias que dicten los T r i -
bümdes especiales de inquilinato. 

Con datos tomados de documentos 
existentes en La Bibliotecas Naciona­
les y en los archivos de los ministe­
rios, la revista "Armas y Letras" ha­
ce la siguiente cuenta de lo que per­
dió España por su alianza con Fran­
cia, y luego por su guerra de la I n ­
dependencia: 

El Tratado de San Ildefonso de 
1796 nos costó la derrota de nuestra 
escuadra junto al cabo de San Vicen­
te; la pérdida de la isla de la T r i ­
nidad, con otra escuadra; los bombar­
deos de Cádiz, Tenerife y varios pun­
tos de América , mas la Invasión ac 
Galicia. Esas pérdidas se calculan en 
1.000 millones de reales. 

La guerra llamada dé las naranjas 
nos costó 10 millones. 

La expedición de Gravina con Le-
crere a Santo Domingo, ocho millones 

El Tratado de neutralidad de Aza­
ra, entre el dinero que dimos a Fran­
cia y la pérdida de cuatro fragatas 
cargadas con SO millones, junto al ca 
bo de Santa María, nos costó 100 m i ­
llones. 

Los ataques a Venezuela y Buenos 
Aires, cuatro millones. 

La expedición de La Romana, 30 m i 
llenes. 

Las exacciones hechas a las pro­
guerra 3.450 m l . 

vapores para transporte, con aurreglo j doi cebos. » 
órdenes de V . E . " . Las órdenes del I El Juzgado dictó sentencia de con-
Gobierno no expresan en este cable- , 
grama de Auñón, expedido a 17 de 
agosto 

Ayer tarde, próximamente a las sie­
te, regresó a su domicilio, situado en 
la calle. de Blay número 21, Manuel 
Lópc;; encontrando a su esposa, Joa­
quina Ilsset en el comedor de la casa, 
mi:f)ta. 

La pobre mujer -presentaba señales 
de haber sido estrangulada, ha l lándo­
se c I cadáver maniatado y con un tra­
po rejo al cuello. 

I vincias durante Ja 
llenes. 

La creación del reino do EtruH.a 
valió a Francia la cesión de la L u i -
siana, que vendió Napoleón en 400 
millones. 

Dinero dado por G-odoy para dicho 
asunto (además de la Luisiana a Bo 

i lleirand y a los que habían de ser Re­
yes de Etruria. 30 millones. 

El marido había salido de su casa 
poco después de comer, dirigiéndose 
a la calle del Marqués del Duero, don-
do se reunió con un amigo, no regre­
sando a su domicilio hasta la hora 
indicada. 

La puerta del piso estaba cerrada y 
los muebles en orden; únicamente se 
notó le falta de 3,000 pesetas en me-

'' IP 
E l v a l o r de la escuadra de 

cedida a Francia por la creación 
cho r e ino y gastos de nuestrajn 
allí 50 in i l lones . 

El T ra t ado do Par í s sin con 
pérdidas ; cine además nos ocasioi 
mi l lones . 

El d ine ro y regalos dados poi 
doy a Bonaparte y a sus altos 
cionarios así como a Izquierdo, 
que Nap deán le diese la Koberí 
do P o r t u g a l , ha-- .a oue se celera 
Tratado de Fontehebleau I40 ^ 
nes. 

Lía? robos y saqueos de Cue* 
C ó r d o b a . Jaco, í-urgos, Uclés, w» 
ga, Tar ragona , Montserrat Gran» 
Murcia, Falencia. Rióseco, ^ 
etc. adeu- .ás do los destrozos ca» 
des, SS íuMiones . 

Robo de saca-' de lana. heM, 
Burgos por .Napoleón 210 niiljo'J 

Robos en el joyero de Pi^1 .® 
ragoza y en la ciudad cuatro ui|u| 

Robos de Sout en cuadros; | 
tos preciosos de Sevilla 
dades andaluzas, 32 millones 

Convoy conducido por Hugo" 
los cuadros y objetos robados en̂  
flrid, To ledo Escoria... LoecbeS; 
que un idos a los que llevó 
lierou p o r jo monos lOO miU««J 

Y, p o r ü l t imo los gasto? de > 
clases de mic?iros ejército Y & • 
durante la, guerra, la devastací» 
los campos, incendios de pw 
mieses, l a esterilidad de las 
por la f a l t a de cultivos, qui^ 
cula en 10.000 millones. 

Total 15. .742. milloneé-
C. DE AK 

1 

tier' 

"Si prisioneros recobran 11- pa que venía de la isla de Cubav obe-I sa por parte de todo Nueva York, y ~- -
' agradecida por parte de todos los 11-: ^ ^ 

Asistieron al acto loa Reyes don 
Alfonso v doña Victoria, Ips Infan­
tes don Fernando, don Carlos y doña I 
Luisa, los duques de Atlhone, el ge-1 
neral Milans del Bosch, los duques I 
de Santoña, el marqués del Puerto í 

¡ y el duque de Santa Elena. 
I Los soberanos fueron recibidos por ' 
I las autondados y la Junta, del nue. | 

vo hospital. E l .presidente de dicna j 
Junta, don Juan José Quijano, dió | 
lectura de un discurso, haciendo his-1 
toria del proyecto del hospital - l i r i - i 
giendo un respetuoso saludo a los i 
Reyes e Infantes. 

S. M. el Rey contestó 

bertad incondicional, puede contratar decía a un temor algo puer i l del Go 
pasajej regreso, prefiriendo en igual-1 bierno. Aquellos marinos eran los su­
dad de condiciones bandera nacional, 1 pervivientes del combate'de -Santiago 
y, siendo posible, un buque a El Fe-1 de Cuba; la opinión sensata, sobre to-
r ro l y otro a Cádiz y Cartagena, g i - ' do en el Ejército y la Marina, había 

talhaias que estaban guardadas jun bertados cautivos, salió el vapor n - • ^ J el dineroe 
gles City of Komc, llevando a sus ho-
gares, después de haber luchado cuer- T:r matrimonio esperaba ayer a un 
po a cuerpo con la muerte, a dos hermafto de la^m-ujerj que deWa^llegar 

l raudo importe. Esta medida del Go- reaccionado mucho en su favor, la ven generales (Cervera y García de Pare- p^r ^ 1 ^ l i z / o í í ó ^ t vtejeí1' "' ^ 86 
I bierno era prudentís ima, porque ase-: da había caído, de muchos ojos, y era des), a ocho jefes, a 70 oficiales y guar 1 " ^ ^ h e a las nueve y media, un 
I guraba el desembarco en dos deoarta-' de esperar, o de temer m á s bien, u n . días marinas y a 1.574 entre clases y ! gm,rdia municipal encontró en las i n -

marí t lmos donde había hospl. recibimiento cariñoso, pfivado, sí, pe-• mar ine r í a . Era todo lo que quedaba mediaciones de la estación de Sans, a 
)ara los enfermos y mucha fa- ro imponente, e n c a r n a c i ó n del amor de las dotaciones de los seis barcos un hombre que había sido arrollado 

El día 30 saldrá el Rey para B i l ­
bao a bordo del acorazado "España" . 
La Reina también irá a Bilbao, poro 
h a r á el viaje en automóvil. 

El^ príncipe de Asturias y los I n -
fantitos marcha rán directamente de que dedican tan gran esfuerzo pa 
Santander a San Sebastián en tren emprender una obra de la importa 

cilidad para que los sanos fuesen en- cálido y dulce de la patria, que reci- , que salieron po r ía boca de Santiago 
viados a sus hogares con licencia, que bía a sus hijos después de un mar t i - j de Cuba. Los demás, hasta 3.000-
bien se lo merec ían . 7\ rio, imponiéndose al frío y calculado 

recibimiento de la pol í t ica , y por eso 
! f.l..^0bÍ^rn0..í10_qUiS° ^ / ^ J . ? ^ : 1 disTúesto^s'están siempre a morir por 

por un tren. Tenia una pierna seccio 
nada y fracturada la otra 

I n a u g u r a c i ó n 

í a T e m p o r a 

e l i n f a n t a I s ¿ 

Madr id , 29 de agosto de 1920'. 

Con l a aplaudida comedia ^ 
ñoz Seca. " E l condado de 
debutó anoche en c-1 teatro ^ 
Isabel l a c o m p a ñ í a de Emilio 
t i y R i c a r d o Vargas. 

El t e a t r o so veía conipl6.1*:. 
lelno do u n distinguido púbbc . 
ap laud ió con entusiasmo ia- \̂f< 
artistas az la compañía como 
tor de l a obra, obligando 511 

¡España, querida patria mía! ¡Qué 

^ e í ^ b i e r n o ñ o ' q u i s o " que *lo¿ repa-i ^J161,080 

'Puede V . E. con- ^ S ^ ^ ^ ^ ñ É M f ^ i t í r m 

La 'Fede rac ión regional de teatros Muñoz Seca, quo so encontra^Jl 
celebró anoche una reunión, en la que 1 teatro, a presentarse en el P8¿^ 

cuerdos ya cénico a n t e las insistentes 11 -íl 
Auñón le da órdenes contrarias a Cer-

su nombre y el de la Reina a la 
obra que se inauguraba,^ dicienao, 
que tanto él como la Roma, tenían 
U'/i verdadera satisfacción en asis­
t i r al referido acto, animando a les 

o a los 1 ^ratar vapores necesarios para regre-
1 so prisioneros, pero por razones sani-

sooiando tarias diríjase, si es un solo buque, a 

en ningún sitio de concent rac ión na­
val, sio en Santander. 

después de reiterar los acuer 
conocidos, se mantuvo la decisión de 
coiebrar una asamblea el próximo 
m;'éi coles. 

A causa de este conflicto, anoche 
terminó la temporada en el teatro de 

Santander, si dos, uno a Santander 5 
otro a Vigo. 

El variar de opinión y señalar a lo; 
repatriados marinos el puerto de San 
tander para su arribada, en donde es 

trate buena madre con ellos! ¡Quiére­
los mucho, pero no derroches inúti l-

Cervera t rabajó lo indecible para 1 mente su sangre y sus energías, flán-
que,durante la t raves ía no tuviesen ^ote tan sólo en su valor personal y , Novedades -que debía haber acaba-

en el cariño quo te tienen. Con éste y clc 01 uiaites. 
con suficientes medios de defensa y 1 s ?e tteme ?cUr1ran ^n esta ^ m a n a i n ­
do combate,, que tú pusieses en sus 

VJ* J, , - , i cousiruccion, a consocuencia de ha-
manos, ellos te podían hacer aun la • her debpedido el sábado muchos pa­
liación mas poderosa de la t ierra. tronos a los elementos "no deseables" 

Alberto KISTO- ' qim trabajaban en sus obras. 

que sufrir los enfermos, mandando ex­
presamente a uno de sus médicos a 
New York para que abasteciese bien 
de medicamentos al City of Rome, y 

1 la sazón los hospitales reple- ^ el día 12 de septiembre en medio de j 
enfermos procedentes de la tro- ovaciones y de una despedida cariño-

de la concurrencia. 
•i-a La i n t e r p r e t a c i ó n dada a ^ " . M 

dado de T^airena" por la ^ ^ d H 
pañía , f u é excelente. La *eñ0.T ¡¿j 
ves Lasa , la bel l í s ima a'jtrl/reroi 
tina, d ió al personaje de ^ 3(¡c 
toda la g rac ia y emoción que 
re el t i p o . 

Emi l io Valent i compuso co» 
i.uiOi' 

acierto el papel a el encorné'";'.„ 1 niendo momentos 
tensidad artíst ics" 

de verd aderív 
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P A R A L A S D A M A S 

P o r fia C o n d e s a d e C a f t ü i r a n a 

L A S A B M O P Í I A S D E L A M O E 

Hay tantas clases de amores como 
de notas musicales, y aún existen ]as 
notas primáticas que matizan el so­
nido, haciéndolo pasar por todos los 
tonos del arco i r i s . 

A l comenzar el corazón a sentirse 
preparado para oir las armonías, tie­
ne ane disponerse también a percibir 
todas sus sonoridades, según los mo­
dos mayor o menor. Muchas jovcn-is 
desconocen esa maravilloso teclado, 
y muchas tardan también en pene­
trarse de su divina música . Les falta 
la ligereza de ideas; la fuerza de e x ­
presión o la apreciación del sonido 
en lo que constituye su mayor en 
canto. 

E l amor vibra según so le hiera. 
Es ardiente, apasionado, caprichoso, 
fantástico desdeñoso, inconstante, l i ­
gero, t iránico, leal, y hasta mentiroso 
muchas veces por atavismo, no fal­
tando amores dolorosos o t ráf icos, se­
gún el especial modo de sentirlos, o 
la ext raña manera de demostrarlos 
Los numerosos medios que pudieran 

implear.^e para conmover un cora/ion 
o avivar la llama de un cariño, v."-
manecen secretos y casi desconocidos 
para muchos, porque, i quién sabrá 
copiar los cánticos divinos que exije 
cada alma? quién adivinarlos par-a 
j.oderlos fijar en las tablas sagradas: 

La inexperiencia de las que comien­
zan a amar dificulta muchas veces 
la armonía: el acorde resulta imper­
fecto y cualquier nota falsa destruye 
el equilibrio. Sólo la práctica, o un 
arte excepcion&l, facilitan esa cien­
cia, a menos que el genio del amor 
v de la Inspiración guien el corazón 
y la inteligencia. 

Muchas mujeres se desaniman al 
ver que no sen comprendidas, o íue 
no saben hacerse amar, sin darce 
cuenta de que la revelación oportuna 
y acertada de los propios sentimien­
tos, no está al alcance de todos. 

E l amor es sensitivo y sumamente 
Impresionable; odia la torpeza, y la 
habilidad femenina debe consistir en 
estudiar t i corazón del hombre, en 
conocer su punto débil; sus gustos. 
FU carácter, sus anhelos, y en no en­
gañarse nunca, porque el error ror.ul-
ta en esos puntos una torpeza imper­
donable, y no tarda en recibir su 
castigo. 
X̂ a mujer se equivoca lastimosamen­

te cuando trata de exigir un amor 
semejante al suyo, siendo ella, la q te 
debe seguir el impulso del afecto que 
Inspira, si le interesa que perduro. 

Muchas mujeres al sentirse a m i ­
das se :reon diosas y piensan que el 
divino jncierto del amor se dá »6lo 
en honor .sv_vo Error; profundo er-or; 
si no ofrecen en él su propio afinadí­
simo canto para unirlo a otra voz, el 
Amor, lleno de hastío, puede desapa-
r e c G r . 

Otras ( no se molestan en estudiar 
la dulce ciencia del cariño, y hac>5n 
muy mal . El hombre pasa su juven­
tud amando, o creyendo amar; pero 
aspirando fiempre distintas flores, y 

si por un momento lo cautiva un aura 
1 pura, y lo embriaga el perfume del 
! azahar, hay que retenerlo procuran-
' do renovar constantemente el encan­
to. ¡Hay «antas maneras de ser dífe-

i rente siendo 'a misma! Hay oantos 
I medios de producir efectos suaves, 
'puros, pero imprevistos; de presentar 
¡una silueta inédita; de no repo.ir 
i constantemente las mismas frases, 
porque.. la canción será siempre bo-
nita, pero la música puede parecer 
monótona y la letra müy conocida. 

En una palabra, hay que evitar 
1 a todo trance que otra, menos ena-
• morada tal vez, pero desdo ¡íie£».9 
i más diestra y nada escrupulosa, logre 
'atraer a aquel . q'jjflfi se quun'e cm 
teda el alma, y hay que ivatar de nro-
ducirle una admiración I&tenf.3 y tan 
hábilmente ristenida que no haya 
otra que la pue la superar. 

S O N E T O 

AI grus poeta Núñez de Arce 
Un genio aliente, un alma venga-

(dora, 
| reclama v a la universal conciencia: 
br i l la el cinismo, triunfa la licencia, 
y la maldad se yergue vencedora. 

Falta un genio de voz atronadora 
que maldiga del vicio y la impudencia, 
reduzca al ambicioso a la impotencia 
y arranque tanta máscara traidora. 

Un genio, sí. de frente inmaculada, 
que convierta bi pluma de diamante 
en látigo de fuego o recia espada, 

y que ostento en su espír i tu radiaa-
(te, 

de Tácito la cólera sagrada, 
y el estro airado del terrible Dante. 

Manuel REINA 

A S P m m O > ' E S DE JOVENES 
Un periódico, el "Monitor de exá­

m e n e s de ?a enseñanza primaria",hizo 
hace poco tiempo una ';enquete ' ¿n-
tre varias jovencitas, a fin de infor­
marse de lo que cada una de ellas as­
piraba a ser. 

"Yo, dijo u n a , religiosa de una or­
den que se dedique a asistir a los en­
fermos". 

"Pues yo, añadió otra, ya tengo he­
cha mi cJeccicn: quiero ser marque­
sa". 

"Yo, reina de Francia". 
"Yo, pastora." 
"MI ambición se l imita a poseer l ia 

re lo j " . c 
' P u e s yo aspiro..a ser m a m á " . 

"Yo no. Yo prefiero ser una heroí­
na como lo fue Juana de Arco" . 

"Yo quisiera viajar y hallarme en 
algún mufragio, se entiende, sin pe­
recer en éV. 

"Pues ri mí me gustar ía muchísimo 
sef clOTni". 

Cada una de estas aspiraciones fué 
expuesta c o n naturalidad y sencillez 
L i a s hab « míbíicas, ambiciosas, extra­
ñas, prosaicas- naturales y hasta fu1 
mér icas ; pero suponemos, que de 1o-
tirse en down, y la más realizable iá 
tirse en clo^vn, y la más realizable la 

de llegar a adquirir el t í tulo de ma­
m á . 

C O C I N A 

Huevos al Plato Durango 
Cantidades: Huevos, 8; manteca.) 

100 gramos; cebollas, 500 gramos; 
petis poís, 100 gramos; vino blanco, 
una copda 

Composición: Una vez peladas 'as 
cebollas y cortadas en ruados finas 

ponen a rehogar en una c a c e r í a , 
con 50 gramc B de manteca, sal, un 
poco de pimienta y nuez moscada. Se 
hace la cocción lentamente y con la 
cacerola tapada. Mientras, se pasan 
los petits-pois por un tamiz y con e! 
tiure que resulte se espesa la ceboll;.: 
se la echa a es t¿ el vino blanco y 
cuando esté reJucido y la cebolla bien 
cocida, se pa^an por un tamiz de tela 
metál ica 

Una vez transformado en puré, se 
pone este en otra cacerola limpia, y 
en un ángulo del fuego para que rom. 
pa a cocer lentamente; en este punto 
se le añade el puré de petits-pois, un 
trocito de manteca y una yema ch! 
huevo; se remueve bien con una es­
pá tu la de madera, se rectifica de sal 
y al tomar cmrpo se retira para ha­
cer lo siguiente: 

En una fueJle de metal blanco, que 
pueda resisr.ir bien la acción del hor­
no, se unta de manteca y se cubre 
el fondo con el p u r é : se extiend? b¿en 
y encima se rompen los ocho huevo.", 
se espolvorean' de sal y diez o doce 
minutos antes de servirlos se m.eten 
a horno fuerlr» mientras funde el 
resto de la cantidad de manteca para 
ro iar con ella los huevos antes de 
llevarlos a la mesa 

Sí: vanse en la misma fuente de 
metal, puesta sobre una bandeja, con 
una servilleta 

Procúrese fiempre servirlos con la 
yema blanda. 

A . F e r n í i n d ' e z : 4 id tejidos. 
V . M . ! ICO id id. 
Cp. I m p o r t a d o r a : 18 id id. 
M o r i n G . : 4 id id. 
R . M a r t í n e z : 14 id id., 
Sohulz y C o : 1 id id. 
V a l e i r a s y Co: 2 id id . 
S . C o n e j o : 1 id cey ihos . 
G a r c í a C . H n o : 1 id i d 
B i l b a o O. : 1 id id. 
T . O r t i z y CQ: 2 id id. 
Case M . : 45 id tej idos . 
G . J . A l v a r e z : 11 id id. 
H e h a r S . : 28 id id. 
G r a n d a y C o : 40 id Id. 
M . San M a r t í n : 6 id Id'. 
Piimfindez y C o : 21 id id . 
G . S a i n z : 12 id Id. 
G . S a l a s y C o : 133 Id id. 
G . Vivanco y C o : 5 id id. 
M . F . P e l l a : 30 id Id . 
A l v a r é Hno y C o : 28 id id. 
P . L i n a r e s y C o : 76 Id' id. 

B . G a r r o : 18 id id. 
G a r c í a G . I J n o : 3 id id. 
S ñ n n h e z S o b r i n o s : 12 id id . 
Suí irez G . y C o : 20 id Id . 
P r e r a M . : 1 id id. 
Jue l l e s y S o b r i n o s : 5 Id Id. 
G . Marimona y C o : 2 id id. 
•T. F e r n á n d e z y C o : 10 id' id. 
F . P f i z : 2 id Id. 
Clar^t y C o : 23 id id . 
A . V a l d ó s y C o : 15 id id. 
P . D i e g o : 105 id id. 
L e v y 15. : 17 id id. 
.T. L o i d i : 100 atados escobas . 
P . Clavo P . : 5 ca'as tej idos. 
S a i n a s H n o : 20 id' id. 
B e l va G . : 5 id Id. 
P^roz F . : 2 id id. 
Men^nden .Aeebo: 5 Id Id. 
R o d r í g u e z Tino : 5 id id. 

P 
L . 

Cuervo y C o : 10 id id. 
R . G a r c í a y C o : 10 id id. 

G ó m e z : 4 id icT. 
A . : 3 ca jas cepi l los . 

J . F e r n í í n d e z : ^ id id . 
G . M a d u r o : 14 id Id. 
C . V izoso y C o : 20 id id. 
V . A . : (i id i d . ñ 
F . G a r c í a : 4 id id. 
C . R o m e r o : 6 id id . 
M . E s c a n d ' ó n : 2 id id . 
C ^ í - f ^ s a s G . : 4 id id. 
G . S . C . : 2 Id medias . 
SC. OaB-ps y C o : 25 id tej idos. 

" A l - T I F I E S T O 754.—Vapor americano 
B A R H A R H K R . c a p i t í i n H e r l n n d , . .pro­
cedente de Norfolk, cons ignado a C u b a n 
C c a l y C o . 

C u b a n C o a l y o: 2,988 tone ladas car ­
b ó n m i n e r a l . 

M A K T F I ' R S T O 755 .—Vapor americano 
N K T V F O R K , c a p i t á n C h a d w i t k , proce­
dente de New Y o r k , en (5 d'ías. con 2,453 
tonealdas a W H . S m i t h . A las 2 y 50. 

A r m a n d e H i j o : 15 311 b a r r i l e s p.ipas. 
M ' S C ' L A N K A S : 

C . M . : 1.079 ca^as hoja la ta . 
V . H . : 200 v i cas . 
Gonzfilez y M ^ l n a ; 4"2 OMáj h o j a l a ­

ta , ¡6 id rifle. 45 id cartuchos. 
.T. G . M . : 772 c a ' a s ho n'at1. 
B . B . Anrutrre y C o : 7 ca jas cartuchos, 

18 Id rif les. 
F r e n t e s P r e s a y C o : 100 huacales cu­

bo1. 
TTmnlna y C o : ""OO iá id. 
Sn^ro T . y C o : 4.234 bultos b a r r a s y 

p l a n c h a s . 
A . H . Dí^iz: 573 V!n',tos acero-
P . R o u s s e a u : 203 b a r r a s . 
U r a i n y P l e r r i a c a : 130 '•o'los l a r c i a . 

Merced i ta S u g a r : 175 bultos l adr i l l o s 
y ac i l l a s . 

M . A . D e s s a u : 3 c a j a s accesorios. 

M A N I F I E S T O 750 .—Vapor americano 
B R Ó N C H K , c a p i t l n P o n m i g t o l . proce­
dente de Jacksonvi l le , en 2 d í a s , con 
2,000 toneladas, consignad'o a W l l f o r d 
Boid . 
M I S C E L A N E A S : 

Cano Hmo: 1 c a j a tej idos . 
t P é r e z y F e r n á n d e z : 1 id id . 

O . R o d r í g u e z : 3 id Id . 
In f i e s t a H I g l e s i a s : 1 id id . 
B . , Ort iz S o b r i n o s : 1 id id . 
L ó p e z R í o s y C o : 3 id I d . . 
M . M a r t í n e z : 1 id' id. 
T r a s a n c o s .V B ó p e z : 3 id id. 
A d o t y C o : 11 Id id . 
D a l y H n o : 4 id Id. 
G r a n d a H n o : 1 id id. 

R . Berndes y C o : 42 bul tos m a q u i ­
n a r i a . 

R . C a r d o n a : 53,239 piezas madera. 
P . Renemel i s y C o : 4,225 id id . , ' 
Texirl'or y C u a d r a : 375 barr i les res ina . 
Sa^at^s v C o : 200 id id . 
Arp Steel y C " : 30O ruedas . 
T o r r ? n c e y P o r t i l : 300 b a r r i l e s a l q u i ­

t r á n . 
Q u a l t e l M a e s t r e - 29 c a j a s t a l a b a r t e ­

r í a . 

M A N I F I E S T O 75~. - G o ' e t a nmer irana 
E . T A Y L O R . o a p H í i n R e ' s k e r , proceden­
te d» Sav-'nnad, en 31 d í a s , con 706 to­
neladas , c n s i g m d a a R . Cardona . A 
l a s 3 y 10 p. m. 

R . C a r d o n a : 407,0^0 pies madera. 

E l va^or B R T i r r i T O N , que e n t r ó en 
puerto en l a m a ñ a n a del d í a 23 del ac ­

t u a l , proced'ente do Norfork, trae 7,323 
b a r r i l e s papas p a r a los s e ñ o r e s J . A . 
P a l a c i o s y C o . 

líóoica Católica 
\ A S O C I A C I O N D E C A T O L I C A S C U B A ­

N A S 

C O M I T E D E E D U C A C I O N 

A V I S O 
Se manif ies ta al p ú b l i c o en general 

que comenzara a func ionar l a escuela 
vespert ina del Cerro, s i t a en Z a r a g o z a 

i 15, e squ ina a C a ñ e n g o , desde el p r ó x l -
1 mo lunes, 4 de octubre, a l a s cinco y 
i media de l a t a r d e . 
, E l nuevo curso de 1920-21 corr-^ rS de 
i l a s c lases s iguientes, que se d a r á n d ia ­

r i a s y gratu i tamente a las obreras de 
d i cha bar iada , como t a m b i é n a otras j ó ­
venes que e s t é n neces i tadas de n s t r u c -
c i^n las que p o d r á n i r a d i cha hora a 
i n s c r i b i r s e como a l u m n a s cuando lo de­
seen. 

L e c t u r a ; L e n g u a ie; A r i t m é t i c a ^ ; I n s -
t r : r t i ó n m o r a l ; R e r g i ó n ; Nociones de 
PQ g í a f t a e r: de ''•' n • C-.rte y 
C o s t u r a ; M e c a n o g r a f í a y T a q u i g r a f í a . 

E s p e r a m o s u n í numeVosa y p ¡ n l u a i 
a s i s t e n c i a d'él e lemento obrero, ya que 
se i r té de beneficio es i i i r i tua ' de l a 
m u j e r n nna 

Gui l lermini» . P ó r t e l a , P r e s i d e n t a . 
Septiembre de 1920. 

A B O G A D O S Y N O T A R I O S 
• B H B n M B m g a a M i 

GONZALO G. PÜMAR1EGA 
JOSE i . R I V E R 0 

A B O G A D O S 
A f f m a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 

H a b a n a . > 

D r . J U L I O C E S A R P I N E D A 
De !a Quinta de Dependientes C i r u g í a 
en general . E n f e r m e d a d e s de la piel 
Consu l tas de 3 a 4 p. m W0 /an. ia nti-
Tnfro 112 bajos T e l é f o n o A-4265. 

"""•^ 30 s 

D r . M a n u e l G c m z á k z A l v a r e z 
C i r u j a n o de l a A s o c i a c i ó n da Depen­
dientes. E s p e c i a l i s t a en v í a s ui Inar laa 
y enfei-iuedailea v e n é r e a s Cor s a l t a s -
Monte 4ÍÍ() I unes. M i é r c o l e s y ^ iernes . 
De 12 n :> D o m i c i l i o : C o r r e a . 54 

ú t . T o m á s S e r v a n d o G u t i é r r e z 
A B O G A D O 

T e s t a m e n t a r l a s y I h i m ^ . 
M A N Z A N A O K GOJUUBZ, 50X. 

T e l é f o n o A-01J2. Apartado Bl 
C 539? n d 30 Jn 

9 

& • i f l S 

Co m k i m v. s» 

c o n ñ i m m 

• % 

ü ü d e l D r . JHONSONÍÜ más f ^ s « 

EXQUISITA PAEA EL BAlü I EL ? J ü E l O . 

l e Tenta: DS3fi0t8¡A m m m , Obispo 30, esqülñ? a ¿gola? . 

R e u m á t i c o ! ! 
A/MUNCIO 

Sufre y se 
Desespera. 

E l r e u m a l o t o r t u r a , a t e n a c e a sus 
m ú s c u l o s , l e i m p i d e m o v e r s e 

A N T I R R E U M A T I C O 
áel D r . Russell Hurst, de Filadelfia, 

p . L O C U R A R Á 
P o n d r á f i n a s u s p a d e c i m i e n t o s y p o d r d c o r r e r 

a o o n d e s u j u v e n t u d l e l l a m a . 

D E P m i r n V . ^ D E E N T O D A S : ^ b o t , c a s 
J ^ ^ J L C R I S O L " , N E P T U N O E S Q . A M A N R I Q U E 

M A N I F I E S T O 752 .—Vapor ^ m o r i c a n 
M O R G A N Z A , c í i p i t í m Schreider , proce­
dente de N e w Y o r k , consignad'o a A . J . 
M a r t í n e z 

VÍA-ESES : 
Swift y C o : 2 cajas anuncios-
G a r c í a y C'o: 10 huacales conservas . 
L o z a n o A . y C o : 5'f luí- .cales cestos , 5 

fardos j a m ó n , 2 c a as nueces, 1' c a j a 
papel, 14 huacales h a r i n a . 

S-wî t y C o : 15 c a j a s cartones . 
C o c o n a T r a d ' n g ' 2 c a j a s cacao, 72 Id 

confef c lones. 
Swi f t y Co : 40 l^arr^es carne. 
Komagrosa y C o : 333 s i c o s m a n í . 
C . B l a s c o : 10 c a j a s j a b ó n , 2 id a n u n ­

cios . 
J . G a l ' a r r e t a y C o : 100 id i a b ó n . 
C . E c h e v a r r i y C o : 50 id id . 
Carbone l l y D a l m a u : 100 id id. 
J . Cal le y C o : 100 id id. 
J . M . B é r r i z e h i ' o : 50 id id . i 
G o n z á l e z y S u ñ r e z : 150 id' i d . 
T a u l e r S . y o: 150 id id. 
F . P i t a e h i j o : 100 id id. 
R o m a s o s a C o : 5 c a j a s rppa. 
A . V a r g a s : 50 c a j a s conservas . 
P e r n n s J a u m i r a : 30 cajas j a m ó n , 1Ó0 

id c o n s e r v a s . 
A . B a l b o a : 80 id id, 100 id j a m ó n . 
L . V i ñ a : 125 id conservas . 
A l o n s o y C o : 50 id id. 
F . P a r d o y C o : 25 id 1 a m ó n . 
G . Pa lazue lo y C o : 50 id conservas . 
M . G a r c í a : 149 c u ñ e t e s seda. 
I I . S u á r c z y C o : 50 c a i a s bacalao-
( i a l b é y G o : 150 id1 id. 
R a m o s L . y C o : 100 id Id. 
J . P é r e z y C o : 100 id id. 
M . M a c h a d o : 100 id id. 
Quer y C o : 239 sacos café . 

C E N T R A L E S : 
Mercedi ta S u g a r : 2 bultos m a q u i n a ­

r i a . 
S a n C r i s t ó b a l : 1 id id. 
N . M . : 143 fardos sacos . 

C A L 7 A D O S : 
T u r r ó y C ó : 1 c a j a calzado. 
B r i o ' y C o : 7 bultos t a l a b a r t e r í a . 
R . V ^ r a s : 1 id id. 
F . Pa lac io y C o : 3 id Id'. 

1 H . A í r u s i t : 21 id id . 
i R . C o P a d o : « id id. 
; R . V i v e r o : S id Id. 
i D . R o d r í g u e z : 0 id id. 
i D K Q G A S : 

P r n t s S . y C o : 11 bultos droga! 
E. S^rrá: 103 id Id. 
Y . Medic ina v Co : 2(1 id' id. 
Y . D r u g S. : 20 id Id . 
D r o g u e r í a T r i l l o : 2 id Id . 
D r o g u e r í a B a r r e r a : 12 id id. 
E . H e r r e r a : 54 c a l a s botel las. 
L . P l a s e n c i a : 8 id id . 

P A P E L : 
G u t i é r r e z y C o : 50 fardos papel . 
S' iárez G . y C o ; co id id. 
E M a s e d a : 45 id id. 
A . A r t e c o n a : 2S0 c a í a s I d . 
.T. L ó p e z R . : 37 id id . 
L l o r e d o y C o : 15 Id id. 7 id efectos. 
S o l a n a y C o : 37 id m á q u i n a s . 
R_. Ve loso: 9 id toa l las , 1 id efectos, 

5o id t inta . 
S. C a r a - a y C o : 10 id sobres . 
E . F e r n á n d e z 21 id Id. 
D . Ga rc ía y C o : 2 Id Id". 
N- M . : 7 id id 
A M n v R . ! 4 id Id. 
P a m n d l a r a n y C o ' 19 id id, 909 bultos 

p a p e l . 
£ . C a s t r o y C o : 228 di i d . 
Seoan" P ; 100 id iá 

P K R R E T E K T A 
MncUfíi : Ô bultos f e r r e t e r í a . 
•T. Aurullerq y C o : 0 id id. 
U r q u í a y C o : 11 id' Id. 
A r a b l e A . y C n : 7 id I d . 
E . R e n t a r í a : 130 id Id. 
P a r d o y C o : 512 id id . 
A b r i l p : 29 id VI. 
C . Vizoso y C o : 52 id id. 
E x p ó s i t o G . : 13 id id. 
J o a n G . : 12 id id. 
-T. G o u - á l ^ z : 3 id' id. 
A' jpuru v C o : 22 id id . 
Giu.i>eca 7 C o : 3 id id. 
A. Uodrfcrn^'/,: 31 id id. 
V G é n i e z y C o : 1 Id id. 
M a r i n a y C o : 10 id i d . 
F u e n t e P . y Co : 15 irl id . 
,T. A l v a r o z : 0(< id i d . 
CortarVa C : id Id. 
A . y o : 380 i d i d . 
.T F e r n á n d e z v C o ; 305 id I d . 
P o n s y C o : 129 Id i d . 
.1. A' i : 10 id id. 
Ar^ l l ano v C o : 17 id id. 
.T. Tí"n-'a''o-tfi : 013 id id. 
V. r a s t e l i a n o s : 400 t"bos. 
O C . : 1S3 piezas ac^r'». 
S o b r e s A . jC C o : •> 200 b a r r a » . 
BueTro A . : 200 v i s a s . 
C . O o n - á ' e z v C o : 4(?3 nianohaa. 
r„ri-i-n TT . R"f5 hnHos hierro. 
Co. TTr^an'':aci/,'n : 78 id Id. 
C . B a r b e i t i o : 2 fVñ r0nos techados. 

TvrANTTrTF«TO 75?.— V n ó r i t a U m o 
F A r t o p v - P S o / ' P ' t á n Pando . ^ro(-Pflonte 
do New OrlPans y e sca la , consiernado a 
F . S u á r e z v C n . 

D E T A M P T C O 
r Tc i inp^ho: 130 sacos a i o n ^ o l í -

MTS- ' -n 'T .AXFAS : 
C . T'-ñrtn v Co • iiS «̂>/Í«>H te' idos. 
V-i^n G . y o: 42 Id Id. 
.T. E l c u e r o : 8 id p^r^o'ana. 
C . M . G a r c í a : 5 Id efectos. 

A B O G A D O Y NOTARIO 
M a n z a n a de G ó m e z . 228 y 229. T e l é f o n o 
A-8316. _ 

32343 

D r . A. S. D E BUSTAMANTE 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n . Jefe de l a 
C l í n i c a de P a r t o s de la F a c u l t a d de 
Medicina. C o n s u l t a s : L u n e s y V i e r n e s , 
de 1 a 3, en Sol, 79. Domici l io , cal le 15, 
entre J y K . Vedado. T e l é f o n o E-1802. 33852 7 en 

DRTJ. A. TABOÁDELA I 
Medic ina in terna en genera l ; con es­

pec ia l idad enfermedades de las vfas d i ­
gest ivas y t r a s t o r n o s de la n u t r i c i ó n . 

Z — ; Z 77" « > t Trr£\aiJ?leT\t0'? e spec ia les p a r a la OBE-
L c d o . R a m ó n r e r n a n d e z U a n o . f i ENPLA .̂KCIMIENTO y ei 

AHTR.ITISMO. De 1 y media a 3. San 
Miguel, 73. G r a t i s p a r a personas pobres 

I DR. MANUEL fi DUARTE " : 
E n fermedades de los n i ñ o s . R a y o s X f\ 

1 E l e c t r i c i d a d m é d i c a . C o n s u l t a s : de 1 a i 
o - £ , i l l a nfliuero 98. T e l é f o n o A-1715. i 

I ^"Oo 17 oc. 

1 DOCTOR J. A. raSÓLS" 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s 

j del pecho. M é d i c o de n i ñ o s . E l e c c i ó n de 
| nodr izas C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u -

^ V o H 8 ' ei ltre V i r t u d e s y A n i m a s . 
c í 2 ^ _ 30 4 3 

D r . ISIDORO AG0STÍNI 
M é d i c o c i ru jano . De la F a c u l t a d de Co-
lumbia en New York.. A i u m n o de loü H o s ­
pitales de New York . Medic ina G e n e r a l 
y L n f e r m e d a d e s de los N i ñ o a . C o n s u l a -

10|)968 10 A ^ TELÉFONO F 5407 Y 
C 7P8^ 30d-Sl t g 

D n R A Ñ C I S C O i S V E X A S C O 

v r í e r T r , e ( i a ^ s del C o r a z ó n , P u j o n e s , 
^erv iosas . P i e l y enfermedade-.s s e c . e t a * 
RM1113!5 Dt, ^ a 2. los d í a s laborables 
baiud. n í i n i e r o 34. T e l é f o n o A-6418. 

D r . JUAN M. D E ¡ A P Ü E Ñ T E 
Médico del Centro A s t ir iano. Medicina 
en genera l C o n s u l t a s d i a r i a s (1> g 4). i 

20576 ' Jtt * f 

tone 1-2513. 
35001 

iVl t'Jl l_U ICO J i AV. 
D o m i c i l i o : C o r r e a . 54. T e l é -B oc 

D r . E N R I Q U E F E R N A N D E Z SOTO 
linfeini0d^de9 do nidos. Nf.rlz y G a r g a n ­
ta Consu l tas Mines ' t íar tes . Jueves y 
S á b a d o s de 1 a 3. L a g u n a s , 46, eisquiaa a 
Perseveranc ia . T e l é f o n o A-446ft. 

E S T U D I O S D E L D O C T O R A . G O N ­

Z A L E Z B E N A R D 
H A B A N A X C A t t D E N A f t 

Habana Ahogados: docteres flf^fl0 
G o n z á l e z B e n a r d y Jos^ A .González h t -
chegoyen. Ed i f i c io Ruiz . ü'̂ em* y Ĵ *-
b a ñ a . C á r d e n a s : doctores Alfredo 0 « u -
e á l e z B e n a r d y F r a n c i s c o J. L a r r t e u L a -
borde, 27. . , - „K 

C 3383 ind ? ab 

L d o . P E D R O J I M E N E Z T Ü B 1 0 

34 615 ^ 

j " M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

A B O G A D O 

I E í í ; f i c i o B a n c o d e C a m r i á . 
35005 

j D R . L O R E N Z O F R A U M A R S A L 
A B O G A D O „ +l „tt 

) C o m p r a v e n t a de f incas rOsticas. 
Representac iones Jeg*1*8nn/. ^ 

' O f i c i n a : M a n z a n a de G ó m e z 
l é f o n o A-4832. De 2 a 5 p ro- A^artaflo 
de Correos 2426. H a b a n a , 

^ L A ^ ^ R a Á Y S A N T i A G O 
N O T A R I O P U B L T t • V . „ „ _ ^ 

G A R C I A . F E R R A R A Y t m m 
Abogados. A g u i a r . 71. 50 P4-SO- T e l é f o n o 
A-2432. De 9 a 12 a. m- J de 2 a & P ™ 

C O S M E D E L A T O R R Í E N T E ' 

L E O N B F O C H 
Abogados A m a r g u r a , i l H a h a n a C a M * 
y T e l é g r a f o "Godeinte. ' T e l é f o n o A-2(oB 

D o c t o r e s e n M e d ^ ' n a y C i r u g í a 

D r . M . L O P E Z P R A D E S 

M é d i c o C i r u j a n o . De l a s F a c u l t a d e s de 
Madrid y la H a b a n a . Con t r e i n t a a ñ o s 
de p r á c t i c a profes ional . E n f e r m e d a d e s 
de l a sangre , pecbo. s e C o r a s y nifios. 
P a r t o s . T r a t a m i e n t o especial curat ivo do 
a's afecciones geni ta les de la mujer . 

r'on<uiltas de una a tres . G r a t i s los m a r . 
tes y v iernes . L e a l t a d . 91-93. H a b a n a . 
T e l é f o n o A-O?'-"' 

32735 80 8 

n S r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de C l í n i c a M é d i c a de !a I n t -
vers idad de la H a b a n a . Medicina in ter ­
n a E s p e c i a l m e n t e afecciones del c o r a ­
z ó n C o n s u l t a s de 1 a 4. San Miguel, 55. 
T e l é f o n o A-9380. „A o „ 

C 6650 31<1 2 Jl 

D r . MIGUEL VIETA 
H o m e ó p a t a . K s p e c l a U s t a en cAfermeda-
¡les del e s t ó m a g o e I n t e s t i n o s v secre-
'.as. C o n s u l t a s de 2 a 4, d a r l o s Í Í I . 209-

^ r T I Ü í S l i Ü G Ü E T 
De r e g n so de s u v iaje a E u r o p a se ofre­
ce nuevamente a sus c l ientes . C l í n i c a de 
( i rug . 'a y P a r t o s . C a l z a d a , n ú m e r o 64, 
Vedado. T e l é f o n o F-1346. D e 1 a 3. 

33937 g 30 

D r . EUGENIO ALBO CABRERA 
Direc tor del Sanator io D e s v e r n i n e - A l b o . 
E s p e c i a l i d a d : E n f e r m e d a d e s del pecho. 
Tr&tamiento de los c a s o s inc ip ie i i t e s y 
avanzados tle tubercu los i s pulmonar . C o n ­
s u l t a s y gest iones de s a n a t o r i o : de 2 
a 4. S a n N Ú M í i s , 27. T e l é f o n o M-1600. 

D r . GONZALO E. A R 0 S T E G U ! 
C i r u j a n o del H o s p i t a l M u n l c i p * i y de 
E m e r g e n c i a s . C i r u g í a genera l . C o n s u l t a s 
de 2 a4 Aguacate . 27, e squ ina a E m ­
pedrado. T e l é f o n o s A-4611. F-1549. 

C 7218 ind 2 • 

IGNACIO B. PLASEÑCIA 
D i r e c t o r y C i r u j a n o de l a C a s a do S a 
lud " L a B a l e a r , " C i r u j a n o Jel H o s p i t a l 
N ü m e r o Ui;c, E s p e c i a l i s t a en enfermeda 
de~ de m u j e r e s , partos y c i r u g í a en ge 
ñ e r a i. C o n s u l t a s : de 2 a 4. G r a t i s p a r a 
los pobres E m p e d r a d o . 50. T e l é f o n o 
ü-2558. 

0?, JOSE DE J . YARINI 
r i r u j a n o Dentista . C o n s u l t a s tíe 10 a « IWA2 ^ ^ R«Pecl.4l.'dad en el tra :a-

rañu J}6fiTlQa « l 7 e o I a r ) previo e x a m e n 
r a d i o g r á f i c o y ¡ a c t e r i o i O g l c o l l o r a f i j a 
para cada c l l e n u . Precio por c o a i u J t a . 
« i i Aver»,<ia de I t a l i a . M. a l tos : de 9 

O C O Ü S T A S W m m m 

DR. J O S E A L F O N S O 

s U e í í 1 Í * - , r ' ! f r A é t o t t ' narii! y oí<ios. C o n . 
r o35^,';';1'''301",.^! Monte, 386. de 12 
L 2 ^ J e i é t e ^ 3 3 0 . San L ü z i r o . 208^ 
de36125 5' 'relC,fono M-1&Í6, 

23 oc. 

D r . F R A N C I S C O M , F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 

- m d 16 d 

D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z " 
- O C U L I S T A 
C o n s u l t a s : do 9 a l l P de 1 • i T>T̂  
do. 105. entre T e n l e V e R e ^ ^ \ r l £ . 

C 1078« in 28 n 

L A B O R A T O R I O S 

L a b o r a t o r i o 
d « 

Q u í m i c a A g r í c o l a e I n d u s t r i a l 

D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
A n á l i s i s de abonos completos. $ia. 

S a n L á z a r o . 204. A p a r t a d o 2525. T e l é f o 
no M-155S. 

33053 so B 

D r . JOSE A . FRESNO Y BÁSTI0NY 
Profesor de l a E s c u e l a de Medicina. C i ­
r u j a n o del H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . 
A m i s t a d , 34, al tos . T e l é f o n o A-4544. 

D r . Á Ñ T O Ñ Í O " W A ' 
n^ñ6líaJJ}a}mones y E n f e v m e d s d t í s del 
pec io exciu^lvarr^r^e. C o n s u l t a s : de 12 
a 2. R o m a z a 33 baToa i 

D r . J . G A R C I A R I O S 
C i r u j a n o y ocu l i s ta . C i r u g í a de abdomes, 
E s t ó m a g o . H í g a d o . Matr iz . O v a r l o s . A p é n ­
dice, etc.. etc. C i r u g í a y t ra tamiento de 
l a s enfermedades de los ojos. B a y o s X 
y a l t a frecuencia . C o n s u l t a s :de 8 s> 
11 a. m. y de 3 a 5 p. m. E g i d o . 1, p i ­
so 2o., hay elevador. T e l é f o n o s A-1305 y 
A-1017. C l í n i c a de o p e r a c i o n e s : S a n F r a n ­
cisco y A v e n i d a de A c o s t a . L a w t o n . V í ­
bora. 

ANALISIS D E O R I N A S 
Comple tos ^2 moneda oficial . L a b ó r a t e 
Ho A n a l í t i c o del doctor E m i l i a n o D e l ­
gado. Salud, 60, bajoa. T e l é f o n o A-S622. 
fee pract ican a n á l l s i a gufmlcos en ge-
r e r a l . 

D r . I A G F 

33655 89 s 

D r . M A N U E L D E L F I N 
Médico Ce nin-rs. C o n s u l t a s : de 12 a 3 
C h a c ó n , 3 L cas i e s q u i n a a Aguacate T e ­
lefono A-2554. 

D r a . MARÍA COVIN DE PEREZ 
Medi - lna y CIru«r»A de la F a c u i M a ae i a 
Habana y p r á r c i c a s de Par í» E s o e c l a -
linta en enf/.i rnedades de ref ioraí v par­
tos. COT.F-uitas de 9 a 11 a i . y «« 1 
a 3 p r a )Cania. 32 y meOlb. 

S3464 . 

E n f e r m e d a d e s « e c r e t a s , t r a t a m i e n t o s es­
pec ia le s , s i n e m p l e a r inyecciones m e r ­
cur ia les , do S a l v a r s á n , Neosalvaraftn, e tc . ; 
c a r a radica l y r á p i d a . 1 a 4. No 
v i s i to a domicil io. Monte. 125. e s q u i n a a 
Ange le s . Se dan t o r a s e a " » ' ' " l e s . 

C 9676 m 28 d 

D R . R A M O N G A R G A N T A 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y n i ñ o s . A p e n -
d ic i t i s e hidrocete s i n e p e r a c i ó n , este­
r i l idad impotencia . Consu tas , ele 2 a 
4 L u n e s , m i é r c o l e s y v iernes . L a m p a ­
r i l l a , 70. T e l é f o n o A-8403. 

32308 26 s. 

~ C U R A ~ P . A D T C A L Y S E G U R A D H L A 
D I A B E T E S ^ O H E T . 

D r . MARTÍNFZ C A S T R I L L 0 N 
Es i ' é c l f t l lS tá de enferniedades secretas 
oue se curan cn 12 d í r s . C o n s o l a s : c a -
ile Cdftefo, 29, J e s ú s del Monta; de 2 
lí 4. T e l é f o n o 1-2090. 

D r . J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Esn-so ia l i s ta cn e s t ó m a g o e in tes t inos . 
Í J ó n s u i t á B d i a r i a s en Manrique , 132; de 
1 a 3 p. m. T e l é f o n o M-9325. 

C 5371 Ind 29 Jn 

D r . F E L I P E G A R C Í A C A Ñ I Z A R E S 
Profesor de la Univers idad . Espec ia l i s ta 
en E n f e r m e d a d e s Secretas v do l a P i e l 
R e i n a . 97, {altos C v n a u l t a s - L u n e s 
m i é r c o l e s y vierwes, de 3 a '5. No hace 
vi.slras a domici l io . 

C 12060 90 d 30 d 

E L D r . CEU0 R . L E Ñ D T Á í r 
H a trasaldatto so domiol' lo y consulta 
a Perseveranc ia , n ú m e r o 32, a l tos T e - i 
l é f o n o M-2fl7l. Consut tas todos los d í a s i 
hábile.» de 2 a 4 p m Medic ina in terna 
e spec ia lmente del C o r a z ó n y de los P u l - I 
mones . P a r t o s y enfermedades de n i ­
ños . 

33467 so 

D r . E M I L I O J A Ñ Í T 
Especia l i s ta en l a s n f e r m e d a d e s de ia 

(p ie l , avar los i s y venerers del H o s p i t a l 
S a n Lu i s . <m P a r í s C o n s u l t a s : de 1 a 4 
otras horas por convenio. CamoEnario" 
43, altos. T e l é f o n o s I-2W3 y A-220S 

33468 M s 

D r . F I L I B E R T O R I V E R 0 
Bsppclal l t t:i en e n f r i m e d a d e s del pecho 
Ins t i tu to de R a d i o l o g í a y E l e c t r i c i d a d 
Médica . E x - i n t e r n o dñí Sanator io ^e New 
Y o r k y ex-direc io i ' del Sap%torio " L * . 
E s p e r a n z a . " R e i n s , 127; de > * 4 p. m 
T e l é f o n o s 1-2342 y A-2SW. 

D Í . J . D I Á G 0 
A f c c i d o ü e s de las v í a s u r i n a r i a s . E n f e r -
meoades de las sefiotas E m p e d r a d o . 19. 
Dfe 2 a 4. 

C d277 2 M 9 

D r . A B M H A M P E R E Z M I R O 
( E n f e r m e d a d e s de la Pie) y S e ñ o m s ) 
Se lia tras ladado a V i r t u d e s 143 y me-

D r . J . B . R U I Z 
De los hosp i ta les de F i l n d - i f i a , New Y o r k 
y Nfercedes K s p e c i a l i s t a enfermeda­
des secre+as E x á m ^ i e a m e t r o s ^ ó p i c o s y 
« i s t o s r ó p i c o s E x a m e n del riñ'in por loa 
Rayo?- X Inyecc iones del C00 y 914 R e i ­
n a 55 bajos. De 1 p. m a 3 T e l é f o n o 
A-9051. 

C 8828 3 ! J - l 

dio, altos C o n s u l t a s : de 2 a 5. T e l é no Á-VOS 1 $ t 

D r . R E G U E Y R A 
T r a t a m i e n t o curat ivo del a r t r l t i s m » . 
piel, (eczema, barros, etc.) . r e u m a t i s m o 
d<abetes. d ispeps ias b ipercorhidr la -in-
terecol i t i s . jaquecas, neuralsrias neuras­
tenia h i s t e r i s m o , p a r á l i s i s y d e m á s en-
f ^ r m - d a d e s n e r v i o s a s C o n s u l t a s : de 3 a 
5. E s t v b a r 162 antiguo, bajos. No hace 
v i s i tas a domici l io . 

33465 30 s 

D r . J . A V A L D E S A N C I A N O 
C a t e d r á t i c o t i tu lar poi. o p o s i c i ó n de E n ­
fermedades Nerviosas y Mentales Me­
dico de l H o s p i t u l "Cal ixto Garc ía . ' Me­
dic ina in terna en general. E s p e c i a l m e n ­
te : E n f e r m e d a d e s del S i s t e m a Nervio­
so, L ú e s y E n f e r m e d a d e s del Cr.razím 
C o n s u l t a s : D e 1 a 3. ($20). P r a d o . 20. 
a l tos . 

C 6442 31d-lo. 

D r . G O N Z A L O A ^ T E G U í 
Médico do la Cash, de Benef icencia v Ma­
ternidad E s p e c i a l i s t a en las enferme­
dades de los n i ñ o s Méd ica y Q u i r ú r g i ­
cas C o n s u l t a s : De 12 a 2 L ínea ° n í T e 
F y G , Vedado T e l é f o n o F-42w. 

^ . " A T RAMOS MARTíÑüFr 
P e las Facu l tades de Barce lona y H a ­
bana Medicina y r irugría en general 
P i e l , s a n g r e y v í a s u r i n a r i a s . C o n s u l ­
t a s ; de 12 a 2 p. m. A n i m a s , 19. a l to s 
T e l é f o n o A-1066. L 1204 30d 3 f 

D r . P E D R O A. R 0 S C H 
Medicina y C i r u g í a . Con preferenc ia par­
tos, enfermedades de n i ñ o s , del pecho j 
sangre Consul tas de 2 a 4. J e s ú s M a - í a 
114. nltos. T e l é f o n o A-648Í", 

34152 30 s 

"DÍ.'GOÑZALO PEDROSO 
C i r u j a n o del H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s y 

i del H o s p i t a l Nflmero Une "EspecKaigta 
¡ e n v í a s u r i n a r i a s y enfermedades re -
i n é r e a s . C i s t c í s c o p i a . c a t e r i s m o d j lo» 
j u r é t e r e s y e s a m e n del r l ñ ó n por lúa R a -
i y o » X Inyecc iones de N e o s a l v a r s á n . Con-
j sa l tas de^lS a I S ^ a ^ m . y^de 3 a jf p /n. , 

30 s 

D r . A L F R E D O G D O M I N G U E Z 
L a y o s X . Pie». E n f e r m e d a d e s S e c r e t a » . 
Tengo N e o s a l v a r s á n oara inyecciones. Da 
1 a 3 p. m- T e l é f o n o A-5049 Prado, n ü -
Tnoro 33. 

C í m i c a U r o l ó g i c a d ¡ ¡ D r . V E N E R O 
S a n Miguel. 55, bajos, e squ ina a S a n Ni­
c o l á s . T e l é f o n o s A-OOSO y F-1354. T:-a-
t a m i e m o de las enfermedades genl ta las 
y u r i n a r i a s del h o m b r e T la m u j e r E x a ­
m e n directo do l a vej iga , r í ñ o n e s , etc. 
l í a y c s X. Se p r a c t i c a n a n á l i s i s de or i ­
nas, sangre. Se hacen v a c u n a * y B«) a p l i ­
can nuevos e s p e c í f i c o s y N e o s a l v a s á r n 
Consu l tas de 7 y m e d i a a 8 y m e d i a y 
de 4 y med ia a 6L 

D r . R O M Ü Ñ 
P i e l , «rqngre - enfermedades ,rpta9. C u ­
r a c i ó n r á p i d a por s i s t e m a tr» >dernlsimo 
C o n s u l t a s : d- 12 a 4 Pob. i.-i grat i s C a ­
lla de J e s ú s Marfa , 91. T e l é f o n o A-1332 

" D T N . G O M E Z D E R O S A S ™ 
Cirug l» y l iartos T u m o r e s abdomina le s 
festómaK'-' . b í g a d o . rifié-n etc .) . enfermie-
dades de s e ñ o r a s . Inyecc iones en » e r l e 
del 914 para l a s í f i l i s . De 2 a 4. B m 
p p r i d o 52 

34T52 30 B 

^CÍRÜJAÑQS ' D E N T I ' ^ 
D r . A L B E R T O C O L O N 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
E s p e c i a l i d a d . T r a t a m i e n t o curat ivo de la 
car ie de los Dientes en todas sus faces, 
en una a tres sesiones. H o r a f ija a ca­
da c l i ente . C o n s u l t a s de 8 a. m. a 5 p. m. 
C u b a y Mura l la , a l tos . 

Ü604G 23 oc 

C A L L I S T A S 

A-S878- OBISPO. IOCT 
A L F A R 0 E H I J O 

Quiroped i s ta s de los Centros C a n a r i o 
Dependientes , Sociedad de R e p ó r t e r s 
H o r a s en el recibo. P a r a p a r t i c u l a r e s ! 
de,o8 * 11; de 2 a 5. D o m i n g o s : de 3 
a \ ¿ . P a s o a domici l io . C u r a m o s r a d i c a l , 
mente en el acto su dolor. E n e l acto 
s c u c M i l a , s i n pel igro n i dolor, en la 
cu.ía hay varios t e l é f o n o s m á s . 

33096 2 o 

LUIS E . R E Y 
Q U I R O P E D I S T A 

Unico en Cuba, con titulo un ivers i tar io 
E n el despacho, $1. A domic i l io , precia 
s e g ú n distancias. Neptuno. 6. T e l é f o n o 
A-3817. Manicure. Masajes . 

F . S Ü Á R E Z 
Q u l r o p e d l s t a del "Centro A s t u r i a n o . " G r a -
duado en I l l i n o i s College, Chicago Con­
su l tas y operaciones. Manzana de Oó-
mea. D e p a r t a m e n t o 203. Piso l a De 8 
a* 11 y de 1 « 6 T e l é f o n o A-631& 

3S755 80 • 

en la caUu de Cuba , n ú m e r o 68 
:'415;i 

a n c o E s p a i a j s a I s l a 

D r . V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 

H a tras ladado su gabinete denta l a los 
a l tos del edificio de F r a n k R o b l a » . De­
par tamento , 51L T e l é f o n o A-6373. E m p a s ­
tes invis ibles , nuevos procedimientos en 
puentes y dentaduras postizas. C u r a c i ó n 
de la p iorrea T u r n o s a hora f i ja . C o n ­
s u l t a s : de 1 y m e d i a a 4 y media . 

¡ h . A R M A N D O C R U C E T 
C i r u g í a D e n t a l y O r a l . S inoc i t l s C r ó n i c a 
del M a x i l a r P i o r r e a A l v e o l a r . A n e s t e s i a 
por el gas. H o r a f i ja a l paciente. C o n ­
s u l a d o ; 20. T e l é f o n o A-4021. 

33466 so s 

G I R O S D E L E T R A S 

k fiALCELLS í t á » 
S. KxN C. 

A m a r g a r a , N u m . 3 4 
H a c e n pagos por e l cable y g i r a n l e tras 
a c o r t a y l arga v i s t a sobre New York 
L o n d r e s . P a r í s y s c . r e todas las capi­
tales y p u e b i o » de E s p a ñ a e I s l a s Ua-
I c a r e s y Canarias - Aireates de l a C o m ­
p a ñ í a o* Seguros contra incendios "Ro-
ya l ." 

~ Z A L D 0 ~ T ' í : 0 M P A Ñ I A ~ 

C u b a , N o s . 7 6 y / 8 . 
Hac«»n pagos por cable, g i r a n l e t ras a 
corta y l arga v i s ta y dan car-tab de cr* . 
dito sobre Londres P a r í s . Madr id B a r -
t e lona New íorfc , New Orleans , F i l a ­
delf ia, y d e m á s Capi ta les y c i u d a d e í i 
da loa Es tados Unidos. Méj i co y E i . - 0 . 
pa, a s í como sobre todos los pueblos de 
E s p a ñ a y sus pertenencias. Se recibea 
d e p ó s i t o s en cuenta corriente. 

C A J A S ~ R E S E R V A D A S 
L a s t enemos en nuestra b ó v e d a cons­
t ru idas con todos los ade lantos modei 
nos y las a l q u i l a m o s para g u a r d a r va 
Igres d í ^ t o d a s c l a se s bajo l a p r o n l » 
c i l s todla ~ e los interesados . E n esta 
oficina d a r e m o s todos los de t s ' i ea 'iu« 
se d >seen * 

N . G E L A T S Y C 0 M P . 

B A N Q U E R O S 
ft. 8381 la 0 o 

N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
J8. Agu iar , 108, esquina a A m a r g u r 

J a c e n pagos por e l c a b . . . f a c i l i t a n car ­
tas de c r é d i t o y g i r a n letras a cor ta y 
larga v i s t a Hacen pagos por cable "C 
ran l e t ras a corta y larga v i s t a solTre 
todas l a s cap i ta l e s y c iudades Impor ­
tantes de los Es tados r a i d o s . Méj ico í 
E u r o p a , a s i como sobr? todos los pue' 
blos de Espaf ia D a n car tas de c r é d l t i 
sobre New York . F i l a d e l f i a , New O r -
leans . San Francesco, L o n d r e s P a r l a 
H a m b u r g " . Madrid y B a r c e l c m á 

Se admite desde UN PESO ea adelante y 
iuterés por ios depósitos. 

Las libretas se liquidan cada dos meses y 
d dinero puede, sacarse del BANCO cuan­
do se desee 
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DNICOS IMPORTADORES: 

J J SANCHEZ, SOLANA y a , S. ^ 
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Slkyo tuviese la misión de decir ca­
da día, por escrito, lo que se ve y se 
siente "a t ravés de la vida" o, mejor 
dicho, lo que veo y lo que siento, hoy 
me) vería perplejo al intentar buscar 
un título apropiado al artículo en el 
que se reflejara mi visión y mi sensa­
ción. 

En la actualidad, y desde hace tan-! 
tos años que no quiero recordarlos ¡ 
numéricamente , lo que escribo de co.j 
rrido, de un tirón, sin rascarme la 
frente como • para producir la chispa 
inspiradora, sin mascar el cabo de la 
pluma ni encender nerviosamente dos 
o tres pit i l los; lo que escribo sin t i ­
tubee alguno, es el tí tulo de esta 
ahora intermitente sección. 

"Charla". 
Con cuánta soltura escribo el tí­

tulo, y con cuánta rapidez.. . 
Pues bien; hoy, al tener que substi­

tuía,-, me sent i r ía completamente per­
plejo. . . 

Vamos a ver; como podría aplicar 
oportunamente un subtítulo, para sa-
car en consecuencia del mismo en que 
deíecto incurrerf las de Mangoverde 
qiu-, ayer, porque al sol, muy señor 
nuestro, le dió la gana de no picar lo 
que acostumbra se echaron a cuentas 
unos sendos abrigos. 

¿Cómo se los echaron, si el año pasa­
do en un día fresco, un bendito día de 
esos oue no abundan, por echarse en-
ciina dichos abrigos sudaron una bar­
baridad y luego, al llegar sofocadas a 
su casa tuvieron que cambiar de ropa 
inteiior y ventilarse al punto de p i ­
l lar un catarrito y gracias que no lle­
gó la cosa a pulmonía? 

¿No lo recordaban? 
¿Quisieron, como la vez pasada, 

"epatar" con sus abrigos y dar envi­
dia (ellas se lo figuran así) a sus bue 
ñas y, desde luego, entrañables ami­
gas que con el más escaso de los sent.i.. 
cios, quQ es el sentido común, siguie-á 
ron fresca y vaporosamente vestidas' 
disfrutando del bienestar que el cefiri-
11o del Norte proporciona de cuando 
en cuando? 

¿Cómo t i tular un art ículo dedicado 
a tan trascendental asunto? 

• "Inconsciencia" ? 
¿"Vanidad"? 
¡Que se yo! 
El motivo de mi precocupación no 

sana hoy precisamente el apuntado, 
cou ser de actualidad por que ¡lo 

juro! ayer v i a las de Margoverde con 
sendbs abrigos en busca de otro cata­
rr i to, que pueden hayan pescado ya. 

El motivo sería, es decir, es otro. 
Y entremos "de lleno" en materia, 

porque como hab rá comprendido el lee 
tor que no sea miope, lo anterior es 
puro relleno. 

La materia es meteorológica. 
Tiene más de lo primero que de lo 

úl t imo por que, la l ó g i c a . . . no queda 
muy míen parada que digamos. 

Y, séame permitido recurvar como 
cualquier ciclón. 

Uno d¿ estos nos ha estado amena­
zando pero no ha pasado a mayores, 
do lo cual debemos felicitarnos todos, 
inciuí-o los que no tenemos bohío que 
se nos pueda llevar el viento. 

Hace dos días leí en letras muy 
granees y, desde luego muy negras, 
apropiadas a las circunstancias, natu­
ralmente, que Batabanó, Surgidero, la 
tierra del famoso bobo, había sido du-
ramerte castigada por el temporal y 
que las aguas habían alcanzado consi­
derable altura en las calles. 

Y recordé el anterior temporal, el 
dveradero ciclón y "ras" que tantos 
daños causó en Batabanó y en otros 
lugares: en la Habana fueron de con­
sideración. Ah, en la Habana hasta 
hubo bajas: ahogados en plena furnia 
capitalina, casas cuyos muebles des­
aparecieron, planos, sillas, etc. . . . na­
dando por el a lecón; familias sin ho­
gar, ajuar, n i ropa; subscripciones, 
explosiones de filantropía; consejos 
para lo porvenir E l muro del Ma 
lecón tiene la cu lpa . . . hay que hacer 
esto y lo de más al lá para que las 
aguas tengan entrada y salida. . . hay' 
que in fo rmar . . . . hay que. . . 

¿Que hay? 
¿Qué ocurr i rá en el tal vez próximo 

ciolón y "rad's' emra tmfaoirdluldrr 
ciclón y "ras' de mar? 

Lo de siempre; los mismos destro­
zos o inundaciones de siempre. 

En vista de ello, ¿cómo subt i tular ía 
mi sección si pensara en subtitularla? 

¿"Insconciencia"? 
¿"Negligencia"? 
¿"Olvido"? 
No lo s é : n i quiero averiguarlo. Tal 

vez después del próximo venidero c i ­
clón ha l la ré el t í tulo que hoy no nece­
sito. . . 

Por hoy no hace falta, al parecer. 
Enrique COLL. 
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M L L E SüZAííí íE GRANDAIS 
que encontró la muerte en un acci­
dente automovilístico que relatamos 
en las líneas que siguen. 

T.NA ESTRIELLA DEL CINEMATO­
GRAFO 

Mlie. Suzanne {Jrandais, muere vícti-
%ia de un accidente autoinovílísti-

''<». Su operador fulléete tam­
bién. 

Una joven artista de cinematógrafo. 

Mlle. Suzanne Grandais que con la gra­
cia de su sonrisa y la tierna ingenuidad 
de su gesto había conseguido los ho-
nores de la popularidad ha encontra­
do la muerte con un estúpido acciden­
te automovilístico. 

Mlle. Suzanne Grandais se hallaba 
plísente de Pa r í s hacía seis meses. 
En compañía de su "metteur en s;e 
ne" M. Burguet, de Mme. Burguet y 
da su operador M. Ruette, pertenecien­
te a una sociedad marsellesa de filn>s 
recorrió Alsacia, Lorena y las regio­
nes devastadas. Había ido a desarro­
llar un " f i lm" en doce episodios cuyo 
escenario tenía por objeto principal 
prtsentar a Francia en su esfuerzo de 
reronst i tución y resurgimiento de en 
mtdío de las ruinas acumuladas por 
la guerra. 

E l último episodio de esa película 
sfi desarrollaba en Vittel . Fué allí don-
do. úl t imamente Mlle. Suzanne Gran-
dais, con sus principales intérpretes 
M. M. Bosc y Cahuzac lo desarrolló. 
En fm, volvía a Par í s en automóvil 
dondo debía pasar unos días en casa 
de una de sus amigas, Mlle. de Freda 
en la calle Laueier número 18. 

En la máquina, además del "chau­
ffeur" viajaban M . y Mme. Burguet 
y el operador M. Ruette. 

Los cinco se detuvieron en Provins 
donde almorzaron. Luego, siguieron 
el camino que por Chenoise, va a en-
cor Lrar a 1,500 metros de Vandoy, la 
carretera de Par í s por Rozoy y Tour 
ñau. 

El coche acababa de pasar Jouy-le-
Cbatel pequeña localidad situada so­
bre ía línea del ferrocarril de interés 

local de Bray-sur-Seine a las Sablon-
nicres, en el cantón de Nangis cuando 
ai llegar a la carretera de Rozoy el 
a c í d e n t e se produjo. 

En ese sitio, el camino hace una 
brusca virada a la izquierda. Cuando 
el automóvil tomaba la vuelta, un 
nei 'mático estalló. 

E l coche se inclinó bruscamente, 
no pudiendo el "chauffeui"'' domi­

narlo. E l "capotage" se produjo in­
mediatamente. 

E l automóvil quedó volcado y ro­
to. 

E l "'chauffeur" resu l tó indemne. 
M. y Mme. Burgruet ten ían lijeras 
heridlas; pero bajo los escombros 
permanecían Mlle. Suzanne Grandais 
y M. Ruette sin dar signos de vida. 

Unos labriegos acudieron. 
La artista y su operador habían 

muerto y esta había sido ins tantánea . 
Mlle. Suzanne Grandais tenía la ca­
beza horriblemente aplastada. 

Se transportaron los dos cuerpos a la j 
alcaldía de Jouy-le-Chatel, mientras 
que M. y Mme. Burguet a ifesar de su. 
estado, telefoneaban a Par í s y pre- I 
venían a los amigos de 1 ,̂ artista. 

Agreguemos que el lugar donde 
Mlle. Grandais y su operador perdie-
rojj la vida otros accidentes se han 
producido frecuentemente, debido a 
la ausencia absoluta de indicaciones 
propias para llamar la atención de 
los "chauf íeurs" sobre la brusca v i ­
rada de la carretera. 

La noticia de la muerte do la jo­
ven estrella causó una viva emoción 
en el mundo de los artistas de ci­
nematógrafo y del teatro. 

— ¡Qué muerte estúpida! , decía M. 
Rose a un redatcor de "Le Matin", de 
l&r í s . uno de los in térpre tes del 
" f i l m " que acababa de desarrollar 
Mlle. Grandais. Nuestra camarada 
gozaba de la s impat ía general. Su 
talento espontáneo la había conver­
tido pronto en una de las artistas 
más admiradas del público. 

Mlle. Grandais que había nacido en 
Montmartre, calle del Poteau, debu­
tó muy joven en el teatro donde per­
maneció poco tiempo no tardando en 
consagrarse exclusivamente al cine­
matógrafo, bajo la dirección de M. 
Leonce Perret. Unas tras otras tomó 
parte en películas para diferentes 
firmas, y formó también, compañía 
bajo su nombre. 

Sus principales creaciones fueron 
"Midinette", "Suzanne", "Les Roches 
de Cador", "Suzanne et les brigants" 
este último con Capellán!, i "¡Oh: 
c'baiser"! La úl t ima película es! "Gos-
se de riche" Cipe AIU cinematógrafo 
del Boulevard en Par ís exhibía en 
los momentos mismos en que la 
muerte brutal había, allá lejos, en la 
carretera, coagulado la sonrisa de la 
pequeña artista. 
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MISS D O L L Y 0 L C 0 T T 
encantadora artista del teatro "Capu-
cines," de Par ís , que se halla en Vene-
cía donde desarrol lará la película 
"Stella Lácente ." 

PELICULAS DE AGRICULTURA 

Un concurso oficial 
E l "Diario Oficial", de Par í s , publi­

ca en uno de los últimos números lie-
gados a Cuba la siguiente disposi­
ción, firmada por el ministro de A g r i ­
cultura, M . J . H . Ricard. 

"Art ículo lo—Queda abierto, du­
rante un periodo de seis meses, un 
concurso público de argumentos para 
pel ículas c insmatográf icas-agr ícolas . 

Estas cintas se des t inarán : unas, a 
propaganda y enseñanza de la agri­
cultura, y las otras, a la difusión ie 

l métodos racionales y procedimientos 
práct icos, que interesa conocer a los 
labradores. 

A r t , 2o Los proyectos, con la firma 
de los autores, s e rán dirigidos al mi­
nistro de Agricultura, encerrados o.u 
un sobre con la siguiente indicación: 

"Concurso de argumentos pineipatc-
gráf icos" . En un segundo sobre que 
contenga el ¿ntoriór, se escribir 
" M . le Ministro de l 'Agnculture, xJí-
.vection <!e rAgr icu í tu rc (premier üa-
reau), 78 rut de Varenuc, Paris". 

Los proyect';r, se rán examinados por 
un Jurado que designará el ministro 
de Agricultura. 

A r t , 3o E l Jurado tendrá a su di£-
posición una suma de mi l francón pa­
ra distribuirla en premios. El impot- | 
te de cada un.j de éstos se fijará por | 
decreto ministerial, previa prepu .w i 
ta del Jurado. 

Habrá , además, las siguientes d.ls- j 
tinciones: dos medallas de "vermell 
seis medallas de plata, doce Aiedallaa 
de bronce y varios diplomas. 

A r t . 4o E l Jurado se reun i rá ca­
da dos meses, cenvocado por el mlnis--
tro de Agricultura, a quien cometei-a 
las proposiciones de lo que se* rétUc 
re a los proyectos recibidos durante 
el periodo mencionado. 

A r t . 5o La Administración de Agr i ­
cultura tendrá la facultad de publi­
car total o ^parcialmente los manus­
critos presentados y, en todo caso, 
someterlos para su ejecución a los 
editores de pel ículas" , 

NOTAS: 
Jack Rielley, el oiroctor do publi­

cidad de una Casa americana, invitó 
h los principales eleaieQ:o3 aris tocrá­
ticos de Nueva Yo.-k pwa) prt s e r i a r 
un cembate de bo:c :o entre Carpen-
tier y otro boxeador. 

Todos los invitados acudieron a la 
cita vestido de etiqueta, y estimando 
mucho la galanter ía de la Casa. 

Pero Rielley había preparado todo 
para la impresión de una escena cine­
matográfica, y cuando se instalaron 
los invitados en sus asientos, comen­
zó el operador a trabajar. El resulta­
do fué maravilloso y la Casa america­
na obtuvo para la cinta que prepara­
ba un magnífico conjunto de perso­
najes ar is tocrát icos, sin que tuviera 
que desembolsar un sol dólar . 

Un fotógrafo londinense> Lyddell 
Saywer, ha patentizado un sistema de 
subtí tulos más curioso que prác t i co . 

Aplicando el método patentizado, las 
frases impresas saldrían de la boca 
de los actores. 

L'u v rsum Film de Berlin 
izado a filmar una serie dei; 

cuyo principal asunio es comba' 

La 
comer. 

bolchevismo. 

En G r ^ n comienzan las exVi,-
nes cinema of ,áf ;cas a las do S 
(arde ;;a;i de madrugada 

E! célebre novelista Ingl^ u , 
Wells ha autorizado a una Comni 
americana para impers'.onar susZ 

El contrato, que ha sido f i n r j 
clentefente. obliga a la Casa eí, 
a abonar cada año a Weüs la stim i 
125.000 francos. >; 

D I R E O C I O N E S . 

Buhe Burko, Famous Playera I 
Ky Corp. Los Angeles, California* 

Elsie Ferguson. Artcraft p i 
Corporation. Los Angeles. Calita 

Lcuise Huff. American Cinema l> 
poratiou 220 West 42 St. New Yort 

Louise Lorcly. Fox Film Coror 
t ion. New York 

Gabriela Hooiunc. Comedie Pij 
ca i se. riaeo clj la Comedie. París 

Mabel Normand. GoldyiaMH 
Corporation. Culver City. Los A» 
les. California, 

Tsuru Oalu. C124 Carlos Ave. 
lywood. California. 

Thomas Ince ha organisado un g i ­
gantesco concurso de argumentos ci­
nematográficos . 

Cada uno de los que sean aceptados 
y desarrollados en la pantalla por la 
Casa Ince se iá adquirido ñor la suma 
de 100.000 pesetas. 

Wil l iam Fox es el propietario de la 
galería cinematográfica más grande 
del mundo. 

Las dlmeu'donyg del estudio de la 
Fox, en L03 Angeles son Tí. metros de 
ancho por 30 de larg^ y 9 de altura. 

So ept't d e t a l l a n d o de nuevo cu i 
niercadd el m a g n í f i c o liquido RAÉSI 
p r o d u r e i n n a lemana, tan ventaMffl 
te a r r e d i l a d o en nuestro país por elü 
s n l t a d o exeelente. eme le hizo iatuH 
Me, con que i'ué usado siempre 11 
l i m p i e z a y r e s t a u r a c i ó n de todo attn: 
lo de u i e í a l . y que por razones íel 
í r n e r r a do.ió de ser importado duranteh 
ú l t i m o s c i n c o a ñ o s . 

lOstán d r enhorabuena niiestras|H 
l i a s (|ue s i e m p r e tuvieron marcad»» 
d i l o r c i ó n iH' r el insuperabel KAByi 
que por su resu l t ado , verdaderanleti 
.ma rav i l l o so , HOLÍÓ a acreditarse-itóB 
do que n o p u d o ser substituld'o po|| 
í r n n a de las m u r l i a s imitaciones 
das a l m e r c a d o . 

K A K I , se e s t á detallando en 
r í a s . L o c e r í a s y Garajes, y son 
p r e s e n t a n t e s los s e ñ o r e s .T. 
nez, S. en C , de Avenida de 
51 y 53. 

IS. 1TJL J J JL U 
New Y o r k cable, 101. 
New York , v i s ta , 100 l|2v 
Liendres , cable, 3,53. 
l a n d r e s , v i s t a . 3.r ':l; ' 
L o n d r e s . 00 d í a s , 3.48. 
P a r í s , cable, "A 1|2". 
P a r í s , v i s ta . 34. 
M a d r i d , c^tde, 75. r' 
M a d r i d , v is ta , 71 112. 
Ilamburcro, cable. 7 1|2. 
ITamburgo, v j s ta , 7. ^ v 
Z u r i c h , cable. SI 3'4. 
Zur ich , v i s ta . 81 114. 
Milano, cable , 22 1|2. 
Milano, v i s ta , 22. 
P-élpica, cahle 
nednrica. r i s ta 
R o t e r d a m , cable. .12 1|4. 
T í o t e r d a m , v i s ta . 31 "'t. 
Ambcres . cable. 30 1|2. 
Amberes , v i s ta , 30. 
Toronto , cable, P3. 

S 
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¿ T i e n e U d . E s t ó m a g o ? 
P r e s é r v e l o s i e s t á s a n o , y c ú r e l o s i e s t á e n f e r m o , c o n 

~ Proreedores de S. M. D. Alfonso X I I I . de utilidad pública desde 1894. 
Gran Premio en las Exposiciones de Panamá y San Francisco. 
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